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DIA 16 DE ABRIL, AS 2!,30 HORAS lTJ!.RÇA-FEIRA) 

Frojelo n9 30~66, no Senado Federal e nv 4.071-00, na Câmara doo 
Deputados - Autorioo consl'gnaçao em fõlha cte pagament,o a favor da 
f)ockcinde Financial dos e.enidores PUbltcos (FJNABRAJ. 

'I Projet-o n9 60-67, no s-enado Federal e nv 3.227-G5, na Câmara dos 
Deputados - Estende a entidades de assistência médico-hospitalar o dis· 

! posto no artigo 59 da Lei n9 1.046 de 2 de janeiro de 1950, que dispõe sbbre 
1 a consignação em fólha de pagamento. 

f Projeto nv 135-67, no Senado Fc dernl e n~ 121-67, na Câmara dos 
Deputados - concede aos servidores públicos da União e aos das entida­
des autárquicas ou paraestatais federais, que lidam com Raios-X ou subs­
tâncias radioativas, a aposentadoria facultativa aos 25 anos de serviçe 
e a obrigatõria aos 60 anos de idade. 

DIA 25 DE ABRIL, AS 2130 HORAS (QUINTA-FEIRA) 

Projeto n9 58-67, no Ser.ado Federal e nV 1.438-60, na Câmara dos 
I>~pu.ados - Concede isençf..o, pbtc prazo de 1 (Um) a.no, dos impostos 
de imponação e de consumo pat\\ a importação de materiais destinados à. 
fabricur;ão r.o Pais, de centrais telefônicas automáticas. 

P.roj;!to n9 117--67, no senado :F'f•deral e n9 607--67, na. Câmara dos D~pu­
tado5 - Cria 2 (dois) cargos de Juiz Substituto do Trabalho, no Quadro 
da .:!'.ts~ip do Trabalho da 8:J. Rr·g~ão em Belém, Estado do Parã. 

Projeto n;. l-68, no senado Federal e n9 315-67. na Câmare dos Depu­
tado . .; - Cria, na 3~ Região da Justiça do Trabalho, 8 (oito) Juntas de 
Con-::.Hia~ão e Julgamento, com ~ede em Belo Horiz.onte Estado de Minas 
Gerais. 

I~ 

SENADO 

C.UEXDciRIO PARA AS DIS(TSSúES DOS PROJETOS DE LCl 

E;\l TRA!\IITA(;AO NO CO~<;RLS50 NACiONAL 

DIA !7 DE ABRIL, AS 21,30 HORA~ lQUARTA-l''l'llilA) 

Projeto n9 10-68 (CN) - DispõE' sübre n. uUlização facultativa dos se:-­
viços de despachantrs aduaneiros, e dó. outras providências. 

DIA 2~ D EABRIL, AS 21,'\0 HORAS \Tf:RÇA-FElRA ) 

Projeto n9 11-68 (CN) - Altert~ a Lei n? 4.761. de 30 de ugôsto de 1~65, 
Promoção de Mflita1·cs Veteranos da Segunda Guerra MundJal, liccnciaüos 
oo ser"liço aUvo e inclUJdos llfl. 1e:::en·a não remunerada. 

DIA 24 DE ABRIL, AS 21,30 HORAS lQUARTA-FEJRA) 

Projeto n9 12-<lS (CN) - Di~põ~ sôbrc o pa;;Jm~nto de dividas pre•,1-
dcncüinas atra·.ê::. de imóveis desont!:ado5, e dá outras providências. 

Faço saber qt:t" o C0ngresso Nacional aprovou, nos têrínos do artir,o 
58 paràgrato un1c:>, an Constituição Fedel ai, e eu, Gllberto Mari.l1ho, l1re· 
:s;O.Pnte do Senado Federal, promulgo o segumte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N"' 22, DE 1938 

Aprora o texto do necreto·lei 11? 351, de 7 de jereretro de 1968, 
tJUe dá nora redação ao art1go 3J do n:creto-tei n\1 111, de 24 de 
janeiro ele 1967. 

Artigo lmico. E' aprovado o texto do D~creto-lei nQ 351, de 7 de fe· 
vereiro de 1968, que dá nova redação a.o artigo 37 do Decreto--lei numero 
111, de 24 de janeiro de 1967. 

Sena.ao Federal, 5 de abril de 1968 

FEDERAL 

GILBfRTO MARINHO 
Presidente do Senado Federal 

O Senhor Primeiro Sccretãrio 
l•\ o seguinte ATA DA 39~ SESSÃO, EM 5 1 

DE ABRIL DE 1968 

2~ Sessão Legislativa Ordiná~ 
ria, da 6~ Legislatura 

'l'R>:~IDÉNCIA DO SR. GILBERTO 

Faço sa:.Jcr que o senado Federal aprovou e eu, Gilb~rto Marinho, 
Presidente, nos termos do artigo 47, 11\l 16, do Re:;imentQ Interno, pro­

EXPEDIE:STJ 

Oio'iCIOS: 

MARINHO. 

As 14 horas e 30 
nc:1am-se presentes os 

Senadores: 

Adalberto Se111 
José Guiomard 
Oscar Passos 
Alvaro Maia 
Arthur Virgilio 
Manoel Villaça. 
Argemlro de Figueiredo 
Aloysio de Carvalho 
Aurélio VIanna 
Gil!J.erto Marinho 
Milton Campos 
No~ueira da cquna 
José Feliciano 
Pedro t.udovtco 
Be?'erra Neto. 

minutos. I 
Senhores I 

mu.go a segcllnL.,. 
RESOLUÇAO 

N? 24, DE 1963 

Aposenta Lydia das Dôres Malta, Enfermeira. PL~7, do Qua­
dro ela Secretaria do ;:;enado Federal. 

Artigo único. E' apooentada, nos têrmos dos artigos 100, § 19 e 101, 
nem r, alínea "a", da constituição do Brasil, combinados com os ar~igos 
349 da Resolução n9 6 de 1960 e 19 da Resolução n9 16 de 1963 mais a 
gratificação adicional a que faz jus a Enfenneb·a PL-1 do Quadro da 
secretaria do senado Lydia dns Dõres Matta. 

O SR. I'UESIDENTE: 

Senado Federal, 5 ·de abril de 1968 
G1LDER'l'O MAil.lNHO 

Presidente do Senado Federal 

r 
regimental declaro aberta. a sessão. 
Vai ser lida a ata. 

(Gilberto llfarinho) _ A lista. de O Senhor Segundo Secretãrio . I procede à leitura da ata da sessão 
presença acu~a o compN'eclmen.to de anterior~ que é sem debate apro .. 
15 Srs. senadores. Ha'\-endo numero ~'ada. 

Do l':l'. 1"' Sccretârio da Câmara dos 
Deputu.:Jos, submett:ndo à revisão do 
!2enado, autó~rafos dos seguintes pro­
jetos: 

Projeto de le·i da Câmara 
N~ 43, de 1968 

(r\9 3.651~C-Gô, NA OR!OE).n 

Regula a apresentação e o ~18Q do 
docun:cntos de identificação P"3 
soal. 

o Ccngre;so Nacional decreta: 

Art. 19 Não será líc~to & nenhumr... 
pessoa física ou jutidioo. quer de di .. 
veito público ou privado, reter de ou­
trem os seguintes documentos de iden­
tificação, ainda que apresa:ttadoo sob 
forma de públicas formas ou fotocó­
pias autenticadas: certidão de regis'" 
tro civil. titulo de eleitor, carte'ra de 
idcnt'fieação. certifica-do de reserv.S· 
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: tn, carteira. profJssional. certidão drJ 
c~amento certidão de natura~izncão e 
carteira modêlo 19 (de~er • ...~ve.) · 

EXPEDIENTE l temidos que, no cumpriment:> do de ... 
ver procuravam levar ao pais e ao 
mund:> nnticias verdadeiras, legítin1as. 
d:::s ac::mtecimentos que ali se desen .. 
rclavam, na nossa. Guanabara. 

Parágrafo único. Quando €Xig::.:::n a 
qualquer c:dadão, bra·3iieiro nab ou 
,naturalizado ou estrange:ro. a apre­
sentação dos documentos relacionados 
:nmte artigo. quem os exig;r fará co­
·p:ar dos mesmos os elementos de 
!identificação que ju1gt.r :Jecen:áriQS, I 
!devolvendo, em seguida, os documen­
tos apresentados. 

D::::t"ARTAMENTO DE IMPRE'''SA ~:AC!O:~AL. 

1--L'OERTO DE BRITTO FEf':EiF;A 

S::. Presidente, que reflitam os po .. 
derc~os, que reflitamos todos nl.S 
accntecimentos que são universais pa­
ra urna nova tomada. de pOsição .. 

CHII!:.,.. .:tA SEç":!.O O€t ~I<:PAÇiq 

J. 8. D::O P LM::OIOA ORi\!EIP.O FLGRII'W") GU!MARÃ!!S 

Art. 29 Sàmente à ordem dos ér­
lf.' ãos do Podo~· Judiciário os documen­
tos referidos no artigo anter:or po­
iderão ser retidos. 

DIÁRIO DO CONGRES:30 NACIONAL 

Dontcn Jobim, que ao lado do\ltros 
~ornalistas tão bem vem interpretando 
os últimos acontecimentos, neste ar ... 
tigo, que revela um grande coração 
e uma pena. de mestre analisa <>s 
últimos fatos da vida dêste Pais, da. 
Guanabara, e manifesta a sua espe· 
rança de que o equillbrio, o bom sen .. 
so e a lucidez predominem agora, por­
que está provado e comprovado que 

SEÇÃO fi 

Art. 39 O responsávrl rf.iret0 pela 
pessoa jurid!ca de direito pUblico ou 
privado que retivo: de alguém os do­
cumento:; relacionados no art. 19 fi­
çará sujeito às penas de 1 (u·.r.) a 3 
~três) meses de prisão ou multa de 
NCr$ 0.50 a NCr$ 3,00. na conform'­
da<ie do artigo 59 da Lei n9 3. 688, de 
8 de outubro de 1941·. 

...,eeso ncll offclhn· (lo DeP&rhiiiT·t.nlo de lmg•en .. Nsclona! - B 1( A ai &.14 
.___ 

- Art. 4~ o" pr::Jder Executivo regu­
~ff.ltará a pre'Elente Lei no prazo 
4e 60 (sessenta) d'e.s, contados a par­
l!lr da data de sua pub1icacão. 

negal.- Dakar, da reunião do Con­
selho da União Interparlamcntar. 

Aprovrf:o o ensejo para renovar à 
v. Excia. meus protestos de elevada 
estima e considera1:ão. 

Sala _da.:; Sessões.~ em 5 de abril de 
1968. - W.lson GonçaZres. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) o expediente 
lido vai à publicação. ~ A!" .. ':-. 59 Revogam-se as d~sposições 

~n: contrário.~ A Prmidênc:a rec~beu respostas aos 
e seguintes Requer mentos de Informa· 

ções: 
A comiSsão de Constituição 

Justiça. · 
N9 65·68 de autoria do SenMlor 

vasc-onceloS Tôrres, enviada pelo Mi­
ru.stérlo das Relações EXteriores; 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 44, de 1968 

(N.9 1.082-B-68, na orige.:n) 

Reajusta a pensão especial concedi da 
a Nicolau Janrô, ex-extranumerá­

i rio-diarista do Arsenal de Marinha 
d.o Rio de Janeiro. 

N9 161-68, de autoria- do .Senador 
Aarão Stffnbruch, env~ada pelo Mi­
nistério do Interior; 

N9 19-S-68, de autoria 
Lino de Matos. enviada 
tér:o do Interior. 

O SR. PRESIDENTE: 

do Senador 
pe:o Minis-

(Gilberto Marinhc) - A Presiaên­
' Art. 19 F~ca majorada para. o valor cia deferiu os seguintes Requzrimen­

:rpensal correspondente ao mraor sal~- tos de Informações: 
l'lo-mínimo vigente no País a pensao N9 318-68 de autoria do Senador 
~spec:al de NCr$ 6.72 ~se!s cruz-eiros. Lino de Mattos, ao Min!.stêrio da 
J,"l.ovos e setenta. e dms centavos) ·J Agricultura; 

I O Congresso Nacional decreta: 

éoncedida pela Lei n9 4.420, de 29 N9 319-68, de autoria do Senador 
de sete:nbro de 19·64, ao ex-extranu- uno de Mattos, ao Ministério da Fa­
merário-diarista Nico!au Ja1.rô, do zencta; 
Arsenal de Marinha do Rio de Ja- N~ 320-68, de autoria do Senador 
:neiro do Ministér:o da. Marinha. Lino de Mattos, ao Ministério da Fa-

Art". 29 As despesas decorroJ.tes da zenda; 

i
esente Lei correrão à conta da do- N~ 321-68, de autoria do senador 
ção orçamentária do. Mlnistér!0 da Lino de Mattos, ao Ministério do In­

azenda destinada ao pagamento de tertor. 
j>ensionistas da União. O SR. PRESIDE!"..:TE: 

a nossa juventude não deseja o der ... 
perder. Já há requerimento rormu· ramamento do sangue de ninguém. 
Iando pelo nobre Senador pela Paral- Portou-se - vejo-o pela leitura t1e 
ba, Argemiro de Figueiredo, no sen- todos os jornais, de ••o Globo", "Cor­
tido de que preste o Senad') a.'l ho- reio da Manhã", "Diário de Noticias", 
menagens a que faz jus Assis Cha- "última Hora", todos os jornais qúe 
teaubriand. Vou esperar, portanto, 0 conseguimcs lel· hoje - com aquela. 
mome:nto em que ouviremos, em nome b:-avura cívica Que não Provoca, oom 
do MDB, em nome da ARENA e em aquela b1·avura natural do mõço que 
nome do Senado, a foz de Argem.Iro se revela no idealismo, na defesa. de 
de Figueiredo qu~. c~m maestria, tra- princtpi·')S. 
carã o perfil do ilustre morto e apre- Então, os responsaveis pela ordem 
Sentará as condolências à famflia, e pelo Q.esenvolvimento do Pais, par• 
p""incipaimente à famtlia da Impren- ticularmente os lideres militares es ... 
sa Uvre do nosso Pais. clarecidos, têm, agora, como verificar 

o mundo, também, foi abalado com que, da parte da mocidade não exista 
o assassínio fric do pastor negrQ Lu- qualquer perigo, porque o Q.ue ela de.­
ther King, prêmio Nobel da Paz. seja deseja-o através de uma luta pa.. 
Equipara-se aquela figura à de John cifica., emOOra firme, e há de conse­
Kennedy e à de Abraham Lincoln. gui-lo, hoje ou amanha. 
Nã..., há exagêro nessa afirmativa. Se sr. Presidente, as homenagens do 
Lincoln lutou e morreu na defesa tla. Movimento Democrático Brasileiro às 
integraçá.O racial na Norte-américa, figuras desaparecidas do Pastor 
infelizmente o racismo, a segregação negro Luther King e do grande jor.­
racial c')ntinuam naquele admirávé! nalista pernambucano, brasileiro ln• 
pais. E depois dêle surgiram diversos ternacional que foí Assis Chateau­
campeões integracicnistas, mas ne- briand - e as oossas homenagens a, 
nhum dêles superou a figura daquele juventude pela maneira como se por ... 
notável homem de cõr que foi Luther tou, sem provocar. cwnprindo Mu de­
King. EQUiPara-se a sua f~ura ao ver e .dando um tes:t.emunho do seu 
campeão das liberdades mdianas. esclarecimento e da sua compreensão 
Ghancli. A sua bandeira era a da ds problemas nos quais está merglT ... 
pacmcaçâo da famllia norte-america- lhado o nosso Pais. (Muito bem!l · 
na, pela evolução, pela palavra de paz 
contra a violência, contra a desordem. O SR. PRESIDENTE: 
As grandes marchas de negros norte- (Gilberto MarinhO) - com a p~ 
americanos, acompanhadas de multi- lavra o Senador Mário Martins. (Pau .. 
dões de brancos, já impressionados sa ~ . 
pela desagregaç11o que se notava no · Não está presenie 
seu PsJ~. eram chefiadas 1 per Luther I · 
King. Com .a. palavra o Sr. Senador Ar-

Inimigo da violência, as multidões thur VIgillo. 
0 seguiam. O mundo re?onheceu _o seu 0 SR. ARTHUR VIRGíLIO• 

Art. 39 A pensão a que se referr1 
fs.ta Lei no ca-so de falecimento do 
benefici~rio, será assegurada, a par­
tir da M.ta dessa ocorrência, à sua 

(Gilberto Marinho) 
oradores inscri.too. 

valor, quando !ne foi o')ncetlld~ o • 
Há vários Prêmio Nobel da Paz honra rnã:oma (Sem revisão ào orador)· - Senh·'Jt-

que qualquer um, neste mundo, qual- Presidente. Srs. Senadores, há para 
quer estadista desejaria receber. todos nós, no dia de hoje, mo ... 

espôsa. 
Art. 4º Esta -Lei entra em vigor na 

data dfJ sua publicação. 
Art. 59 Revogam-se as diSposições 

~m contrár!o. 
' A. Comissão de Finanças. 

Tem a palavra o Sr. Senador Di­
narte Mariz. <Pausa. > 

S. Ex' não está presente. 
Tem. a palavra o ; "3r. Senador Car­

lOs Lindenberg. <Pausa.) 
Também S. Ex~ não está presente. 
Tem a palavra ... o Sr. Senador Au­

rélio Vianna. 

Sr. presidente, se o Brasil inteiro ti vos de grande tristeza. de acabru ... 
chora um estudante, o assassinio frio nhamento de pesar: Faleceu um 
de um jovem, que comoveu e ainda grande jornalista, fundador de v.ma 
oomove a Nação inteira, oomovlda poderosa cadeia de ~missoras, de rá7" 
também ficou esta nação humaniR-ta d.fo, teievisãtJ e jornais. Homem d!! 
com a noticia da morte natural de notãve! cultura e extraordinário ta ... 
Assis Chateaubriand e da morte, pela lente que deixou um traço marcante 
violência, do pastor negro norteame- na vida intelectual, jornalística, dêste 
rtcano. Pais, com atividades diverslficad.a.s. 

Que o sangue do jovem brasileiro em vários setores jornalista, diploma ... 
(Sem revisao do prador) - Senhor e o do negro norte-americano. sirvam ta, homem de empresas, homem da 

Presldente, Srs. SenadOJ"es nesta lu- de adnbo à planta das liberdades àe- pensamento: por mrus que possamos 
Comunicação do pronunciamento dt ta pela democratização plena de nos- mocrãticas, sirvam para a união dos discordar de p')sições assumidas, du.• 

Câmara sóbre emendas do senado &'l Pa1s1 luta que jâ levou ao sacrül- homens em tõn1o dos grandes princí- rante sua longa aUvidadl' pública. 
e remessa de proposição à sanção: cio alguns jovens, fomos abalados por pios que valorizam a criatura feita à pelo jornalista e embaixador Assis 

t A dois acontecimentos que enlutaram o imagem e semelhança da própria Di- Chateaubriand. ninguém lhe "OV">.-ler§, 

i0FíCIO DO PRIMEIRO SECRETA-
RIO DA Cii.;\IARA DOS DEPU­
TADOS: 

O SR. AURÉUO VIANNA: 

· N~ 1.473. de 4 do corr_en .e mes - do i t · p i t! "'"" d mun n e1ro e o nosso as, par - vindade. negar, no entanto, êsses valores que 
(:Om referência à aprovaçao as o.nen: cularmente. Tenho a certeza de que o Senado marcam a personalidade que fonnam 
,lfas do senado ao Pro.leto de Le1 o primeiro ê 0 falecimento de um Federal unãnimemente, presta ho- um nome na história de um pais e 
!>-\~ 418-B-59 na Câmara e n9 102-63, ó t ê t ê.s !d 
lU • • - 1 j&rnalista de qualidades excepcionais. menagem P s uma a sses r c a- que o projetam para o futuro, mes~o 
'que cria. Juntas de Concillaçao e ~u- Dêle poderíamos diScordar, admiran- dãos do mundo, que se sacrificaram discutido, mas comQ I!Xemplo. E Cha· 
1gamento e dá outras providênc~as. do, sempre, a leveza do seu estilo, a ou foram sacrificados. ])'Jr princlptos. teaubriand foi, Irrecusàvelmente, .se .. 
iProjeto enviadO à sanção em 4 de maneira como transmitia 0 seu pen .. Todos amavam a liberdade~ todos Ilhar Presidente, um dêsses homens. 
!abril de 1968. sarnento, a cultura impar 0 seu m- amavam a Democr~cia, defendiam-na, Atuando na imprensa, até nos Ul­

- terêsse em resolver problemas que de1. todos êles, à manerra de cada qual. times momentos de sua existênm."'n. 
safiavam a capacidade dos governan- sr. Presidente e nobres Senadores, ainda ditava os seus artigos com ab .. O SR. PRESIDENTE: 

<Gilberto Marinho) - Sôb:f- a. mrEa 
iCOmunicação que será lid.'\ p11o se­
lnhor 19 secretário. 

E' lido o seguinte 

te"- - esperamos que os detentores do Po .. soluta e plena lucidez ao abordar. os 
Assis Chateaubriend deixou sauda- der, em qualquer parte da terra, en- problemas que afetam a vida desta 

des no Brasil inteiro. o seu n0me jà tenaam, compreendam, sintam a tra- naçáo (lU que interessam 8 comum­
havia ultrapassado as fronteiras da gédia d'l mundo . irrequieto e incon- dade mundial. 
n~sa Pátria. Professor, diplomata, formado, apresentem soluções, reali- Presto Sr. Presidente. irucia.Imente 

sr Presidente agncultor, fol, antes de tud.o, jorna- zem programas que venham ao en- esta horilenagem à memória do grJLD. .. 
· . , . ._, ; _ . lista. Viveu e morreu jornalista. D1- contra dOS anseios de todos os povos, de morto, não :ne estendendo porque 

Comumco para os ~~y:.....os 1~"1...J. que, zia-se do seu e~Jlo inconfundível: se AbrindO os JOrnais de hoje, do Ri') jfi. há requerimento que transforma a 
·~e aus~ntarei do .Pais por . .::arca ~e 1 o estilo revela o h'lmem, 0 de Assis c.~ Janeiro, sentimos náuseas diante ~essão em homenagem a ê.sse lutador 
!vinta d1as, a pa.rtll' do prox1mo d.a

1 
::hateaubriend plenamente o revelava da. brutalidade, da violência contra da imprensa e da cultura, feito J)elo 

15 do corrente mês, n fim de in te.. Sr. Presidente, não me \"OU dete; sacerdotes, contra )Opulares, contt-a nobre Senador Argemiro de Figuelre­
jgrar a J?e~egação do SeD:ado.no Gru-J na análise d~ste admh·áve1 vulto da. j<iYens, contra a própria. imprensa, da, e a Martin Luther King em re­
!po Braslle:ro, que pa-rticipara no Se· cultura bra.si.tlliaa que acabamos cte contra esses repórteres heróicos des- quer~mento feito por mim, na opor-
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tl.lll1d:!d' Ge cU!a discussão usarei no-· I Jovem que nào IJ{làerá prestar cs se:~' 1.=;;-~me .sernifct.:dal ~m que vive, é co- O SR. ARTHUR VIRG1LIO _ c:-on 
va:_-____ ~ a tribuna.. Viços que desejava a e.::;ta nação pelo m\.llllSmo: quando o runciolJá.ri::>, que mr.'.to prazerJ 

outro f.::.t:>1 Sr. Pres!dente, que nos I estórço que dJspend!a, pobre, q!.lase t;:,mbém já ;llào resiste mais t's pres-
eo.lSt:"ange, nos entristece nos ma~ l sem recurs"J.s, lavando ch§.o, lavando ::;õcs <l.a el~yaçao do custo de vida, se O Sr. Josaphat lllari.nko - E' evi· 
goa nos fere profundamente, é abrir I pratos para poder preparar#se intelec- revolta, é comunismo. ctente que ao condenar &os br:.zt:lis 
os Jornais de hoje d'J Estado da Gua- tualmente e servir ao pais, Pois esse Os privi!egiad.'JS, a mlnoria priytle- viclenc.ias ·ontem verificadas no R1o 
nabata e ler e ver o que ocorreu na-1 ato de p~OOJ.de cristã, n~m pa~ _que giada não se sensiblliza com_ es~es de J~e..ro: V. Ex_~J. fala em ~::~:ne, da 
quela cidade-Estado. ; é o maior en!rn as naçoes catohcas quadros que nos cerca~n. Cnan~as 1 qu.an .. _s Da!) admitem se p~ ... t1qu ... o 

E' lamcntâvel E-r. Pr-esidente qu~ 1 do munno, ts.se ato de piedade crista que se cnam nas r<1as ap.'!Ilas parai cn?'e en1 no~e_ da ordem; I~ ... as o qua 
as nossas mats caras tradições. qu;: provocou aquelas cenas de. vandal13- o cri?le. ou_ para a ~·orte pre:oce; on.;m se_ vel~flcou .. na Guan."'.ba.ra é 
os nossos mrus arraigadçs fWlda:n:n-! mo, de vlcltncia, de estupidez e de margmaltzaçao de m!1ho_zs de brasUei- tan.o _m:us d.,:!Bpre~l'l:el 9-uan~o ._se. C-.l­
tos s~ntimenta!s estejam sendo, nesta\ brutalidade que os jornals regiStraiO ros transformados em peso morto, que ractenzou p ... la VIolência L.:lJ·Climl­
ho'"a desprezadcs e pis-oteados. 1 hoje em initmer!ls e inúmeras págl- não contribuem. não participam do n1.da, C(,mo uma forma d~ C'J\'atd!a 

r:ffi Recife. telegUins mvadiram na. Há aqui, -çor exempl'), no "Jornal n')SSQ &!orç.o pelo_ d:es~volviiOent<:~, t-orpe. 
uma igreja para alvejar mcç"JS que 1 

do Brasil", uma c:ma absolutamente pQrque a maiona deles nao conhece. o SR. ARTHUR VffiGlLIO _ Vlo• 
ali estavam conversando CJm _o Ar~ I degra~ante: mna fa_cinora armado pe· sequer, ~. qu~ seja .:egime mo?et_ário. ltne5a que rersaltet eminente s:n::.­
cebis-po na. busca de uma. solu~a.o p-a.- Ia soc1edade, um Slrá!io transforma- Os pnvlleg.tados nao se sens:bill~am dor JQ.,a:_Jhat Marlnh-:~, ainda há J:OU• 
cifica para os d~entenctimehtc.:; entre do em defensor da Ie1 e cta ordem a com Isso. Têm mesa farta, esoan1lfrn co ao reostrar a<:~ S<>nado um·~ !""t"J­
estuctantes e autoridades no Estado d':' 1 piF-Otear uma. meça caida no chii<l. no luxo, trip~diam sõbre a mis~ia, grá.fia u{rblicad.a no ~ .. Jornal d-"J B~a-­
Pernamb;uco. cenas que revoltam, que indignam, na exacerb~9J.o dos .gastos. e se. Jul~ sil", ná qual aparece uma jovem 

Ainda óntem, Sr. Presidente, o es- que aviltam nosscs forJS de _pais c1- gam tranqtiiJOS. Fe~es e t:-anqilllos. aurao.a ao chão, pisoteaaa pe;Js c:t­
petáculo da Guanabara. foi de bestia- villz.acio; cenas que nos reba1xam no Mas até quando? Ate_ q~and'J a mas .. va!arlanos da p'Jlicia militar. ho.:nemJ 
]idade, de he:Hondez, quand"J sern exterior. e no.) c-olocam em posição sa. sofredora suportaroa eJte. es_t;Jdo det que ctão a ímpressão de nt.::l s~:-:m 
qualquer motivo, sem qualquer provo- sub-povos que viven: ~b o arbitri.\l CCLsas? Até quan:do a maKtna tole- fii11cs, nao serem pals! Hom:.-n<; q-::1e 
caçko, sem que ~ estudante~ d~ssem da torça, da ~repot~c1a_ d~ estupi- r~á ver-se es,ezm11acta e~ seus_ ti'l- dão a impressão de estarem do-mi:J.a• 
ensejo a repressao, cavalanancs i1Jl dez. E calar drante d.isV'J, nao_ é pos- reit_os. em_ suas prerrogativas sobre dos po-r um ódio vesânico i-rr::; . .::nal 
Polícia Militar investiram contr~ tudo sivel._ s.s na o querem o~vi~ protestos, a Vtda e _.sobre o trabalho; até. quan- que lhes tiro tõda e aua1q1:e:· ca~ac .... 
e contra todos não c~m o ~bjetrm d~ 1 te!f!lmem ~m __ a prepotência e o im- ~o_? -_Nmguém sabe, Sr. ~l·estdeltie. terist!ca humana! Homens que c·.1 __. 

dispe-r~ar manlfestaçoes, nao com e 1 per:o da. nolellCia; se n~ querem ~:w se1 para. a~~üe n?S estao c~ndu- sem ~'Ja.quer medo de es.ta: a·. an .. 
propómto de manter a ordem. mas, ouvrr cntlCas, retomem o dialogo com zm<h <:S acontwcunen,os. PodcrJ. v1r canco n'J c:nceito _ classl!"íc~Lv 013 
tAo sfm!)Iesmente pa.ra espaldeimr. 1 aquêles que tem o direito de parla~\ am~-nha, Pma ~ed.ida Je fõrça, dês~ vzrc<~d.::-ir::-s iacin-oras, e q'Je r . .:-;;;-.::~-n 
para ferir, para humilhar. _ \ menta1· c 1m o. <:Jo':ern~, de çlam~ so.s que .)à :~ta.o _sen_do +.~n~nciadas: dinh~iro do contribuinte, r 'MO se 

Tod::}S os jornaiS, sen1 ex~eç~o de um j pelas . ~~a~ rernndiCaço~. de .. P.edir es_t_ado _de si.,w, ... a .. 'J _ ms.t.~clO~al ou def•'mo:c s r:-r.sem da. socicdJd~! 
86,. condenam 'J8 abomin~velS ac;;,~- por d~re1tos seus e que sao leg1t1~~os. D!_.adu;:a sem. n: .. "sca a. ~ ... d!!ao t!o~ l\.:as. sr. Pr.:sident~. mais n:n;1. vzz, 
tecunentos. 1-.lesmo aqueles brgaos, Se nao querem protestos e critlcas mi!Ur C'3 anse~?"' _e a.~ as:mn.,.ozs. dcs- faço r-;:tlo ao entend:mento e ~ r a'· 
que apóiam o Govêrno, que lhe dio: que redemccrat~zem de vez êste Pais, te ~vo pel~ vw!encm. e pela !oTI".a, E"ta }~a,fl~ nâ'J poj_e c~n\inuar \'i•:m .. 
cobertura como per exemplo o "Jor~ 11 e acabem com a. farsa d? falar em Te~ao _c~meucto um crime_ que a ~is~ c:o e~c:-e esrado de coisas! Nâ'l r::d.:! 
nal do Brasil", estão verberando. e3- 1llberctatle, em_ .iir~1tos do homem e, 1 tón~ ~,;a regLSt:·~- .e ter~:l._p!an;:.ad'J ndmittr que esta a.e~unno "'~ I!TJ· 
~ _CJI?-de~nd.o! ~st~o profl!gan~o as i do .m~mo p~so .mantc:r a. nação ~:>b 1 a s ,:~':~te, da d:usao, d ... -~~ultados f'.ln::H.': qu~ a luta seja acirre.d 1 .. (I"!C 
'VlOlenclM mcnunaYt::~s. sr. Pres!d:m- um- chma que n.co apr'Jve:.ta à nm~ jlmp. evuve ... s ncs.e ralS. 0 J;als se tramforme num ver.'o.C:!-o 
te, que <.correram no E.:~ado da Ou:l- 1 gue~ e que ap~na." causa atraso, de3·. No:;m os h:::mem com re.spcn.'õabt· c::tin:co d·~ batalha! A fórça r:oC.•:-3 
nabarn._ 

1 
c~mftança e desumão, ' l1dadz, as tr:msformaçõ2s que e.'.tão domin3.:·, mas nâ!l aviltará 0 p1·:3, 

Um r:':ló:ter do ''Jcrnal do Br~.-;~· S:·. Pres1aeme, decla:·ei que n.:o: ocorrendo no Vaticano; ~smale::n a /\vilt~râ Hem aqueles que a u -3-:{'::t. 
por e_xcm~lo, colllo rep?rter~ _da ou-[ conc~rretul com palavras e at::~s pa.o:·a I atc;.al p~si~l-o da 1'1:"í!ja; ve_jam os ru.

1
· P.xlrrao implantar a dit;td,J>a. roas 

tros JU_rna:s .• no. exercíClO legltun'J da r o acm·am:-nto da cr.LSe. Tenho t:Sad:: mos que e tradlCl'~N .. l lgrt>la Õ.€' J::!'S'l:O o povo ~ a iil'açâo C!_Ue S~:) e•.:-rncs, 
sua m1ssao. a.e m!nrmar, ao seu d~-i de:>ta trJJ~'na ap2n.1.s par.a aprec1ar n Cristo está tom<.:.ndo no mundo, Jil connn,,t>r' .. c. enquanto que r>s d:·a .. 
ver profiss10nal, foram quase truc~~ 

1 
con:unturr. nac~onzL Tt>nho me e:-. npo, 001:10 n.:~ l':.t~:.ado a mesa d'J dc:-.:-o:; f'c:lrão marcados lnde!Cr2lrn!.'n ... 

Cados por é.sSes h?mens que se d~1- 1 fcrçacto ~·~_ra _r:r c1rnemd-J nas m1- d.o!lo de e:3cra-rcs t:nq-.1an~u aquJ!;.>S tt>, n1. fii·:toria. 
xam le':ar pelo. ~o. pele. rancor, I.>e·lnhas ap~ecraç.oes. Mas não p:~sso, seres 11:~nancs ap~d::f.c1am nas sen~~ :r-.13ctu:n· sõbre i"S'l e l:.t'~qu~m ao:J. 
lo deseJo de vmdita. em que _se 1an- s:m !ugu· à~ mH~ mesmo,_ sem r2ce~ za!ac; Ja nao se r2:Ja;nn(l'J e contra~ autoridad€s _ solur:ões a~ntro d1< 
çarall!. "::Jntem_ contra a paclf1ca po·l b~r ui_!I-a rep~·c.:-~s11o de num u1esmo, ternl..::mào com os q:.Ie exp!orave.m c t:~m~reem~o. do êntendlmcnto. dJ. 
pulaçao do Estado da Guanabara. nao p ... .sso ~~tenc1ar diant~ d~as ce- trabalho humano; jj, nào pactt!adc hunlildadc que não d'mlnu· :-t 

Sr. Presidente, nãO sei até onde nas de bestialidetie que ccotreram n.::.. com o e""oJEmo oue permitiu ao lon- o-ué~ , b "tcd d · h. I,~·- é 
qu<:>rem l.::var êste pais, nao ~::oi at:j Guanabara, contra estudan·es, cc..nt:"a g-o d~ a"ncs, e C)Bt~nua pe::mHlndo -· ··( .so ret 0 quf~n -O 3

11 
u::nl :>. 

que JXln~~ p.-etendem co?tr'::J.,: r::.-rn, a po'-)t:lapo inriiscrimin~damente, qnc lnmens tra;1.'-Ú)l"massem ou~ro} a~t..c.e q~;: em a rç~. ':,lD~)~-~1-
a desumao qu-e já esta imp~rancto, contra PMfí&3ionais da imprensa nu hcm::n.s em s~nos. A 1..-re! ho· t1mas dw.,tas Juta~, _cmco b.a'3.Lt.o3 
náo sei se ês3E3 grupos Illlll:"!:"i:.U"~C'·S· t.xercicio e no c· . .unpnmento dl seil pf>'a atuação de Joã:J xxru·: Paá~ que tombaram e~tuplda~-mte. 
que ~t.lo atuan~o e_ Cl::.ue cs~ão d;,_üi~] dever profission[J. VI. retomou 'JS seus principlos e 0~ Basta,;:- Pres·um·e, ::::r,? ... c:-_:~-,~~ ... 
nand·'J e que e<;tJ'J mrluc-ncJ.:tn.do Ch'-1 Vi-ão .:mt~as noLas· é o n·&vi:n"n~ ... seu fundamentes. Hoje é a iTieja m"Jver_ ct:-u:. tocar a. no..., -:1 ... s . ·~""" 
sejam que esta Nação se confia2;re pa-- com~ta "1nternaciÜnal ~tic~i-~<.lõ: qu:! pn'!:l, rf'a~ate!1~e. a dou~r;n; d~~l!~aoc .. ~cn·~t:; f<_:u mrsmo C.:r "''r~ r 1~ 
ra ~~r~r..sfol·m_á~ls._num CaiiJ.pJ d_~ l'.lt:d Vlri!o outuls explicações: 'JS estuds.n- dôc3 ;.t--::'iliD:J d,.;, Cn.lil~ü.; ê a lr;re::~, nu? ,.,·~ 0 ,., ~n:.acs ou ateus. !.01 u_:na 
fr:ldclttn ~ lrraci<mru.. Nào sei. Se-~ tes estavam aculados por a3itadors.s de pés descal{'os pelos estradas, a U:?· , .... m"'_?rla, uma mo~tc 5 ~·~, ~:­
nbor P_res.ct~nte, mas a verdade e qu. e proii.s~icn.1!.s. Uas. s::; ésse.s q~e Ialam\Pr~ur 0 amo.;: e a sal'.-açJ.o das al-~ t.':,s. "~o~ te que apcnn~ en.l<r ...... l_l 
esta-o .techando tuda~ as P_O:-tas para essa linguagem Sr. Presidente, sa· mes IUa'l. tamf:lém a "C preocupar c~m um(. · ,:-c.c:lade que se afu·ma cn:.ta 
a entendunento. Estão ab::ndo t.ossos 

1 

bem que é as3im, estãJ convictos dis- a reme. a m:sé:·;.a e a d~s.;:;:aça qu: e ~·~--ntar. . ~ .. _ 
lme.nsos para a compreen.sa"J, eVIden-, ~o. por qt;e noo prendem logo 03 ag:- a cerccm . I B~~·q::,erros. o entcn~tm .. _n. t~. ;-.;o., _da 
cia~do d propo:s~~ de m~nt~_r o .P.=-.t.s: tadores pro!i~..s~'1n:ais. ja idenHüc~:i~\ E' a 1~:-~'a dt~c;(:'_ PJna.~ que es~ g~~;;·'"'~;,.,~!a~~:cs d~:O:.~~;r;..,;s-~~ 
~·~ra<-z:arr!~:d6ad~10 ~:0~n2~~edt:l c"!rt~~cm,c J:_zlo ~~·NI, imp!dlntl?.:~'..> ãc'l t~o tc:mmando c.Jm e pa1UPa. C'Jm 11 ict"&i~ 'cl·~ss~ ... chamrtd.a o;~~:io d~ .. -u .. 
~i,do eÚl disouta.spque nadà prod.U.-~g~~tl~l!J~~m~ ... d~::~aça.:t?.tP3r q .. _ n~o nqt:e?:a, c:_m ') 1?-::.o: que est!lo, a pal to .. t.an•l, cu excrtsva o eminr.:Jt:: ro .. 
.zem que na.ctâ r..,alf.z"m a n"'o ser a 3.b c:o:).s ._agi a /!res .. nao[da P!"Z:J[";.-:.o es;untual, o!hando o Ia- lega senacor Mrm de Eú a que. c~m 
Pa::-àusuc:io n-:~ t~.1 ··~·~}}tJ Util do p:J:·oi c~1 ~ ein a ::.:.<a_ .att:a;:..to, e , 1n:t ~~ ~l~C do sccinl do p:-o:J:~m!l d') homem que s•Ja. eutcri•:iarle de de:nccrnta, d~ e:<-
b .. I - ce~ no detc .. mem as n .... rute~ta o .... <:: n,_,.. I·-d- Enl r"-a"d"' c:~r desprE.mà:o '\llllis~~o e o.l;. senador bu.sc<> .. ~"" os 
~ue to 1 uscas da nessa m')c:d.adt? · 1 ~~ - - ... '""' -. .... · ~ . ·-:. : · '. "' .. ~-r-
E n3~.:e le\.::~ .1..1.n~•J t:_ c,:..xu.;;:-- • ,. . _ ~ :r-_. r.::~r que, Sr. Pre~.-dente? P.:~rque ton . .J., de c.m entendrmento. N .. s, 

ta.:;, Sr. Presidente p,;derâo allri::- 1 .... ao s~· . .t::~·::s1 ~,ct_u~. o q'lt' s.;:: de:I, O'.l :,· J1";·eja a.4lrin v.s_,un ou perde:-ia da, .Op:lslr;ã? d.artamos c")t:rtt'ra a 
uma opção que os nom:ms scn.sa:0.31 ~1.crue 5~ est~ ve_,~flcando, c ~-u~ des- a c-;.u:cn:;:a o:, s~·-ts fiP!s; ou pro- m:1:n::nen~ru d~-~~a _natur~z_a. ._,, 
não de;:;e~am. Poderao coloc.:1r a n>·: .._,.açt~dn..nente, as nessas f~.~.çts ar- cur~ a:ratr ,mra o F:u r~\::?.nho essas F.. J !, ~a os JOrl1als not1c1am a L.·1:1 
dos t:-ós "ru.ante de uma esc11ha ou ma~M. ~e del:~ram J;.npr~:onar, ?e ovr.h&-.3 ::.cfrec!.o-<.'tts, ou cL~ixaria que d~. f:rma~Lo de uma Com!<;s.::J ~~ rJ .. 
Treblm:ra ou o Gueto de VarsDYia.l 00.8 fc .. , r.or t.~a. ca~p .... ~';!l sub .. !- elr:~ se _iun .. ta~sem a':ls c.·u3 r .. _ce.nnm t~ lllY~l, mte~ra.da .Por per. son;;ltd?-'i~.a 
Porque, .Sr. Presrdcnte, hi de che1ru: Ml?-lr, que G':muno:.1 es.e P~s. danc.o c::::m a mell~:::~ria d.l.S condirões de vi1a, Go malS alto c:mceito, nest;t .. ~::.J.;"J;, 
o moment~ em oue o povo ir.i e,:o- 1 lm,!}re<;Suo ~e t'le enc:Jntr~-~e qua- mas c:m o e!:r.t.:!.~":tmcmt 3 c.e ··~ct"~ as' crr. busca de um ente!!cL.mrn'o s·,,n ... 
Jher se ya~-ú esm2gadas toda_;; r....s s·~:u.' 8~~ a ~u:~.:ntnr, r:zt: r.arru.s C:J comu- t~berc ?.G::.:>. .~ '" ~"' I c::ti...-('1 ~o~ fa.nr cessa"_ ,é_.~e ~·::ó:-clo 
libeniad~s. todc5 cs seus direlto~. C':>tn n . ..,mv m.~:nac .. cnal. .1:..' c:m rxemp~3 que p:·o·,·ou Ge.;õ 24. entre CW'.'.'.nO _e cs~''d.a ... "'i e, J:.! a;o .. 
a passividade d<.~s judeus de Tcc 1ún- Al~l'U3 a:~3 inscn·rt!:.s, r~c:mhz:;-o, que provcc:1 m~cl:~açõe.>, que deve ser- r:2. ·t-.t-re Go~·emo e pcvo. 
ka. ou se t:erderâ esses dire1t-:s se cl:o~ Gc.•:r;:rno c;J.e !oi. c.ei:osto; 2.1-:,um:..:: \ir de n""Jr~2 pam a C:Jnju!:.1 à~s ho- E h8'e Sr. p~~iden~e !.-;~o é c q·,e 
perderá. e~sas Uberctaces mas cJmül med~d~~ p:-ll~:c:t.~as qJ..; pro;·oca:·ami m:m qua te::n funçô~s à~ re•;:o-n'a~J~- eu deséjo. 
cs juàêl1.5 do Gueto ac v:::.nJvia: llli d•.:;s:nsoes no sc1o d.:J..s cl<!-:-es r.rma-. :!O-.::.de ne:,t~ Pa1.5.. :\t:lo :?.X>ta~·el d~ ''uJtsr a esta t.-t­
ll.:'-ta: que pcderá, pe~u mt-'1:J~. rr~du· 0:s, c~ntr_~buim:n ta:;:~em ~.::ca t-.:.doj sr. P;e.o.idente, mJr.·cu joverr. Ed- bu!l:" p~ra 1.-: . .me!ltar ?ut:-as ~ r;_;o.~t~, 
Zl~ __ ,•.'?t;m re!iulta-do. , . ·~:~· _L~L .. oq,~~:.-~"' ,'~~nt;··; R::JUilles son LUJ.s, 17 an::s r:.!):n;::_s, rêp,to, a cucr~s }1?Jn LuíS._ Nao ~s·.a:el de 

•-··. lzesidente, mult .. .:; d~ Ló.s tL.n q ...... _d~:.ern P•âl·~<Õtc"- .__, ... -m.mcsos em\id.ade d') meu rüho nnls nóvo. n ocupa.: e., a alta. tnbun'l ÓQ St.-ll2dO, 
p.-cz:;;udo colaborar nua o~ocanú'J Ic- c.ct;·;me.nto d"J ~ro:;re:.so dêste Pal.s .c'uma müe em B·elêm do Pará mu- cmr- a \02 embargada pr:-1a eroJr~1 0, 
nba. n~ fo61}eira, faz~?:d'J_ prJnunci::t-; ~~ br::m-e.sta:. ~o se'Jcpoyo: os que,vt-\lh-e:· p;J'lrc 11 .. -.:mltl2_ cbo:a'là~ e.:;s~ trit..::Jd~ pela tris_teza, ean.::.gad.: .~e­
mentas~ contatos, 1-·:•_,u,r..c, }-ar:l u-rn

1 

\ .. m nn. lurt'~ e nll; r:_queza à. _c.st:1 1 mo.r!e. Está a Nação por int~!ro, la mP:;oa, p!!.ra VIr pnferir p!L-'\!.as 
ent-endlr.nnto, parn. :: b:!.a ser:.:;:,, p.._;a ~o Eofrtm_2Dt'J, de_ :m.llho2s c mtlhô:'~. traum 'izadn ante a· h"'diondt:z. dO d~ sent1rnentos, ~que outre." jsens 
a compreensâ'J do.s rz-<>ponSáv~is n~!o3, a.e l\ras11e1r. s. es!:.<>..o use.nd'l a p.r-.t~ :- a-, _ . · , _ - ~ llf· _ p.tr!clos ilCJSSOS tenham tcmbzd""~ n:\S 
destinos Gi:'.ste paiJ. lias esse~:. apelo~' r_a c::~ comt~i?mo r:tr::l a_ mnn•1t::-~:;·!c ~lme. •tia.:o ~~ ~crd~u~f~ eQ-ue ·~~. ruas por ta..na desta. comnr:""'i'3:~o. 
têm sidc em váo. O que houve na a e st:as postGOCs. m·;nlegul.d:l::. T:::;'tl~'f!: eàssassi;os desse mõço tem dêstf en~~t:dunento, úC~~~ dlã1og:), 
Guanabara é uma demonstração d'.s~ 1 E ve<::m cornumsm1 em tudo. Qc::m- "' .. 
10, sr. Presidente. os moços se con~ do . o ~s~udante quer . um C~lalJo'.lço ~~~~~~~o~:::a!r~~c;~!:Jo cd~ab~~= 
cuzirarn com ttrepreenstvel compus- mau; higiênico, e oom1da matS farta. b 
'ura nas manifestações de pesar pelü é comunismo; quando o operário prO- na. ara., . d 1 1 _ 
e:>lt~:a que tombara trucidado mi.se- testa contra. o arrõcho salarial que o t Sr · Presl~~~leCo~~~o me ec are • es 
ttlf'elmente no restaurante do Cala- faz ver teus dependentes morrerem <>11 prccura - • 
b<mço. Foram a um ato piedoso e à mingua de recurs'Js, é comunismo: O Sr. Josaphat JJtartnlz.o 
cristão exorar pela alma dessa vitima quando o lavrador se 1·evolta contra o mite-se V. EÃ.~ um aparte? 

P~r-

0 S.r • ."''vlem de Sá - Permit:'l V c.~ 
sa Excelt:n::ía um aparte? I..Assentl­
mento ào oratlor) uma. coisa é certa 
e quero d.efint~la independente <ls. 
análise dos acontecimentos dêsses úl­
timos dias sem atrever-se a entrar 
no mérito' de jUlgar responsabilida-
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des. um~ coisa é certa e V. E:x~ e;~ttJ conduzirá. a no.~:.t - !':Ó pcrm:~ir.í f.<:-' s~ maH::r.t_.ta de m:m~ira a não deixar E' assim qu~ êle junta ao trabalhO 
acentuando muito bem: impõe-se deltas tristes cenas. só parr:.lisar{t.o tJos .. ,dUvidn -.U.bre sua fé na democ:acia. do jomalis.mo a atividade p~lo d~sf'n­
uma forma ttrgénte, imperativamente w progr~sso! ;"ó tr:.rr. a dc~un!2o que com estas pa~avras, f?r .. Prestdentc, vol~imento. da Aviação em tojo terri­
ique 0 Brasil entre no nmtJten.e de ta_lv~z seJa .1a,~ul pura c·> üC!:tm0s da, r-endG ao Exerc1to bras1Iem~. na pes- tótJO n•:wwna1, abrinõo ç.smr::>:<> de 

. entendimento, de harmonia, d.~ di.?.- Patna bras_IlcJra. 1 soa do seu chefe. do seu Mmistro, ns I pouso, fundando ac-ro-cL..tbes, dc~>ndo 
l~0.,.0 e de c::>mpr.eensão. o que, ~o- sr. Pre~1de~~~:. c:m e.:;l~s J::ll~v1·as: hc;mena·~9ns <tl!e todos os bons P::t~ 

1 
aviões c comandando~ essa ~,;a·n;..;:lnha. 

1.,r\tudo. me preocupa e me contlH'lJ!l encerro mmh ... :;; .... :m.:;_oe.açoGs, p,~otes- i trwtas de.<>te Pm.s deve~n render em que en:po-lg:n a naçao e ~--~ r.>r<>J'O. 
0 espirlto é verificar esse fô~-'>o. éso;e tando contra o ~tue houve na f?uar;'1.- horc.s c~mo esta. (M. wto bem!) \ dq m~us completo êxito. Aí, }-. 1r>?m, 
tL-bismo que se cava entre as nova1. 1 \-'ru'~· c-ondenm,l~_.> c~:~ehs m·bltra:·l;-~1 

0 sn. PRESIDrNTJ~: nao ficou o Homtm1 s_r._ ?r·:siC:r.::-,te. 
e as velhas gerações. os hlüçcs ct3 d&oes e a ~c:••Oll~c.-:: do comp01t.\- . 

1 

s,em abandonar as ahvld•a-des ante-
hoJe infelizmente, nao querem mais menta da PolJcJa l\1llW1~' c, ao mesmo (Gtlberto Marinho) - Há requeri- nores, o jornalista Indômito e insu-
lter entendimento com as gm·açõe.c; an- tcmlp_o, convocando :::. tcr"'cs I:rra o en- m.cnW süb!·e a mesa, de autoria do Sr. p_eráve~, o chefe da expansão avitt.tó­
teriores mesm-o IJS que, como Vossa. tendunent_o, para a 1,:.>-m"!.cma, para a Sena(C'l' Argcnó·o de Pi~ueiredo e na, atrra-se à luta pelo de3~1W~·'\·t-
~xce1tl)Cia, com tanta enargia e C{)tn pa:z~. <Mwto bem/ Fal;:wsJ ~~l·~sct:t 0 pcl' numerosos srs. senaC!o· mento da. economia nacion•al, estUdan 
!tanta veemência, estão ~mbat_endo o 0 SR. PRESIDEXTE: r?s. do os ~nossos problemas, em todos os 
:Governo em face das VlOléncms pm setores, c<>mbatendo êrros e distorc-
'éles sofr1das. E' preclso, a meu ver, (Gilberto JJia1'1nho) - -TC':..n a pal:...-' E' lido 0 seguinte ções, entrando em minúncias e ctctâ-
~m esfôrço coletivo do Govêmo. so~ vra o Sr. Senador Dinartc Muri~. Rcqueritnel1t 0 n9 328, de 1g68 lhes, que só os economistas rh gl·z.n-
bretuao das mais altas a~ttoridades d_e J)Orte lJO~eriam conhecê-:a<g € sen-
'do Go""rno, a começar pc:o Pre3iden- 0 SR. D!NARTE MARIZ - Sr. s ti-I_as. Adiante. Sr. Preside.>. h•,, Já · '"' Presidente, Srs. S'3nadcre~, apenas C.c_,is ~ er..hor Pres~Qcnte. t A • '!! 
te da República e y_elo Ministro ~a minutos para ler wn documenl 01w 1 es a o _,_ssiS poli Cf:?i liberal. democ..,_..a .. 
.Justiça com os polit!COs, com IJS 11~ . 1 1° - 1 Rt:!i_uciro, nos tJrm.:::s do art. 212, li, ta, arguto, lutando com bravu1·R. ts­
deres dos diversos partidos, com o~ ~cho op?rtuno se-Ja con.:~Jdo < ~; 9a- I letra ~-c". do Rcg1montQ Interno, a p_et~cular pela vitório dos o;eus· P!."in­
!1lteler.tuais com os professõres. E'j"'a. Tr~~~~sc de um,~~L_tn: Clnf.d~ mecrJ·ao em Ata de um voto de pro_ ctptos, _:eruore lutninos.cs e ve-:-dndel~ 

reciso um esfôrço con.tunto.rara Q"Jt; p_elo 1-~lmstro do .~xel~lto ~t_u~-n _-U~l fnndc. pesar pelo falecimento, ocor- ros. N~'O é só. 'f:Ie é também agTi­
~~ cenas dessas últim~s seman:ts t3-lcE·1~~áci~o ctqe~~ta ~~{~{ Bsc ~iMl·i!:;Jstalo u-;:: rjdo on~m, do ex-Senador Assi::; cultor _e pecuarista. L_a:o;.:·a os camüos, 
~ nham côbro tenham fim. Est-0:.1 com ,_ . o . e " . _, Chatc-:mbriend, figura de remarcr.da mecan1za a lavoura, tm<!;•J. Wl terras, 

mais de se~enta ancs e agcra mesmo funciOnáriO do Sena!l0: . ~r. P~~1 1'1 projcrão nos m•;ios politicos e cunu ... combate as pragas, sehiciona 0; re­
conversava com os senadores Filinto Nunes Augt_tsto Ue_ r~~:f'lr ... do.~ VlCCP rais-do País. banhos, numa -atividad~ je pionniris--
Mi.Uler e Aloysio de carvalho que, co- t;iretor

1
. Geral Legis_ntJ.o do ...;cnad•) JornaJLstn. de méritos incontest\~s. mo e::e~nla!· que supera 0 csfêrco e 

· roo ·cu, militam em po!W ~ hú mats Federa· <liplo:::naJ:n., professor universitário e a ~a.N-Cidnde técnica 1os ór~ã1:s · es ... 
de quarenta anos, sõbre fato::.: ser.~~- "Aqui yal o mC'ü nlJrnço de agra~ homrm· de emprêsa, o ilustre parai- pe-c1~lizr.dcs .do govêrno. Mn~ adian-
lhantes, igualmente deplorávejs, igt1a!~ decitrtento pelo sc.u nrti~o no bano ql.le tanto honrou esta casn, de_ te, Sr. Presrdente. lá e.-;Ut o senndt-1-r, 
mente rev-')ltantes, perpetradas em "Correio B"i"n.ziliensc·•. Li-o r.om ve merecer-nos tõdas as homena~cns tempestuoso e brilh~te. marcandú a 
1922, 1924 1930 e 1932, por tôdas e::sas a maior atenção, inclu:;i·;e por que ora requeremos. su_a. passa~_em pelo -S-;n:ado da Repú-
il.écactas. Mas, não é passivel que o tratar-se de assunto do meu in- Reque-iro. ainda, se fa.ça o Senado bhC!l.. E nao fic•l aL o Assis avaixo"" 
Brasil continue ainda usando os mes- terê$Se. E observo, r.om prazt:r, representar nos seus funern.ls, por uma d-::>. arn:baU:dor, lnmincs:), cu~ hc-nrou 
mos métodos que eu sofri quando ti- que 0 Sr. apreciou e comentou 0 Com!ssão Especial de três membros. o. Senado, pn. . ..,sa a ser o F.nl.be'l\.~adoi.' 
nha 17 anos e que V. Ex:1. também que eu <lisse no senadn, rem 6 SI! la 1la~ Sessões, 5 de abril de 19C8 smg'uJtor, ,:crr-no. nobre. rlin~n1lc0. r e-. 
wfreu quandO tinha essa ldéin. E' sinceridade e rmrlko que :t Ctl:;-H - !racmiro (le Figueiredo. - Filfnto p~·esenL'1.11do n Brasil na velha e glo-
preciso que o Brasil re-tom?. o seu me mer(õc:.>, ao r-.Iinistro c a mlm Mi1llrr. - Gilberto Marinho. - Di .. nosa ~n~laterra. · 
desenvolvimento, pelo menc-s em ma~, pessoalmente. nartc Mariz. - Oscar Passo:;- No- O Homr:m tinh•a. voc.1çfio 'J:P'n. tl'do 
térta de pacificação de esph·itcs c de Abraça-o. muilo c,grndecido 0 guci:a ~a Gama.- Pessoa d~ Que1roz Sr. Presidente. E. em tudo ·e"a m;Jcio 
processos de condução dos problemas seu admíraclor. ~ Aurélio de L1Jra L.um .. ? RP:;enae - .l!andel v~naça que~ c<: ou'ror,. Confe.~<so '"~ \rossa Ex-
da mocidade . brasüeit:_a. Penso que! Tavares." \- Alo.vmo çarvr:Zho - Jowhat Mart~ cehmcla QUe não sei i!e_rini~lQ. J'tle 
para êsse obJetivo nao pode M.\'er . • \ . .. nho ~ .Tose Gmomard - Jllem de Sá n?.o era um hmnem notn•ai oroue 
Partldo.s Devemos cerrar CtS braçcs Sl', Preslden.,e, ne.lel por bem pedu,- Jdalbctto Sena tinha a .?"'1"'rmalld de rJ .P l P " 

· , f · a I dolS mmutos de a~.-~nçao desta casa · t. · . · • n Ç'S g n os. 1\:n.s 
e atacar preccnceltos acClOSOS par. para a leltura dêste documento nu· 0 sn. PRESIDENTE: Ja:)scenaia da. categoria dos vê'!l.lOS 
pensar apenas no destino que aguar.. h t • · p..1Ia ser um gênio singular. 
d ê te Pai com uma m-"cldad"' que ma OI a em que tan ° se fala da <G1lberto Marinho) - o req•1eri- H· h id ~ 
d~s~rta. e~Volta nas mai~ neg;a& e ~~f~!~!v~~~~ed~~P~~~~ri~:~t~n~~~:t~ m€'~~to" l!do depende da votação de gra~d~~ra~m~ ci~~I;:,':li~ ~;~li;n; 
violentas reações de vingnnça e de ordem PÚJ)lica sôbre a responsabilidu.- ap._ a., 1 1 Srs ... senadores. . . n.s art(l-s. nnda. .um, norém. ocup;mdo 
tentativa de resolver os problemas por de quase u .. uc cUre-ta. do homem que '" Te~ a palo.:-.1 ai par~ o- cncm~unna.r a 

1

mn. set-er. de. atlvMades e hlkjJtt.-ivfl.s. 
outros meios que não os da lel, da manda êste cartão tão cxprcssiv::> c otnq,,.o, ':' Prime.r~ ~I"nat~1·1o. aut~r As~:s cc-mh>1t1a em t6das ns fr~ntes. 
compreensão e da. democrncia. Para cordial a um íunci<mário dc:;ta casa ~o Jeq_u~rl.~ento, s ...... eua.dor Ar~;er:u-\ .-'l'!ttrrra loclos os prohiemas. "i-:~a. no 
essa. fianlldade V. Exn. terá o a?o-io, fazendo alusões tão gratas a todcd o e Flgueuedo. me~mfl tempo, político. h·-na.listn.. 
estou certo. de todos os homeM b€m nós, ·que aqui st:!n•imos. o SR. ARGE:\IIRO DE FIGUEt-: ,~:Jcu:tor. econom!sta. financto;ta. dl-
informados, de todos so lideres bem Achei por bem, Sr. President-e, que ItEDO: ,~ m:-ut.. 1<: nesse tunmtto -'1~- ativida .. 
tntenc!onados dêste Pais. . a casa tomasse conhecimento dês~P. (T.ê 0 segJLinte a·scurso P ~0~ 6 comde~l1e~a1s e R conpt:rad

1
it6,.•n. s. t-nmo 

docume11.to para que tamiJém a Hl "' - ,_ - ar:J en- ·r n.- o. o.;:: r. res dP-nt~" Rem o SR. ARTDUll VIRGíLIO: tória regíshe' 0 espírit-o rlemocráti~~ cau~inhar. a t·otação) -:- Genho;.· Pre- que P.le po~?r:q, nos ter jP.h':?:_rlo &~se 
v. Ex.a. honra. meu discurso com das autoridades coiJstit•tídas na pes sideExnte, 1ta ~do co-nh~cur.en~ de Vos- "Ub~fdt..,_ dc1 mmdo a sua pró•y:·h per-

- • • • • p sa ce encw. e de tôda naça~ a no- nn.hda.de. 
Beu aparte, com essas obscrvaçoes que s~a daquele que ~m~e o setor mcum- tici·3- do falecimento de Assis cha-
não l.'evelam, mas reafirmam, o ha- b1do da ordem publica em nosso P::us. teaubriand. Não venho tr.aqar n blO- Fol um gigante do pen~ament-~ f' da 
roem ele .sensibilidade, o homem de Re~lmente, s .. Exa. o Sr. Ministro do gra.fia do grande mmto. E nem me acão. Neste pais. nin~uéM o !f'xcPdeu 
vi.Sâo que o senado respeita, e13tnna e Exercito corup1ova ser um homem de~ scrm pcs.sível fazê-lo, 3~ um prévio n& pr;_.,~a']:nn pela vtda. l!'.rn. p:·nlilJ(l­
admira, (Muito bem.) mocrata, quando se re!ere a esta Casa estudo de sun. vida, que foi um des- no. :r..rn~ le-go nos roubarom n- ~:tlórit\ 

Em verdade, não podemos conceber no~.t~rnws. que.
1
ac_abei de. J_er... ®b.r4mento compJe.xo de 011.v!dades "' de po~'ui-Jo para incorporá-lo ~G pa ... 

tõ ê es 'todos que v N Pod c d E t trlmõnh drt. gNnde:m nac!o~rl. o re rnD a ss me a . ao ·- m o .1~rc o xerc1 o,_ nf'-a- tna1s vati<l-da.s, difíc~is, portr.nt.(), de '' 
EXa. se referiu e que eram os de 10~l2, ta oc,_asrao, dar maw~· demOl;.st~·aç~:o de arrchl:~·. numa seqüência 1ll5ica para Xn ,,,.;ma ela na de :ma -J~cl~. he-
1924 e 1930, métodos que foram '>~n- aprê.,'? n? Senado '-la Repubhca, em- definir 0 nuno, 0 pen:samento e a mjnJf'oif'o falando com difi~11d!l··!ea 
tidos por V; Ex.a. e que não foram bor~ IJ;tdu::e~am.cnte ,e por is~c; ~e5ruo ar~.o de um Ho-mem-gê.:'!.io Jornaiis- cll'n!,.lútif':"l<!-. movendo-se n\1'"11 ~'1.det ... 
sentidos por mim, repito, 'POrque, du- ma1s sig:I~.Ifl~a~lVO. uo que dmgir-sc a ta, nã::.~ me seria difír.:Jl, m:::rco.1._1he a r?. Clr rodas, ainda nes!"•l. f"<:". ~enhC~l" 
rante o Estado Novo, estêve à frente u!ll func1~nal'lo, p~ua ~.~radccer o. ar_ pe:scn-3.lidaCe, se a ~;;s" setor de ati- ?re-<:~~rnte. Assis Chate-a~lt·"·Q~i'l fof 
do Govêrno do Amazonas um dell'.CI- ttgo por e.<;te e~cnto so!Jre sua vJ.Slta vidade, êle houvesse .:h~dicado 0 s~u d:.f!'rcnte d-~<.; outros hom" 1:<:::, 
crata. o meu hoje colega Senador Al- a esta ~asa. Nao podcrm S .. E.x!i· to- labor incessante, de.o;:Ji! os seus pri.:. L~,•,.,::a. c~mtra n mort~" r·"'h r,~flvu­
varo 'Maia. que permitiu que eu. en- car mms de perto ~tcssa_ senstbthdadc, tnciros f-'icritcs de ensaio até 0 aper- r.~ esoetacular e corn~ved:-ra F ven­
tre muitos, desafiasse a ditadura. Mas do que desta mancmt, tao grata p~tl'a feiçoamento técnico e- cientifiC) dos cen a m~rte em v::í~'Ú!s i1~-.~-''>tld1s rta; 
poderia ter sofrido por causa dêsses todos nós. . . _ conhecimentcs. que Si~riam suficten- moJPstla au~ o fulminou. F.sf'rP,veu afê 
métodos, dêsses processos~ se o in~er- Sr. PresJden_te, tenho a m1pressao tes para enaltecê-to com justica e o fim. 'E: l'Omo morreu "'-"Cl'Pv~ndo. 
ventor fOSso o12tro. Mas, quantos jo- de que cumpn um dever para com alçá-lo à glóría da inl.urtalidade. M.38, talvez que êlr. 'gostasse . .,e l'l-UVil' me 
vens neste Pais não o sofreram? Q:.lfl.U~ o Senado. . ~ não o encontramos ap:mas nesse ân- nudesPe, oue eu concluísse P-.sta. hl")me-. 
tos jovens neste País, como V. Exa., Na hora_ ~~s. pa1xoes, na .hora em guio de trabalho, que, por si sô, con- T'agem c:Jm a mai"l' sin~el"''-':a. db·en .. 
ao manüestar o seu anseio de liber- que os notlCiartcs dos jorna1s servem some a vida de um homem forte e do at)emts - a Pátria ne,.cffl:,l <'o 'l.rr . .­
dade, ao profiglar aquilo que consi- de band~ira; para tudo, na hora em norma!, absorvendo-lhe todo 0 poten- ualista. A~.c;is Chetooubri::n:~d. (J:f?lftO 
deravam errado e, às vêz'ês, com os qu~. ao mves :te se invocar os acon- cial de atividades criadoras. Real- bem! Jlfuifo bem!) 
excessos próprios da imaturidade da teClmentos m.am teste~unllados. re~ mente, Sr. Presidente, ~mruan!".o ve-
Juventude1 quantos não foram p!so~ cone-se à le~tura dos JOrnais, nesta mos Assos Cha.teaubriand subir, sem O SR. EURICO nEZENDI.': ' 
teados pela cavalaria, quantos não fo- hora ~stã aqm a palana do Chefe rlo igual, nas atividades jorn11íst~cas. es­
ram espa.deirados, quantos ná-:> foram Exército, demonstrando o aprêço _que crevendo, seln parar, 6ôbr! r..conteci­
até trucidados e mortos? tem por esta Casa. Baseados nestas mentos do pafs e <lo mHndo fund-an-

.sr. Presldente, peÇo a. pa.ln-vra. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sr. Presidente, o fecho do meu cHs- palav-ras, podemos verificar o exagêro do jornais, criando a. poderoSa radeia 

eurso será a reafirmação dêsse n;pêlo. na maneira de julgar dos partidos da dcs Diários AssociadJs, lnontando es- (G!'Iberto Marinho) - Com a pa1a..­
Somos homens de responsabilidade. oposição, e~n relação ao atual aovêr- tações de rádio, nRs grandes capitais vra, o nobre Sena-dor Eurico R'beiro, 
N§.o desejamos e não queremos n per- no da Republica. dos Estados e até em clda'tles do in­
manência déste clima, que não apro- E' o chefe do Exército, é o seu Mi- terior dêstes, ficamos Qtônitos, setn 
velta ao seu progresso ou ao seu dep nistro, é o homem encarregado da saber defini-los, quand.ll- o encontra­
lenvolvimento e à paz social. ordem pública, neste Pais. que aqui mas, liderando eom sllbcãoria e es~ 

Mas que meditem mals ainda sôbre já estêve, honrando esta Casa cem .:1 fôr;;o, iniciativas o·•tcas. da mai-o; im­
tsto aquêles que t-êm o poder na mão sua presença e tra7.endo. nas suns nn- pressionn.nte shmificaçã(), mas. ao 
• que até agora ao que tudc indica, lavras, uma csnócie de t'inimo par.t m::-~mo tempo, divertac; (' uté nntagô­
parece que julgam que a fôrça será a aquêles que cstnsam descrentes rlo nira:-:, c:::m a vida r;lor:m:a de um jor .. 
tinlc& S01\\ção1 qunndo a fôrça. não sistema democrátioo, que novamcute nalist.a, 

O SR. EURICO REZENDE: 

(Para: encam.:n1tar a votaçdo) (Sem 
revistia do orador) - .51'. Pres~dente, 
nesta hora de luto nacional e na 
oportunida-de em que se encruniriha. a 
votação do requerimento de autorlf\ 
do eminente Senador Argem.iro de Fi­
gueiredo, desejo, eom sinceridade t 
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·•, em~ expressar o sentimento embat!vel dos ruas próprias conv!c- s!le!ro Assl• cJ·ateaubrland,. onteJtl! Os S'S. Senadores que o aprovam 
_ AR.ENA 9 do Qovêrno Federtil. ç6es, pouco importando que ê!e vt... tatectdo em. São Paulo. queiram. permanecer sentados. <Pau .. 
~~Aisis Chs.teaubriand depois de um vesse cercado e batid.() pe-lo tom.ado Eu o taça, Sr. Presidente, certo de s~_.) . 
lbg0 e iluminado Sofrimento, no da. dif.amação, da. injUria. e da cahl- que represento o povo do meu Estad.G, Está t·pro-vado o Requerunento. 
t>l'50 de olto a.noa de lutas desespe .. nla.. E pode recolher. no seu admt:á- as classes laboriosas da ind(tstria e do 0 sn. PRESIDENTE: 
Mias, ingrd3soU JlQ reinado dM som... vel eurriculo, a. certeza. a o orgu;ho comércio e da lavoura de Minas o-e~ 
f&S et-ern~. de haver participado, como rep·:e.srm- rais onde êle. pela. sua ação múlti.. 
·Não seria poosrvel assim no pouco tante do aovêrno brasileiro, de um pla 'e dinâmica, ::·.empre atuov da ma­
wpo regimental tãzennoS wn reia~ episódio singular na. vida do mundo neu·a a nnis proficua. para o pro .. 
~ e isto seria. sezhpre imperfeito se o civilizado, que foi a cori~ção da. Ral- gresso e o desenvolvimento do roeu 
llltá$Semos, em virtude da diversi- nhQ. da Inglat-en~. E, la so•lbe pro-l Estado. 
tcação e, mais do que isto da multi- Jeta.r, engrandeCida., a tmage~ do Disse o nobre Senador Argemiro de 
Ucação assombrosa dos t\,ngu1os da n~ pa,f~, pelo s;u talento, P Ja BUa Figueiredo que Assis Chateaubriand, 
- personaltdade das facetas do seu 1ntellgéncia e, sob.et~do, pelo seu de- pelas grandes obras que realizou em 
-tStino e sobretUdo das constantes 1 sejo ardente de scrvlr à sua teua e nc.-;so país íncorporo<.~Aie ao v-atrlmO-
. •,. · d ··' "" b , à sua gente. · · 1 rtnnaçv>o:s a. sua. Vlua. e l.l.<ll sua~ o ra. ! Assist.ímos a. tudo isto, Senhor mo ~1nc10n? ~ . 

. A crõmca. do seu merecimeuoo e a Presidente, na vida e no de.-..dc,tra~ ;r.;no é dema1s, entretanto, q~e ~u 
•l.Stória do :;eu valor se cl1raram e. ~e mento do destino e doa. l)bra. de Assls prccure realçar a grande contribUl­
ngra.ndeceram na etapa. e nas oúcl• Cha.teaubriand. Mas não a..c;slstlmcs çilo que deu êle _ao Estado de Mínas 
as do mérito. Tornou-se êle conhe- nunca. ao seu descanso, porque aquê- Gera1s, on5le hoJe. ":emu.s .as marc[...'i 
ido, no panorama cultural dêste Ie gerreiro jamais teve repom;o, ja- da. sua ayao em \'td"iOO ~npos ~.?-S 
'Ais através de _aplaudldo e mrtno· mais teve sono e, em tôda.- aS® vida, nossas at1vida.des .Pl"-Of;1·ess1stas. N_ao 
_,vel c~ncurso publico que. o ~?locou foi um Líder autêntico. N"M pl'ox!- apenas no tornah~m?, .m~ t~br.m 
o altiplano de uma. ~1vers.d.a.de. mtdades da morte conduzia--se com no que se refere a mdu~tn.a, a pt~ 
'imô·~o. depois, sr. Prcs1d~ente, e dai heroismo _ reconfortado, por certo, duçãe> n!ral e ao ~omel'clo, AssLs 
rOr dzante a nossa geraçao é teste· não apenas pelas bençãos dns 8 eus Chateaubmmd se vmculou ao pro~ 
1unba., no pioneírismo e na campa~ pelo gest.o espiritual dos seus família~ grcss0 de Minas Gerais, de ta~l ll!~O 
ha., em prol da. implant-aç~ da nero- res e dos seus amigos, mas, sobretudo. que .. recentemeilte, a Federaç~to oas 
ubes, marcando e descorti?a.nào uma pela. certez,s. mil vêzes bendita do M~ Industrias do meu Estado, n~auguran~ 

t•a de grande benemerênma. .. na PfO· l:'er exemplarmente cumprido - tõtla, do sua !lo\·a. sede, teve ens~JV de !tO: 
lssão e no a.prendizado _aeronáut.co. vez QUe surgi<t. 0 grosso das crjset: a! m,~l_'l.a~ra~lo, dami~ o feu nome a esse 
acilita.ndo 0 desenvolv~m~nto dos ameaçar sua ~aüde: mas, quando na co.tucm, em so~emdao.e _a qual com 
leios de transportes, pnncrpalmente via 0 adiamento da. tempestade. um pru·eccu c. por. u~(C'rmédzo <;te um~ _tl.(Js 
.o interior do BrasU. sorri.'W lhe aflorava eos láblo.<J. Davo. seus inL.crm.ed1ânos, twofcnu. no.avel 
Contemplamos o seu esfõrç.o bme- admirável li('ão de otimismo e de ale~ discur~o. 

Llérito e a sua pertlnâcia. comovcn~ grfa. de viver. sr. Presidente. em principio de 1a. 
e na. luta que desenvolveu, luta ta~~ Quero diier que foi uma vJda (11.:1 ncü·<J dG corrente ano, wi-me dado 
êm marcada. e dignificada. pelo pJO- ao seu povo e à sua. Pátria e <!Ue tr;.. <'ncontrar Assis Chatcaubriand numa 
.eirismo em favor da seleção e do das as hcmena'!ens à sua m<?mór1fJ. das Cidades históricU3 c' o meu Estado, 
perfeiçOamento dos no.s.sos tipos de podetn ser tantas, mas <;er!io sempre cnde procurava o clima, a tranqUili­
afé e, com i~o. se esforçando para poucas para. coro~r e para ~n~t\tecf:r dade, ~s montanhas para repor1sa.r 
:lelhor;a. <los p~dt·ões da nossn. eco· o seu valor e os 1mpulsos de ~ua be- dos seus males e buscm· um pouco de 
,omla. nos mercados 'do mundo~ nrmerâncla tyttriótica. lenitivo para suas dôres. Foi um es 
Vírno~lo depois no estímulo, na Deus gunrd" sua. alms.. 'lO•Qtu• n pc_>táculo, Sr. Pr e :ente. qUe se gra. 

onquista. ~e na cr~ia.ção d(1 um v~rda~ Pátria ngradeclda oon5-er.va-rá seu nc.- von no mel\ esPH"!lO de maneira vcl'­
eiro patrimônio artístico nacional. me e S"ua memória ! C!'r!mto bem. Mut- 1 cladeiramente impressionante. Encr·n~ 
~ôde ~le oferecer o seu trabalho apos~ to bem). trt'i-o em congonhas do campo, cL 
olar, ao portentoso Museu d~ Arte 0 SR F.O~JU~"DO l.E\'J: / du.de histór~ca de meu Estado, plP.na 
.foderna. de são Paulo, ol:lra .<;ua e ~. · de rec0rdnrnes, do vel_J~a passadp elas 
11otivo de Ol'gUlho para. todos os bru- Sr. Prcsidentf', peço n. çalaHa.. : artc.r; de 1v1inas Gerai:;;, ~a rehgio:>1M 
ileiros~ . ! dade do nosso povo, <1{.s. nnpulsos 1i-

l-.-!a•3 o peregrino, não drt>callsadu 0 SR. PRF.Stnt~'l"E: r bertários <lo povu ~1i!1e1;·o, üe~de. os 
tt.mais e nwna variação &urprenden- (Gllbcrt.o Mutinho) Tem e. p,•- tempos da Inconhdcn-::-w. Mtne1ra. 
e, dandO provas, mais wna. vez. como lavra. v. Exa. Naquela ddad~ ('"-{!stc o Mus.~u . de'" 
e ·outras tantas não bastassem, da Passos e O'l Profzta<:. do A.!~IJadmho. 
na. inquietaçáo pa.tr16tica, em obsê- 0 SR. EDMUNDO LEYI: que ainda ~e erguem, ~lê lWJC, no aL 
'UiO do de-senvolvimento na·c:çnnl, ex~ (Para encaminhar a votaçllo - sem to da IgreJa de Matozmhos. 
i-npola. êle a.s fronteiras, do .seu prO- revtsão do orador) - Sr. -'rC.'{\dente, Foi ali, naquele recanto míst!co ~ 
~rio convício profissional e p~J-·con·e o ht'l. homens com .cs quais s~mpre se de gloriosas tra.cL-:õcs, que encontre1 
nun.do. E de vários países drena rc~ concorda, dos quais muitas vê<>:es po- pr-ln Ultim2t. vez o Embaixador Assis 
.ursos técnicos e recursos financeiros demos discordar mas ~ue nunca. po~ Chateaubriand Bandeira de Melo. 
mra. o :romento da. agropecuária bra- demos deixar de adtnmH'. Chatcnu- Todos sabem como éle vivia nos 
1ne.;.ra, ~riand foi um dêsses vultos extraor.. últimos te~ttpos, sentado numa. ca_ 

Mas Sê' a sua. lnteligênc:a tempre dlnár1os, que provocam, na p:1ssagem deir::t. de rcdas. semiparaiítíco, sem 
)a.1pitÓu e ma.n!l'estou v~gorosa, o ;;,eu em que estendem ~ sua atividade. poder usnr da palavra. que lhe fugira. 
:ora"âo num paralelismo qu-::~ J.J.â de contro.s~es de opiniões choques d' iul- manifestando seu penf:amento por 
ner€'ce1.!' se;:r:pte 0 respeito da nossa qamento, mas que sempre dP-:mertam melo de binais, traduzidC's pelos auxt­
!istótia, se traduziu no amor ao pró- de inimigos e adversários, a adnli··a- liarrs que o acompanhavam. 
~ima nas llções da .solidariedade hu~ ~§o que todos sentem pelos grandes Procurou conversar comi~o, Sr. Pre~ 
nanà, <la a.:sist-ência. soc:al e <ia>: raan- realizadores. é sidente, e explicou-me então que bus­
.ropia, espalhando por este Pats pos- A sua. vida multfmoda. t\tingiu at cara con~onhas de Campo em pro. 
;os de puer~cultura que marcaram o Am:tzonas, e, neste insta.n~~. em. qu~ cura de um pouco de energia para o 

t tMa a. Pátria manifesta o . .,~ntimen-

<Gitb&rto lllarinho) - Há horas 'ia. 
vida em que os homens e os pvvos 
Ueve~u !L.ar sua atençii.o ern e.,astLu­
cias contemporâneas e vró.ümw;, t.Lg .. 
nas de s1;l' co::.1sideradas, porque (;o 
se~1s atrltutos cardlais poõem extra.r ... 
se lições ~em esperar o tru:dio Jll>Jet 
da histór~a. 

Devem ... :; recolher é.:;~es en.simw.en­
tos rJ;..m tanto maior cuidat.-O {JU.m~t,) 
majs árdue> ê o momeuto qu:e :::.l~·..._ .. 
vessamo<.>. 

Assis chateaubriaud amou a p~;Hti .. 
ca. com pa xáQ. A pouco:; dia.~ ue GU.a. 
morte, bPll,, temas prelcricie:;, ehhu­
radQs em t.:.rno de pensamento ue: 
não podia :11 a3tar eram o.:> que g uat· 
davam IKrtincncla com a polítka & 
com a. mar6la dos assuntes de rnLc­
r&s:m pUblico. com éle& se aHima;a. 
e esquecia O'i soirimentos fisicoo. BaL 

ou ao 1úmu1o sem que o ab~núV11&.~ ... 
sem hl•a.~ preocupações com o de~Pn­
volvim.~nto <a Naçào. a sorte de .'UM 
in.stilt1i"õrs c o à~,;;til1o de nosRa t!e~ 
mccrnci.a. 

A pclJtka o absorveu como t:rna 
patriot:ca ext-eri01'lzaça.o do desejo ds 
t:ervlr. mEs t ·~nbém soube comr;aen~ 
der que a po;itica. não é tttCo nà vi­
da de um homem nem de um povo. 

Jornali!'ifn de l'rname internacíoHal, 
profesl'lcr <10 Direito, humanista, par-
1am(;ntar hrllhantíssimo, embaix.adür, 
co.pit5o lle ind '.ístria, membro da Aca­
demia Brn.2i1eira de Letras. criador de 
:\1useus tlr- Artes, incentlvador de ~x­
trnm·dinárini campa.n11ns de âml>ito 
naeioua1 em todos os campos da at: .. 
vidade humana, revelou um lumtncso 
tal~nto criador que raiava a gcntall­
dad~. 

E' realmente uma lástima que a 
BrasH er veja privado da pre.senra 
de tão nlta fig:l!o. a qual a Nacão, 
não fóra o rudr golpe que há \}OliCfJ 
tempo a !eriu, h·ria de convocar nnra 
o:=; mai~ elevados encargos. Até parqu~ 
rtfw lhe sobram muitos filhos dotar11J3 
·la cultura. rlo patriotismo, da bravu. 
.,.a e mcFnHls otwlidades e da mE'sma 
P::rnncinr.de jntelcctual e nolitica de 
Assis Chatcutlbriand. {Pausa.> 

O Sll. PREgiDEl\'TE: 

(Gilberto Marinho) - A Mesa de_ 
signa para representar o Senado nos 
funerais Ue A8Sis Chateaubl"iand, em 
São Paulo O"l Senl:ores Senadores Ar­
gemlro (\c· Figueiredo, carvalho Pinto 
e Moura Andrade. 

O SI:. PRESIDlCNTE• 

(Gilberto Marinho) - Sobre a m~~ 
sa requerimento qu·~ vai ser lido uelo 
Sr. l.Q Secretário. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n9 329, de 1963 
ipoca e quo tiveram, sobre udo, o d_?m to por essa perda irreparável creio, seu espirito, sofrl:'"rJ:>r. p.a_ra o seu es:~ 
ie .suOst~.u.r e de comp2nsar a ausen- <;eria onortun"'. c:::;mo já 0 ~êz 0 eml- pírito qne 'lão se rendw. Klnda a 
:iar governamental na geo:;ra!ia ül~ nf'nte senador Arthur Virgílio, ctUD n enfermiCade que o abalava. Guardo 
jelio.:a::Ja desta. Pátria. voz do Amazonas t9:mbém oolXpre.:.sas- dêsse encontro indeléve-l l't!Cordação Senhor Presidente, 
Assbt~mos, Sr ~ Presidente e sruhc· '>e a dor. a máe;oo, e o pesar d~ todo!'; - repito - porque, vendo Assis Cba- Requeiro, nos têrr~tos do art. 212, 

:es !'3eno.tiores, à vitónl:\ do seu ~d:!O.· nuanto lá, no Jinginquo Estado, habt~ teaubriand, naquela ca~leira. de ro~a.s. 11, letra •·e·•, do Reglmento lnterno, 
.i.síno · vit-ór-a traduzida nesta vcrcta.~ tunram-se a discordar ~u a conc')r- t~ntan~o falar~ por meiO de b~llmclOs, a inserção em Aata de um voto de 
ieira. • universidade de informa.çao, de dar mas; sempre .a admirar Assis tlvc a lmpressuo ~ue estuva dmnte de profundo pesar pelo falecimento d() 
:omunlcaçao e de dlvulgaçao que é a Ch3.tea.lbri-1nd. ll,?-l grande espínJ_?, de uml\ grande Dr. Martm Luther King, que se df"s­
mQ.1~a ca·deia dos Diários e l:.Jn~sso- Assim, Sr. Presidrnte. Srs. Sena.- fo.r:_ra. h\Jmb-na, presa dentro de seu tacou como grande líder e c:ampeão­
:a.s Assocla-dos que. pràtioJ.menle, co~ dores com essas mtnimJ.S pah'!.VtBS, proprto crorpo, lutando para sobrcvt da causa de integração rncla1. 
:>rem tóda a geogra.lia dês te Pais de •mero' testemunhar à Nação o senti- ver à des~raça que se abatera .,sôbre Sala das sessõr;-s 5 <te abril de 1963. 
tfi;.-ne_nsôes continenta s. 'llento do Ama?.ona<> pela. -..,erdg. qu(! 0 seu or-ganismo. _ Arthur Virgílio: _ Filinto Müller 

V;mo-Jo e sentímo-lo .oenado~~ éia tõda a pátria 113 !'l.lU\ unanimidade. E ru;sfm, ne.st_e momento em que o - Gilberto Marinho. ·- Au.rélio Via .. 
Repúbllca pelo ID:>tado do Y.t.anmh.ào acaba de sofrer. (Muito bem!) Sena~o presta Jt~tas homenagens a ,na - Dinarte Mariz - Mem ele Sã 
e no~amos, Sr. Presidente, n<.<-:. que, o sn. NOGUEIRA DA G \MA: essa .,..r~nde figur .... que P,Ol llliUi \-"aS- - José Gutomard 
na eJX.ca, viviamos na cativauLe pro- sou, det~~u~J.o rastros brilhantes de , . 
vincia do Espírito Santo, pelo noti- Peço a paJavra, Sr. Presidente-. sua traJ~tor1a, eu "lle le:anto par&, o SR. PRESIQENTE. 
ciário das coluna-s da. imprem . ..t pe!as R PR~SID~NTE me associando nestas hom~nagens •. em (Gilberto !J.farlnli.o) ·- Em votaç.âo 
vooes do rádio e imagens ü te.cvi· O S . "r..~ "'' • : nom": do poyo e das classes de Mmas requerimento. 
s00 que a sua atuação partalilentar (Gflb·rto Marin1to) - Tem a pa-I Gerats. pe<:hr a D~us pel~ C:SPirito o 
tevê como característica tunctament.J.! lavra o Sr. S{:nador Noguo::lr!\ do. I dêsse grande braspetro, cuJa VIda foi o SR. ARTHlJR VIltGíLIO: 
uma <J.utenticidade de atitudc5 QUe Gama. umn; const~nt~ lu l1 n_o. t~;reuo das Sr. Pre.Jldente, peço a palavra. 
podem ser igualadas mas q:ue nã~, 0 SR. NOGUEIRA DA GA~IA: ativtdacles t•te1s e pro'\f'Jtosas,pa(J: fto 
podem ser sup:-radas porque os. E:eus . _ orcg;esso de noo.<;a Terra. u o o f!R. PRESIDENTE~ 
pronunciamen~QS, oquaisquer ~u~ ~ó- Cf~ra enca:nmhar a votaçao. Sem bem.) (Gilberto MarinhO) - Tem a. pala .. 
sem as impllcacões e conS"'lHUICI.&S remsao do o.~ ... dor) -Sr. Presidente. o SR. PUESIDENTE: vra 

0 
nobre senador Artbu:r Virgílio, 

da crítica, do pl:-otest.o ou do -1o:4.o,l Srs._ spnadores. poucas palavras devo · 1 Em votarã.o para encaminhar a votação do requc · 
baseavam·-se, exclusivamente. n \ es-, pr01er1r, neste momento_. também em (Gilberto Marm zoJ "~ 

1 
t 

pontaneidii!.de, na lealdade e no Hg:orihomenagcm D:<l grande JOrnalista bra- o Requerimento. ,r men o. 
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l o sa. ARTHUR VIRGíLlO Eu queria dizer que falo também, e Graças a essas virtudes e- qusHda- do aqut sentindo-me tã~ brm
1 

{:J 
M qtJHI'o falar porque me considero, náo des, aquêla- Pais atinr;u, em meio se estivcs~e no outro". l!:le re&n..'lud (Para encaminhar a t'Dtagao. Sem. ~""~ .,, 1 ap~nas um grand·e .:J.dmlra.dor, mas técula, um grau de de.::{'m·olvimento e "No s::u pais o Sr. po-derá co-r.t-:.11 revisão do orador} - Sr. Pl·es1"'en e, d p 

Srs. Senadores* a. luta pela liberdnul! um zmiGO da Norte-AméJica. {~ dos e poder eronõmico ctrno jam~~ se usando o mesmo vagão, mas a4,u. r 
e pelos direitos da pessca humana n.u A.m lricanos do Norte. E' que, Se-nhor co41neceu na História. Aqui o vagá:> de branL"o é só d;e hr 
longo da história dos povos, tem dei~ Pte~·idEnte, oo Americanos do Norte (\. Inglatert~ pode dizer que pos- co, e o de prfto é só de p~·êt.o, . 
xado incontáveis mártires, Alguns dos têm ama. capacidade excepcional para suu\ um imperlo onde o Sol jamais ca o fa\•or de: ir para outro vag~ 
lideres de campanhas revolucionãrias. se t&zerem • :;amados, quando nft.<} s~ punha. Mas _ês"f:~ ~111pér!o inglés do Isto en1 1944. Naquela. época tlâ') : 

·de movimentos reformistas, de traus_ odiaàus. Porque .se tornaram (.Xtre- secuio XIX, em tê: mos econôm5cos, via violência ra.clal nas ruas e 0 J: 
formações sociais e po1íticas tomba- mament-e poderosos, êles .sâo mai- Cl'a. um pigmeu ao lado do p0-t.encia! to sent.ia~se por tMa. a parte erJ 
ram~ antes de verem consagrada e vi- queridos de tôdg a Humanidad~, em d~ riqueza Q.Ue os Estados da Au:éri- homem humilhado e dominado. : 
toriÓSa a obra pela qual preliaram. ~eral. C!1 do Norte acumularam em cmco bc-n("es, que ainda. havia naquela -ê 

Ontem mais um mártir desta Jutu .Fii faço part~ da minoria que décadas. ca, e sobretudo nos ônibus só ].li)A: 
tombou, assassinado na cidade de aprendeu a ver naquela Nação e na.~ No ant> pa~sado, o produto nactona1 sentar nas últknas tnas.' Noo. _m 
Memphis, nos Estados Unidos. Em quele povo qualidades excepcionms a bruto americano bateu tõdas as 1.:1.ar- mas. só os. que fôssem pMa "'@{( 
conseqüência do esfôrç.o dil:;pendido nar de- defeitOs tcrnbém incornuns. cas conhecidas, atingindo a 7&i bi- pe:>ple" e assim a ~eguir. 
desde os vinte anos de idade, quando Mas, ouero a~inalnr, p.ara chegar ao lhões de dólar-2s, o que rleu uma ren- Aquêle.<; ~ntimentos .sufocâdo3 
se rebelou contra a desunião que, em meu objetivo, as virtudes que -eu en- da média, per captta~ de 3.5{!1) êó- tant.:~:;. anos, afins!, explodil."rul:l:-, e 
decorrência do ódio racial, estava di- contro nos Estados Unidos como con- larêS. plodirRtU na tragédia. qu~ est<>: 
vid:ir os filhos dos Estados Unidos da 1unto. Penso que nunca houv~, na· Há pobreza, nos Estados Unicto\. f·ffit!ndo e- pre~~1ando de alg 
.América do Norte. o pastor protestan. História. Ca Civilização,- v.ma uaçaol Entretanto, sâo considerados pQiJres anos a esta parte. · 
te negro Martin Luthel' King já não tão genel'O!:a. quanto aquela. Por duM nos Estados Unidos aquêles que tern E' preciso procla.mar .e .:recor.h~ 
pertence a êste mundo. Homem pari- vêzes empenhou-se em guerras uni- renda inferior a mil c!ólares por ano qu~ há uma larga parcel1J. de· t"r 
fista, que se considerava. discipulo de versals e p.or duas vêzes a su'l. inl.er- e esta parte da população não aLngt. C·O.s, n?s Estados Unidos, que er.., 
Gandhi, que pregava a erradicat7áo do venção foi decisiva para o desf<'cho a 9~·:1. c.s mmores esforços para apagar j 

problema racial americano em têrmD,s . dessas guerras. Em menos de me:o Os que estudam e perscrutam <> fu- chaga da civUizacâo norte-amer!c 
de paz, de congraçamento e de amor; '!éculo. O$ Estados Unidas passt!ran. turo. através dos. dadas e:dstentes e p:ua praticar o Evang~lho de C:z 
pastor protestante que pregava a Bf- da categoria d-e nação devedora para me~iante êsses prore~~os de- e:drapo- :mtre ht-ancos e pr€tos. 
blia, e via, naquele Versículo do Ser. 1 cat.e?,oria. de nação cr-edora e n11ncr... laçao e de invest1gação analitica e Um dos próc-ereP, ta1vez o mais , 
rnã..o da Montan;ha que falav~ na vl. t •ti 
tória dos mansos e dos justos, 0 moti- houve na histórla. do mundo uma na- rYta -em~::. ~ca, pr~vün que, a oonttmar ('e todos, o maior de todos. :n4 
vo de orientação de sua luta. Martin ~ão tão altammte credora. das ~emais êsse ritmo, no fim do século a ren- campanha de pacificac;ão ..e amor l 
Luther Kíng roi imolado por ês.se 11acões do mundo quanto os E<:tadc-s da pe,· capital d~ norte-a~eJ:icano terno entre branc-os e pret-os foi J 
ideal. Unidos. 1l:1es, antes de 1914, remaUam chegará a. s-ete mil dólares, e não mais KeP..nedv e estranl">amente êle m<lJ 

iuro.'l e lucres para a Europa. A par- hav~rá pobreza. naquele pats.. e estranhamente até hoJe não se ~ ll:, Sr. Presidente, ccmo disse ao f a- ~... 
tir de 1918 et·am oo maiore.~ crcõare; com a mé.di'"' da v1·da hlim•na •c!- ·J::m porque e po,. ruem foi mo: Jar ainda há pouco. mOtivo de grau- .., ... ... 

de tristeza para quantos se revestem da. Europa. Abiram mão de tod0s os ma de nov-enta anos _ e &se é 0 Ma.s não é !mnom:;5vel. nâo é a.bst.: 
de sentimentos humanos e . cristãos: <seus créditos, não os robrara.m. ~;: não ponto a que des-ejo chegar _ a n:eu víncular a morb de Kennt>d:V a ~ 
para quantos desejam 0 entendimento os cobraram ap-enas d-os aliaõ_o~. ~o- ver todo ê~e potencial, tôda tsta fr:ãccáo da ~ociedad-e american?. 
entre todos <JS povos, e de tôdas RS "am além, .':'Oc~rrerarn os mrntP,"os imensidão de riquezas iuc:omeilsm:ã.vei é profundamente racista, reacian: 
raças, êsse trág!co evento. E êle terá. derrotados, C'""tn uma assl.stência n::a- e j2mais vista, todo êsee impériv por- e fasci~ta. 
não há dúvida, conseqüências impre~ ter:at como .iamais conheci-d'a na his- ten~{)SO aore.senta uma fissura que 0 Depol" da cnr:noan'"'a do!'! dil.'€ 
visiveis na grande Naçã.o do Norte, tória do mundo. ameace Ce decadência imed)ata. e 0 civis, cuia. vitdria se deve a Menn 
pelo agravamento da crise Que já da~ Em 1S40 a história se rlõp.ete:. os ameaCa de uma. decadência tão r1.pidg_ e a Luther Kiw•. quP- E)ta o líder 
sune aquêle povo, peJa instig:acão à ...,~tadcs TJnldos .su'3tenta.m a. St!:nmda quanto foi a sua ascensão. &.<:ss ns- ~ro dl) moviP"-ento, f1~,11is flfl. ,, t, 
violência no revide, q11e certamente os Guerra "Mundial. Foi com a. tô.rça. e ·o sura, essa fenda no r,i~ante está pre- dos direitos civis, a~nda estranh: 
seu,s irmãos de cõr irão ter. pela vio- l)oder econPtmico norte-americano- oue cisamentfr no ódio racíal. '1&1"adoxal>Y!-ente a. vio1ência T·2:cr~H 
lência de que foi vitima o seu gran- o mundo pôde v-enc-=r o nazlsmo ·Nãc E<:tranho. curioso, p::~.radcxal! Acuê- ceu. CluanQo turio parecia indica';' 
de Líder. tenhamos dúvida a liste re<:peitn l-e país que, em conjunto, se- :p(1rta a conouista · c' o direlt.o concorr 

os exército .. •;, n aviação, arma<; a<: pa:ra com 05 1n1migos da guerra. com l)a.ra. ·"?cl_ar os ódios e para ama~ 
..,a-!.<; noderosas ·jamais conhecidli'l só tanta. genero.'lida.cle, é o pais que. in- a~ na_txoe-:::: esta-;. inomn~ram 1 

uuderam ser forjadas po-rque s.:>iram tBrnamente, registra o maior i!!clic-e ~ulência até. E:ntão de.<Jcf"l.nheclda ""', 
je uma. nacão nue acumulara 1:rn~ de vi-olência de crueldade e de Ekn- "'U&tro n. cmc-1) ano~, ca-c'a v~rã1 

Prêinio Nobel da paz, com várias 
condecoracões do Govêrno Norteame­
ricano e de entidades cívicas daq1lel~ 
Pa.is; nome mundialmente acatado e 
respeitado, essa morte está certamente­
comovendo· todo o mundo. Nosso Pais 
onde impera uma democracia r~chtl 
País QUe não entende a. divisão em 
decorrência de enidenne~; P'3te Pafa 
onde a miscigenacão aüe aaui se pro­
cessa está a criar uma rar.a :novo. e 
diferente, nosso Pais admira. J,l!thcr 
King, e lamenta profundamente o 
acontecido, 

Vim à tribuna .. Sr. Presidente, -p~ua 
manifestar a. minha emoção, o meu 
pesar, a. ma.inha tristeza e ..!!. min1:li1. 
dor mesmo, por êsse infa11sto s.conW­
cimento, por essa. terrível tragédia oue 
abalará os Estados Unidos e quP. e~tã 
repercuUndo em todo mundo, E pe-­
dir r::~ue o Senailo nreste esta Wme 
nagem ao fQ"ande lfrler ne!tl'o nort"P.­
americano fM:et'lfl'o Jrt-;crev~r na Atn 
dos nossos trabalhos de bole um voto 
de oesar. e fazendo-se. de ncôrdo ~em 
deci~ão da Mesa. e até ne1o seu HlJs~ 
tre Presidente. reT""resentar nos fune, 
raia. (Muito bem!) 

O SR. MEM DE SA: 

g-ue. E' o p' ais das maJs esp"lr..tosoo "'T'Iah. tr~o-ico. r>o -<~rro1ament.o ct-e tJctência ec{)nômica incomparávr>J e. é c1 d d 
"em esta. potência econômica. !V"'Ji?.Ia.., "ri~~-es, talvn das na ... ões civillza.Cas c n 1os e en!'e~a"'Õ"-<;, de f'S1W.t 
'ttmas não terbm sid-o produzi<"'o:~ e, aquela em que o maior nUmero d-e "!Jlentas, d" 11.9~seatao; e de mort~ . ..: 
urovàvelment~'>, 0 ideal de un1 manJa- Cbef"e-de-Estado .foram até hoje as:- 4-Ariac; a<: c>"'lo::~de~ d"'<; Estados Uni< 

~a.ssínados. Tnicla1ment~ ~ d!~1a. o\le no St 
co fin·Uico teria D1·-evnlecido s:ôl:lrc o :Ma'3 acima dessa. violência. rue há que Pal;ia 0 ~rtin. ,. "!Y'Qlm.n.nte. n-'"' 
resto da humanidade.. den~r~ do seu povo, uns cem os ou- hi rnalor ron!'!~ntrarofio de n-egr<l 

Vitoriosos na guerra, os Est;:-.do.'3 tros, a par de uma cordialidade no ~'11 t:r•nseri"~flc)~. m·Hor ronce-ntn 
Unídos salvaram a EUropa do caos trato de uma amistas5dade 11~ con- ~a Juta. Ma~. no ano uac.saflo. j' 
~conOmico, .socorreram a Alemanh-a. vfvio,' .que- d-eixa 0 observador perp1e- ''!oli?Ticia s~ re""istrOu na ralifó!l"ll 
u.ermitindo o famoso rn.Hagre alemão, xo e confuso, a par de tu(l-o, 0 que é mesmo nas cid&d-".c;; do Nn,.f"e. c 
através de muitas bilhões de dól':lrés. profundamente grave e, a meu ver, ..,~\l"'ls ~a.') oo; necrros 1P. onrie urE 
:remetidoc; af.rnvP') rlo muudfaltr.tnte il'T€0"lfdiàvelmente grave; é 0 ódio d-e aJ.Ina, como ~or f>v-e-mnlo eTY"t Ma~ 
tamo=-o Plano Marsball. rar:as. "11-w:ett.ç, uma nonu1EI."~O> unive~s 

Ao Ja.pã.t>, que· nutre contra o:; Es- Por sete vêzes Já visitei aquêle pai~ ... ;a, 1~hc,.~l e ~"'rla.rf"f'ida .• Mesm.o 
tados Unidos o justo e o legítimo pro- A primeira delas em 1944. e a Ultima os ep1sórhos mnorrentos Ja.· ~-e tr>.r 
testo de haver sofrido a. ma.is heGJcn- no fim do ano passado. Pude "erifi- -ram ]11<>a-r comn-., no noticiário 
da. agressão da<; bombas atômica.! ao ca.r de forma. cada vez maL~ alar- 1 P'nre1.,~a. 
,fapão, os Estados Unidos socor-·eram ...,afite-, ..a escalada - que ê a pal~vra Havia, ~entretanto. um~ esp-er,:P..t: 
1a..:1do-ll1€S. a ree.o;trUturacão da. eco- drt. moda ~ da. marcha do ódlo rac1ai ~ .. a a a~a·.,· do cryaud~ llder prêt< 
n-crnla e ma.is uma. r-eforma a~~~ria na na~ão do Hemisfér:o Norte. "?astor Luthe,. KiU<>'. ~ste era o 
que pel'mitfu o nôvo surto da P.cona- A n~imeira. vez em que- lá esth·e foi Tl'lem nu~ pi"ndg. t-ertava. ~õzinho 1 
mia. japonêsa, surto 1nigus.Iado no Em fins õe 1944 e che~uei no dia da ..,ue Kennedtr, da. narte rloo. bran 
mundo, até hoje, surto que está per- última reeleicão de Franklin Dl'}fi.nO ~". "'!"tava JY\f"l"t't-'1 :r7uth-e-r Kin~ t.ent 
mitincto àquele País oriental manter Roosev-elt. Nessa oca.~iã., passe1 :por "àzinho a. fa,.snPá ner~'HPa de e.x 
um~ ta.xa de crescimento de lO% ao uma experiência tão curiosa ou~ não >nino,. rrn1. e"'~q a:rv"n. cte f'angue '!: 
:rn.o. Me furto de naná-la. aos colegM. J., .. n~t~,.~~'~d~. -ço....., a ""07. a.i.nàa. ou--: 

nm: lJma na,.ce'$\. sub~tancial da 
São. portanto. os Estados Unidos Fazia. uma vla~-em de Virgtnra a '1Ula"'?'l ne"rs. ~a 0 Jfde-r oue at 

uma Nação generosa e, nunca. ne- Washington e os trens estavam st;oer- ;n~itava C>!1"T"Ifíal1"'a na narceh 
(Gilberto .B!arinho) _ Tem n. pa- nhrm outro pais procedeu dessa for- 1otados, poroue &e estava em nlena Y)Tfltos ou-e- P~T'I~t'avarn dfM melh! 

lavra. o sr. senador Mem de Sá.. - ma: nara com aliados e inimigos der- ~uerra.. Imnrensando dentro de um nl)q 0 ~o.,., v;,;...,_ f"-""' <'I!) fmt""t'no 1 rotado.s. '''3~áo (aue nat'e('la um comboio da "'""'"no<; hu,...,ano. 

Peço a palavra, Sr. Pres1.dente. 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. MEM DE SA: Admiro-os. eJnda, pelo seu poder Central do Brasil, para o subúrt:í{l} :r.11 tr.er .._..,"tl(r norPm. ontem enc1 
(para enCa-minhar a oota.çlio - SeM mventivo; pela sua. capacidade cria- verifiruei que n-o vaaão s~inte ha- t ....... 11 a. hal~ fi,"M -f"J:LnMico racis~ 

revisão do orador) - Sr. Presidente, dora. pelo que há de revolu,.án na v'a. auenac; ouatro ou cinco ne"scas; foi faz!?"t- ('"rt"!Df:"l"'h;a F.f"l. ~11 na.1'< 
desejo associar-me, de forma exprcs- Hh:tória da América, tão bem ll$S1- n.§o tíve ~.úvida. fui nara lã em~ s.f'n. ro rl<> cru.,.9""q· .t..-.l-,1'1 !<-'0.-!ln-e-iv. 
&a, à homenagem prestada pelo fmi- "tlala~a po1' pensadores e filós-:fns. tej b·annüi1Pmrnte. Dai a pouco per. B"\m pe lJ!Jt'l~ tF-""'.,. oue na luta j 

nente Sfnador A.rthur Virgilio. Fen- 1\clmlro-os uelas suas unlversida~es, cebl aue as cinco nes"09.s sen! &.d:l"" tre 0 ~mor e o- tdlo, o óAio pr:e-vll 
so, como S. Exa. e, por certo C(•IDO nue são, hoje,. as melhores do n1un- eram ~'colored n-eoole", como ~les !'e .. - ... ~ - .......... ~ ... A ....... . 

todos os demais Senadores e comu tO- do, :pela sua capacidade de ab$:::wver rhamam. e um dêles se levantou em" ~le fot 0 C!''""'"'o~') do nmor, mo 
dos os homens de consciênc\4 livre r~o talentos e colaboradores sem inrta~ar di"'~"': '' 0""1)hor, êsc-~ vatr§.o é !ié na"l'l - - ,. .. ··~ 
mundo, que o episódio de ont~o1. nos ~a. sua procedência; õe chamPt n~ n .. f>tr.,n. ""'tl ~i<;<:P: "F.stou_ v~ndo Y.a.c; "li:: a irnore~são que se tem. Senl 
:Estados Unidos é dos que ma:·cam .. ~ri" n J"YllP1rir"l; mohilin1'. na"anrto sou de um pais em que n~o "e a'"':TJtt~ -p .. ad"'"ntf' P. flU<> ta1ve:r, nã.() .sef 
uma das horas' graves e maiS !J'.lgi-~ todos os homens com talento E'- CIJm .-..o;, ~e """'.-nn .. etv!Je a discr~mineção ~ ......... lfV'·""I1t.d fl'"r<·w·~a.<;. fi<; previ.:õe.s 
ca.s da própria htstórJa daouele Pais, ,., .......... "'"'~'i~ ~e ca!ltribuir narn a P"('«- '"a"; fi L No rr~eu país os prétos. ~ os ATJ!'-c.aH""e Õ" o~ .... ,toPo, no.,.ou~ 1 
com repercUEsões não só néle tomC'. t"ler-'dade amerire-na e, através t:ela, b1•ancos poN""tn Sf' sentPr nos ma.,·mos ~"'tce o't~ o m""l1dn tnrlo está con 
possivelmente, em todo o mundo. para a p1·ospcridad~ mundial. va~ões> .e é por isso que estou sevta- Jndo a. ser domlnado pelas bes 



;,Sá:;;b;..::a;,;;do;;,.:;..&="="'""""""""'"""'"""'"""'~D,;.IA..;.:R.;.;I.;;,O,.;D;...;O;...,.,;;C..;,O,;..;N,;.Ci~R;;;.ES;;..S:;;O;,.,;;N;...;A.;.C;,;;IO,;.N;;,A~L.,;(:..;;S:.;:e;r.;çã;;.:;o:.,.n;,;;)b.,..,."""'"""',...,-Abril de 1!168 1059_, 

mero IV, da Constituição Federal, e I Art. 29 A presente Lei .entrará em 
·eu, • • ••••.••.••.• • • .. • • · • •• • · • • ·• vigor na data de sua publicação re-
Pre.sidente, promulgo a seguinte v.ogadftS as disposições em contrári:J. 

;as dos sonhoo místicos do gran- to do seu sangue generoso, com o 
·ofeta. extremo sacrifício de sua grande vi-
li. luta brutal, insana, incom- da, a sorte de sua nobre luta que há 
.sível na China; é a luta no de em breve produzir seus almejados 
a.m~; são a.s pe-rtubações por frutos, para honra do pO\'J ameri- RESOLUÇÃO N? •.. , DE 1968 O SR. PRESIDEXé ll: 
o mundo. cano. (Pausa) suspende a exect-:t:>áo do art. 511 (},0 

é õ.e notar que não é só no 0 SR. PRESIDENTE: Decreto-Lei. nº ::122, de 7 de abril 
(Gilberto ~uarin.h.O) - Está es;:.o­

ta.da. a matér.a oa Urdemhrlo-D.c. 
1 que se registram os episódio3 de 1967. Não há maiS oradores inscritos. 

Nada. r:nals havend-o que tratar, Jráve..s, revo.lante .. , w.o d gnJs (Gilberto .nrarinh.O) o c::ena.do Fçd"''al r~lv-e· 
::riticM e de condenações como . ~ . . "" ... ~ · 
ültimos dias. ~ Presiaencia. defenu hoje os. se- Art. 1º lt su.sp-ensa, po-t inconsti-

vou encerrar a se.ssão, desigbando 

. Itâ1ia, uma universidade catõ- g.u~tes Requerunentos de InfOima- ~uclOnalidad~, nos termc-s da decisão 
!Oi depredada·. Na Puécia, a

1

.çoe.s. d-efinitiva do Supremo Tribunal Fa­
la. flor da civllizaçà.o ocidental, N!J 322-68 d-e autoria do senador d-eral, prof-enda em :;..;J d-e agosto de 
,fs -de maiOI' progresso social. de Aurélio Vhi.nna; enviadl> a-o Mi.ni.S- 19trt, nos autos do Recurso ~traor-

para a próxima, no dia a de abril, 
a seguinte 

paz SOCial, o pais que há qua.- tério da. Agricultura; dinário nQ 62.739, do Estado d.e São 
" anos não conhece wna greve, raulo, a execuçáo do art. 5? do oe-
~uécia os estudantes .se rebelam N~ 323~~· de au~oria do Senad-or ereto-Lei n<:~ :!22, de 7 de abril de 
0 tambêm contidos violentamen- J~e FellCian~, env1ado ao Minillté- 1967, 
ela. polícia. Na Alemanha, na rlo da Educaçao e Cultura. Art. 29 Esta Resolução entra em 
.nha e na amertca. ~tC!.a., c.o~ COMPARECEM: 1\o"IAIS os SENHO~ vigor na data ae .sua publicação, re-
" sua dolorosa e tragica Hjstó- RES SENADORES; vcgadas as d~5p-~ições em contrá-
Na A.{rica, no oongo, na. Roüt-- rio. 
a brutalidaüe da Africa do Sul, E~o Levi. u SR. PRESIDI::~'TE (Gtlbertc 
um dos racismos mais bestiais Milton I:'i\}DAd.e. .illa'inho) 

se :ç:Ju...: lt..J.-.,j.ú-- . .I!. agsra í.a!',l- Looao aa ouvt:.:-. 1 Item 2. 
noo Estado.s Unidas o pais da Acm!J.es Cruz. 

; a.lta civilização. 5ebastlao Arc.!"J.·er. 
ta.:remos nos aproximando do fim S1ge1r-edo Pacneço. 
nunclo? J..'vlenezes Punentel. 
os E:;tados Unid<>s as greves se V!llsOn Gonçalves. 
-eteritam pelo pacitism.a., são mo- Dmane J.\.'1aru .. 
entoa t,U;:! y_u.a..,...: ~o. .. ..:. .. 11 •• ~ "' r.- Pereua. Diniz. 
lte 0 u turista, pela ordem im!J~ P&soa da ~ueiroz:. 
~1. o protesto do grev~ta con- Pylton cos~a. 
e a.p~nas em destilar diante dO Jose Leite. 
J:Jelectm .. .;nto a que pertence, co-n1 Eauatúo Latalão. 
1.des carl.3-zes, pr.egadcs no peito Josapnat .i\oiarinho. 
la5 costas, condenam;,o o pattâo Car-los Linct-en.Jerg 
não' atende as suas reivincüca,... J!;uziCJ .tt;;z~n .... ..:. 

,, E a policia mantém a. ordem LinG Ce Mattos. 
istânc~a. No cclfucios é dada m- J.cao Abraha:J. 
1. liberdade de palavra e a poli- 1' Fllin,o Müller~ 
s0 intei·vém s-e alguem pre!.ender Milton Meneze.s. 

.l}li'lcus..>au, em &$gUnao rumO, 
do Pro;eto de Lei d-u senado nú­
mero 5, de 19ôB, cte autoria do 
J:,Ln/z.Or t:,ena.dor Jv:;ap1:at J~lart­

nho que estende aos ctepenaentes 
au empregaao não optante pelo 
Fu.nao ue Garantia do Tempo 
li.e ~erviço o a~reito asseguradO 
i-~-J (..r~-!JO ~~ ·,..:.. Let ·,., <>,L,,, 
àe 13 ae setembro de l966, tetul.U 

Pú•·ectres sob nç, ~13 e a4, de 
19áU a.as C07Tll;.j(Jf!S de ~ CO'n$li.­
tu;.çao e Ju: . .-tiça, pela cmstttu­
c.cnali!.Lade ... juridtctia.cte; 

Legtslaçao svctat, Jar:o,.âvel. 

Em d.:.scus'áo o p:oje:o, em s~gun­
do turno. ;ubar a tranquilidade do.s. orado- Mem de Sa. 

e a se;;urança do direito d~ pro-
o. d oiS num pai.S de tanla. ord;;m, e (G1lVerto :Marinho) - A lista 

S~ ll.;!nnu_m de'> S~ ~·w1·r.,; ::3J~1ado:~ 
desejar lazer u.so da. pa!avru, dá-!a-ei 

de, ... em.:> cncerraei.a. 1PawaJ 
1 .c.;;; .. a enc;r~aaa. ~ respeito aos direitOs humanos, de 35 Senhores senadores. 

)l"âo ha·nmao tm;:.;u~J.~, nem re-
q~~nm::n~..;.3 para que o p:ojeto seja Pa~sa~se a diQ.. racista. o faz bautar e o faz 

sradar à condiçà.o_ .oa RepubHca 
Africana, da Rodesm, de ~gola 

:o Congo! E os norte-amencan~s. 
J-poctel·osos, os homens qu~ estã-o 
vanguarda da Ciência e da Tec­

.. ogia, os hOmens que estao con­
stando o espaço e ag-ora desv::n­
tdo o fundo do mar, que estão na 
lguards. da El~trônica. e da Ciber­
ica, ês.ses mesmos bomens. se _tor­
m tã-o selvagens, t<llo prmut1vos, 
> primári-os como o.s negros an­
pótagos que ainda existem nas 

ORDEM DO DIA .,.ubm:tido n votos, é o mesmo aa.:.to 
, . . ccmo u~llllLvo ai)rovaao, llHt:::pen-

D·>cussao, em turno unzco, da uente c.e vcta·;a' ... , nos termts da Ar-
.ke.w.-::tç~o ~· ,s:u.t VJt:..•_--~-v...... p ... " l;.go 272-A d~ R~.men~o Interno. 
Ccmtssao de Redaçao, em seu I o Pro;-eto vai a Com~ssão de Re-
Parecer n'? 2S.:.., _de 1968) r:L& Pro- dação " 
jeto cte .Itesoluçao n9 22, de 1953, • 
que suspeno.e a execução do ar- É o sevulnre o proJeto aprOva-
t•go 59 ao Decreto-lez n? 322, de I do: 
7 d.e abril cte 1967. P.ti.OJETO DZ LEI DO s.;:~ADO' 

Em d.i.scu.ssão a redaçao final. N? 5, DE 1963 

,·-es mais atzasa:tas tia át'rl:a. : be n~nhum dos Senhores Senano­
~~rtin Luther Kinz era um ne-1· r~ dc.seJar la~er ~o da palavra, en­
J que queria redimir nãD a sua eurare1 a Ctl.S-Cussao. (Pa'USa) 
a, queria redimir o seu povo, a Está encerraa-a. 
, naçãO dessa mancha ne"Gra - -
·que ~ta. e que e~a. _neg!a - a Xao havena.o emendas, nem reque-
cula. do ódio na clVIllza<;ao am~ -~rr.entos para que a red.açao tmal 
:ma. Luther King se batia m:!nos _c.:a :,ubmetld.a a votos, e a. mesma 
os seus irmãos de côr, do que pelo o.aüa com:.> Qe.ünitwamente aprcva­
:mgelhp de Cristo e pela civiliza- ú3, inúep-enden~te de votaçtw, no.s 
, a.me:ricana e ocidental • vt:IID(.IS do Art. 316-A, do .Regimento 
1t justo, portanto, que o . Senado ..nterno. 
·erencit nele uma da.; maiS altas • o proj~to yai à prontulga-ção~ 
ltessóeS d-e idealismo e de luta pela 
:nidad.a da pes-s::a. humana e pela 
:ternidade do oonvicvio entre os 
mens. ~ justo que o Senado pr,;s­
homenagem a éste imenso lider, 

e foi um d:::<; maior.es do Sécu .. o 
{. (Muito bem!) 

Jt a segucnte a rettação final 
aprouuta; 
PARECER Ni? 284, DE ut6S 

Da cem issão de Redação 

Estende aos dt.;J~fí.(J..Zntes do empre­
gaao nao-opwnic pet0 Fututo de 
ua.tan~ia ao 'J'em.p;; u.e Sert'iço o 
a~teiio assegura:w p.::to artigo 99 

aa Lei n'~ .:).011, Ue 13 de \:•=t-em­
oro ae 1Sõ6. 

Art. 1"' o va:or Ca co:1ta vincu~ada 
dú empregaao nuo-op.ante pelo Fun­
o..o d'3- Garun~ia do T~IIlP.:> de Ser-
VJÇv, e qL.J \'lJr a r:L~..:.:., Ei..l'.J. ""a..,v 
p0•0 aanc'l uepcs •. Jr.o, em q_'J\.a5 
igl.l.ai3, aos respecdvc.-, cte-perctentes, 

ha;:uli..a:ios pe~ante o Instituto Na­
Cl0lla1 d.e l'revwencia SCcial, 

§ lY O pagamento .::era 1~1to com 
a comun1caç.uo dl lns:tuto Naclonal 
do ,t~revtdéncia Soctal, que mencio­
nara a da~a. d() óbito, 03 uomes dos 
u~•Jwl~-~·J~es U.:'i,..! •• :J.d. ,• e quan .. o 
nouver menores, a da ta tlo nasci­
.J;.mt.J aç caa.a. um d.t-l~s. 

OltD.E31 DO DIA 

BESSAO EM 8 DE ABRIL DE 19.3 
(Segunda-feira) 

TRABAI.aO DE COMISSõES 

Cale?Uiário êos projetos em tramita­
ção no congresso Nacional 

I 

Projeto de Lei nq 10 de 1963 (C)l'l 
que ''Dispõe sôbre a utilização l:i'a­
cultativa dos Serviços de Despach:~n­
tes Aduaneiros e dá outras providên­
cias". - Presidente: Senador José 
.€rmírio: Relator~ . Deputado Leon Pe­
res. 

Calendário 

Dia 17-4 - DJicll3.5ão do projei.o, 
em se~:ão C.Jn~unta, 1\s 21 heras e 20 
minutcs. Prazo: inicio 14.3.68; t:r­
mino: 22.4.C8. 

II. 

Projeto de Lei n9 11, d~ UõS (C~' 
que "Altera. a lei n!J 4.767 de 30 oe 
agôsto de 1965, promoção de ~.iiUlJ.· 
:·es Veter:mcs da. Segunda Gueora. 
Mundir.l, licenciados do &erviço 'lti­
vo e incluJd<:s na reserva não :emll· 
nerada". Presidente: sem.dor PaJlo 
fôrres: Relator: Deputado C~le:;tino 
Filho. 

Calend:áriu. 
Dia 16---4 - R.eun~ão da Comissúo 

para. aprecia·;ão do parecer d-o Re!a.­
tor: às 10 ho:as na Sala da Ccmis­
.::ão de Finan-;as dt> s~nado Federal: 

D!a 16-4 -- Ap:esentação do pare­
cer pe!a Cor:.tis::.ã'l; 

Dia 17-4 - Publicação do pare­
cer: e 

Dia 23-4 -- Dlscu;>sât> do Projeto, 
em S~ssão Conjunta, às 21 horas e 
30 minut.cs. 

Prazo - Inicio; 2G--3-68; e Térrnt­
m: 28.4.~8. 

In 

Projeto de Lei n9 12, de UJSS (CNt, 
qua "Di.. -põe sôbre o pagamento de 
<iívi.das prev:dene:ii.rias atravrs t.le 
imóveis de:cnerados e dá outras prO­
vidências''. - Presidente: Senador 
Edmundo Le7i; Relator: DI'!?U':e.Jo 
Hamil~-:..n Prado. 

CalendCrio 

n:a 16-4 -- Reunião da Ccm'>::.t:'1 
para aprccia~-ii~ do p:1recer do Ro:­
lator, 

As 21,00 haras na Sala da co.:nis~ã 'J 
de Fmançc.s do St:n~::lo l<'ed~ral; 

Dia 13-4 - 1\p;esenbção de p.J:e­
cer pela. Corr is~~o; 

D.!.a 17-l ·- Publfc:J.ção do pzrz­
ccr; e 
D~a 2~1 - D~t<..::;s!lo do Pro-"c~o 

em S::3"ÜO Conl-unta, b 21 hcrÓs Õ 
30 ml.ml~<J~. 

(Gtlbetto TtiU-rt.nho) - lim vo>;,a­
o o requerimento. (Pausa> . 
)S Senhcres Senadores que o apro­
,m ,qutiram p~rman-~c2r sentacto.s. 
au.sa). 
l!:stá aprovado. 

) SR. PRES!DEN'lT.: 

Rca.cçélo jtnat ao Projeto de R-CsOlu-
~u:;; ,,} :.-...:, "'~ i<-JJ. ...~e.J.tor: se~ 
nslt:r Nogueira da Gama. 

A Com.L.:..u.O api~nta a redaça.o 
_..na.i o.o .r .. ojwJ ú-' .tteso.1uçao nUme­
ro 22, de 1968, que suspende a ex.J­
cuçao do art. 59 do Decreto-L~i nU­
mero 322, de 'l de abril de 1S57. 

§ 2Y Flcará retida, à d.l.sposição d3 
.r·undo da Garanua do remp-:> de 
se-rviço, vencendo juros, a taxa vi­
gcrante na oa~a ao wi.:c.r:1r;n,J d.J 
wmpre:;ado cem a correçál mon-etá­
ria, a quota atr1buida a d-ep!ndente 
menor, a!.ê que c3mplete dez.oito anos, 
salvo a.utonzaçáo judi{!ial para. o res­

Prazo - In:clo: 20.:1.63; e Térm:~ 
no: 20.4.68. 

Projeto em tran:itC!çúo no Sena.do que 
deve-rá reçeber emanci.as perante aa 
comis~ões, 

Projeto de Lei da. Cám~ra ll' 42, 
de Is:a (n9 1.100-68, na C~.l de. ori­
gem', que dispõe sôbre o Orçamento 
Plurianual d·~ InvesUm-entos p2.ra. o Sala nas Se.s.3ôes, t:m .. , . de nb~ü pectivo levantamento. 

(Gilberto Marinho) A Mesa está d~ 1968. _ Leandro Maczel, Pres1- § 39 Decorridos dois anos do fa­
rta de 'Q.Ue o pesar que acaba de dente Nogueira da a-ama R-elator !e-cimento ào emp:ega:ll., e _ nao ha~ 

tr.Lênl.a 13.613-t!.l'ZO. 

calendár1o r expressado pelo plenario do se- _ iUem de Sá , vendo dependentes habilitados, o 
.do da R~publtca, pela palal[!a dos 1 • montante da contw vmculadt. rever- De 5 a 23 de abril de 1968 - apr~ 
ninente.s senad-ores Artuhr \1\rgi- ANEXO AO PARECER N? 284~68 terá a. favor do FUndo de Garantia sentação de emendas perante a C~ 
J e Metn de sa, trttduz o .sentrmen- Reãa.ção fina.l do projeto ãe aesolu- do Tempo de Serviço,. !la forma. do missão. . _ 
J na.cloJ:;lal. homenao;Fandv a me- çáo n9 22 àe 1968 ~ disposto no parágrafo unico do ar-l Até 6 de ma10 - apresentaçao d.oJ 
ória do estrenu.o lldad.or da causa ' · tigo g9 da Lei nº 5.107. de 13 de se- paree~res. 
QS_direítos civis Martin L".lther King, Faço saber que o Senado Feder~. te-~Q.r.o de 1966, e das normas con- .Até 8 de maio - publicação dos 
te sela. agora com o derramamen- aprovou, uos tennos do art. 45, nU-IseqUentes. parecet'V 
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Até 1~ de maio - ~ <IJS<lussdo" do 
Projeto. 

O SR. PRESmENTE: 

cfatlvas do Govêrno .do Estado e t()... 
dos .os planos do Go•. êrno. que não 
tem renda para se nunter ~ 

-i B - A escala nt!nglda. pela 1ll-
·-~:·- tima erradicaçã-o <180.000 ha e!e­

itvamente aprovados), ultrapas­
sando tôda. previsão e surpreen­
der~do todos os setores, é respon­
sâvel pela liberação de no mínimo 
90.000 trabalhadm·es (correspon­
dendo a cêrca de 210.000 pessoas) 
e pela redução da .safra estadual 
ao mais baixo nivel de que se tem 
noticia nas últimas décadas . , • 
(600.000 sacas, descontado os re­
ruanescentes f~ os procedentes de 
MG - PR., segundo estimativas 
recentes) , Se os aspectos ni)gati­
vos da erradicação ultrapassaram 
as previsões do Programa de Er­
radicaçáo, deve por coerência -
antooipar o advento dos Mpectos 
positJvos do Programa de Reno­
vação. 

~ 
afirmativas de que a prOdução 
cafeeím tende a dimfuulr uos 
próximos anos. l 

(Gilberto Marinho) - Estâ encer~ 
tada. a. sessão. 

(levanta-se a sessão Ls 17 hb­
ras e 20 minutos). 

Discurso pronunciado pelo Sr. 
Senaáor Carlos Lindemberg, 
na sessão do !lia 4 de abril 
de 1968, que, entregue à re­
visão, seria publicado poste­
riormente. 

Tenho em mãos cóp! 1. de um oUí!io 
que o Sr, Govel':LHtdur do Est~do, no 
dia 19 de feverein d~:stc ano, m:mctou 
ao Sr. Secretário Exec 1tivo do GER· 
CA, que é um dos ó;gàos d::> Instituto 
Brasileiro do Café, justamente encar­
regado da erradicação e da diverstfi­
cação das ~avouras. Por êle, veritirn­
mos que 11ouve a erradicação desor­
denada mas não ... compensação, ou 
seja, a diversificação das layouras, 
prometida. 

Ao contrário, as 1nformaç0ea 
induzem à previsã,o certa de qu~-~ 
a tlrodução de café no Brasil ten~~ 
de a crescer dentro de dois ano«'"!" 

A produção de café no 'Espf­
rito Santo, devido ao uso de nlé·' 
todos modernos de erradicaçâ.o., 1 

~tá em fase a.sc.en~ional e é pos-, 
s1vel que o PalS, nos próx~nlOS 
dois anos, venha a defrontar nó­
''amente problema. de superpr~ 
dução. . 

A reação dos, velhos cafàzaiS,­
atingidos pelo processo de err~: 
dicação, como a poda das plan­
tações e o uso racional de adu­
bos, tem sido espantosa, escla­
rece o sr. Bório. O SR. CARLOS LINDEMBERG: 

Sr. Presidente, está reunido, desde 
~tem em Curitiba, no Estado do 
Paraná. o II Congresso Nacional do 
Café, pâra. discutir e estudar _asst~nios 
teterentes a êsse produto, na_? so na 
parte prOpriamente de prod~çno como 
fie exportação, comerclali::aç.ao e to;.ics 
()S problemas, ~nfim, que. ~teressam 
ao café brasileiro, sem duvida amda 
o maior produto agrícola de Bossa 
!Pais. Ali compareceram e estáo rcu­
!nidos não só s. Exflo o Sr. Presiden~.e 
da Repübli<;a, como :~s Exmos. ~e­
lnhores Ministros de Estado, os órgaos 
1que tratam da cultura e com~rcia­
,lização do café e ainJa os represen­
tantes dos Estados produtores, repre­
sentantes da lavoura, do Comfrria e 
da indústria cafeeira. 

Por outro lado, Sr. Prcsident(!, Se­
nhores Seno.dores, os jamais notl­
eiam e especialmente o "Jornal 1io 
Brash", que o sr. Presidente do me, 
Sr Caio de Alcântara Macb.ndo, te­
ri~ recebido, no dia. 10 dêste mês, um 
«!ocumento (lê): 

prepo.rado pelo Depart.a.men to 
:Econômico da Autarquia, no qual 
é feito wn minucioso exame dP 
transcurso da produçáo, distni>UJ.­
ção e comercialização da safra 
61-68, a fim de, com base nesst:s 
dados, dar andamento aos prepa­
rativos para o nôvo esquema po · 
Jitico-reonômico da safra 68 -6g 
que orr. se inicia. 

O Presidell te do IBC não tem 
intenção de fazer grandes altera­
ções na política. de comerciaU!!a­
ção da safra atual, mas procura­
rá fazer com que a piano ..:ta .sa­
tra 68-69 seja. capu.:.-. de baL•:o.r o 
tndice de desca:pítalização da la­
voura. e, segundo os técnicos da 
Autarquia, o sr. Alcântara Ma­
chado mosb'a-se preocupado, ain· 
da com a descontinuidade do ola­
no 'de erradicação de ca.feza!s, que 
poderá provocar no Brasil o pro­
blema da superprodução dellf.!'o de 
dois anos. 

~uer dizer que o Presidente do lBC 
no mon1ento tem as três preocuva­
ções: o l"egulamento de embarques, ou 
seja o esqueme- politico-teonõm!c.) da 
safrà 1968-1969; a descapitaliz.ação da 
lavoura; e a erradicação dos cafezais. 

Sr. Presidente, ante a oportunidade 
âa reunião do II Congresso Nacional 
do ·café, e a organizaçãc do esquema 
polittco-ecflnômico da safra 1968-õ9, 
tc"nos a esperança de que essa con­
jugação de esforços, ou seja, do Con­
gresso e mais da preparação do es­
quema econômico da safra a se iní­
cdar, sejam ~oxrlgidos certos enos que 
'tiêm prejudicando a comercializa~[\O 
do café, em detrimento de Estados, 
como o Espírito Santo, Minas GeraiS 
e Rio de Janeiro. E' que Sr. Presi~ 
dente, certas medidas até agora to­
tna.das, que cnamrunos de dtscrimlna­
ção, têir. prejudicado irremediàvel­
mente os ~tados citado$ empobre-· 
eendo a lavoura t: a prólJrla reg1~o. 
· Já tivemos oportunidade, aqni, de 
falar sôbre a erradicação dos cat~ 
r.als. que 'b'ouxe ao Espt.'ito Santo a 
maior redução de rendA de todos os 
temoos cuja d('prcssão elúnina às ini-j 

D!z o Goven1ador: (lê:) 

De conformidade com o ;:m>­
nunciamento 11e V. S'·' por oca­
.stão da visita com que nos hon­
rou em 13 de outubro de 1967 e 
com as orientações que recebe­ Por isso, teme que os atuais 

responsáveis pele. política cafe­
eira incorram no risco de se dei­
xaretn envolver pelas lamenta­
ções dos produtores, voltando a 
estimular a produção, ou melltor, 
a superprodução." 

mos do GERCA nos rmtendlll\Cll- Reccn',emente a Resoiução n11 t:3 
tos mo.nt:idos desde f.!ntão, esra- (17 .11. 67) do Conselho Deliberativo 
mos encaminhando anexo 0 Pro-- do GERCA, recomendando à Sccrc­
jeto Pages 01 - Renovação àn taria Executiva incitar os estudos Ji­
Cafcicultura Capixaba, enquadra- gados à produtividade das lavouras 
do d.Jntro do Programa Arttcu!a- remanescentes, reconheceu a necessi· 
do do Govêrno do Espírito santo, dado da Renovação da Cafeicultura 
visando o d.:sPnvolvimcnto do .t• s- mesmo em têrmos nacionais. O Sr. Leônidas Bório antigo Dh·e-

d tor do IBC, respon.sâvel pela in·adJ-
ta 0 • Para o Estado do Espírito San- cação desordenada que implantam a. 

Esperumos c;,uc. nos têrmos em to, que jamais contribUiu pal"a a miséria em nosso Estado, d:í-nos a 
que Ioi formulado, 0 Projeto üa ~uperproduçào do Pais que parti· ippressão de que - não sei por que 
Secretaria de A;;~-ricultura do Esta- cipou com 40% da área total er- motivo - tomou .de empreitada o Es-
do do EspJrito Sn:Jto venha a r:.er radJcada em 66-67, que enfrema pirita Santo, para ver se acaba com 
também• o Projeto ao Gl':!HCA p;psentemente uma crise econo- a sua lavoura de cafê ou, talvez rnes-
para o Estado do Espírito Santo. mica sem precedente e que "\o'ê es- mo, com o próprio Ef!tad.o, f~.zendo-o 

Temos sentido em díw~rsos f-17- boroarem-Ee, uma a uma., suaE voltar a território. 
tores de opinião certa estranne- perspectivas de desenvolvimen;;o Sr .• Presidente, Srs. Senadore:; os 
za. e il1compreensão pelo [ato de -_ a Renovação da Cafeicultura, planos para rnellloramenot e reno\·a-
,o presente Projeto de ftenoYaçJ.o nao é apenus aecessaria. E' im- çáo (los cafezais, embora diga o Se-
suceder, PDtlCO mais de um ano })erativa e urgentíS.'5ima. nhor Dório que a póda e adubação 
decorrido, ao Programa de Diver- E · 1. das velhas lavouras do Espirit.o san-
sí.ficrv·ã.o 66-67. &tamos cônscios n.ssml con uma S. Exí', o Gover-' na"or d"~d ao s o tá i ........ to estejam provocando a sua rápida. de que es:m. '!St.ranheza. e essa '"" , ~···U o r. ._,ecre r o-.lll ..... e-cutivo d' GERCA s u t d i t renovação e o aumento ila proàução, incompreensão jamais teriam ..., e P011 o e v s a. 6 guarida. 110 co1.....,

0 
técnico do GER- e apresentando mn projet,o organi- s .. ;\~Ora, no dm 19 de fcv~r~iro, o 

,~ zado pela Secretaria de Ao-ricultura Go' ema~or do Estado, as env10u ao 
CA e muito mellO.ô em V. H\\, na sob o. direção do Técnico Guilherme • IBC, asslnala.ndo o seguinte: 
qualidade de principa. inspirador Pimentel Filho, para a melhori" da <.LendoQ 
do Projeto de Rcno·ração. Pl'.xmi-- "' 
tlmo-nos, pol·ta.nto, t(;ccr algum~s. cafeicultura no Espírito Santo, nas ··Não será demai.s enfa.tizal' 
considerações sOOre ésse tema: zona-s ccolõgicatnente apropriadas, a es.:m urgência, c!lnsiderando que~ 

1 - constitui obJ.ctivo do·GEH.- fim de que possam, desta maneira para. formar dez mil hectares 
restabelecer sua economia. ' · t 1968 ( d CA, como órgáo rest)onsá\'el p~- prevu~ os para , rn~1 a,s de 

la racionali.z!Içâo do. cafelcultu· Sr. Presidente, lelldo ês.sc do- seis meses, plantio nas águas de 
ra., não o simples equilíbrio es- cumenf.o e alguns números estatísti- oulubro e novembro, semeio em 
tatistico da produc;P.o c demm~da cos oficiais que também trouxe aqui, maio) desde março do corrente~ 
do café, mas esse equilíbrio 1:on- sôbr~ a produção do &pirita Santo, váriru:; providências deverão ser 
jugado l~ melhoria da prodntivi- quero, neste insta.nte em t!IIC se teúne t'Jmatip,~; p~ra -aquisição de ma-
dâde e qualidade do café; o 2° COngresso NaclonaJ do café, tetü{ · . .1 :lização de serviç.os. 

quero fazer algumas considerações tééu:( ·. a:npla divulgação do. 
2 - O primeiro Prog:rama de para. deixar clara. a situação em que Progr~l: . .t, etc." 

GERCA, elaborado sob a égiuc de se encontra. aquêle Estado. Na mes-
v. s~. preconizava inclusi\·c a ma situação estão 05 Estados de Mi- De:vo tass

1
' inafla~ aqui 

8 
que a 21 de 

conC\ução simultânea da errudicll- março e egra ei ao r. Se~retãrio 
çã.o e da renovação (previsão de nas Gerais e H.io de Janeiro, no que Executivo do GERCO indagandc. qual 

concernc às discriminações a que me 1 · dad 1 2.400.000 ha de erradicaçao e tenho referido. a so uç,ao a ao pano apresentado-
400.000 ha de renovação, confot- '""" pelo Govêrno do Espirito Santo a 11,) 
n1e o "-orogn'tma. de Racionallz::t. Nas noticias vindas do Rio de Ja- de fevereiro, porém não th·e resnost.a. 
ção da Cafeicullurn. Brasih-:rr~·· neü·o, lemos também o seguinte: até hOje. ~ 
de 1962); (Lendo) Ora, Sr. Presidente, se nem come-

3 - "":.\1esmo o Comunil!ado h'·' ,, Ao afirmarem que houve mui- çou ainda, por parte do IE_C e por 
25-66 do InstHuto Brasileiro do t.a esp:culaçfi.o em tôrno da. po-lparte do E;'>tado, pm· falta _oe l'ecm·-
Café (29 .G. 6SJ que dcscncu ieoa lítica. de crradicaçJ.o dos cafêzais so:., o programa de melhora~H~.ntu d~s. 
o último Programa do GER!.A imp::-odulivos, disseram os técni- 1:\om.:as em lu~~res aprQpr~S;d~, nao 
não ignorou o .objcLivo glob<;l d~ cos do IBC que há quase parali- e pnsSJ.vel que Ja tenha pr;;-auznd~ os 
racionalizaçfto ao admitir que .saçfio do plano de erradicaçãO r~~tad~~ .que_ aponta o ~r-,.. Leômdas 
"atingido o objetivo de contin- nc.:; últimos seis meses e mais a Bono, PI...l eno:o até, que esL traba,U~o 

. genciamento no máximo em ju. ~Whmção de ~jstemas ctos mais no ~ta~o d_o Esptnt~ Santo. ma 
nho de 1966, deven't. ser iniciad•J avançados de adubagern da terra C"9:JC01~e~. P:':Ua o autn~nt_o da }:llcdu-
se necessário, programa de int.en- e podagem, prjnclpalmente nos çao b;:-aslle1ra e conseqüente super-
sl·r,·ca ·a-o d p dut· id d Estados d M1. G · '"""" prcduçda. !f f' ro IV a e e m~- , . e nas ~ eralS e """"- Já afirn1ei, aqui, várias vêzes, que 
lhoria de qualidade em áreas eco- pmto Santo, pcderao provocar o 0 Espirito Santo absolutamente não 
lOgicamente adequadas de forma o~eroso p~oblema ela superprodu- concorreu de form 1 a p . 
a atenr.er h. demanda extern:.t e ça? cafeer!;a dentro de apenas superprodUção de a c:f~u~; B~~~il~ 
~terna estim:~da pªra o qüinqüe- do.s anos. Busta citar a Estatística do próprio 
nto de l970-75" · AO 1 d d t t' . . t IBC r· d 1938 1943 4 - o pensamento do Govêmo a o es a no 1c1a, surgm am- que a n·ma que e a. 
do Estado ao aceder com & cft. bém . ontem, "?O m~.smo Jornal do a produção n1edia do Brasil tol de 17 
tJmção do Programa 66-87 de. Brastl, o seg:umte tópico: milhões e 645 mil sacas e, no mesmo 
Erradicação, não foi 0 de renu11_ (Lendo) período, a produção do Esprito Santo 

foi de 1 milhão e 577 mil sacas. E 
ciar à Cafeicultura, tanto que 0 ''Os defensores da erradicação assim vai, de 194B a 1953, lS milhões 
j'Programa de Diversüicação rw sist~m~tica. dos cafêz~is de pro- produção 0 Brasil, 1 milhão e 700 mil 
Espírito Santo" elaborado pelo duçno ~enor, ~o~ a liderança do sacas produziu 0 Esprito Santo; de 
IBC-DAC em novembro de 1966 sr. Leõn;das Bon~. contesta~ as 1963 a 1967 foram 24,2 milhões de 
e submetido à apreciação pessoal .lnfotmaçoes alarm1sta.s. ~e a~guns ~sacas prochlT.idas pelo Brasil e pelo 
do Governador do Estado, incluiu s~tores sôb.re n poss1b1hdade de Espírito snut.o 1 milhão e 553 mil 
em suas projeções: '·u'a meta de VJr o Bras11 '" lJao atender .seus sacas.~ ' 
15% da ár~ liberada como 1n- \:?mpromissos mternacion_ais, de- Assim, a produção média espírito-
tensiiieação da renm·ação na Zona v~do lt. (lUt"da da prodl1Çao caie- santense, de 1938 a 1967, foo de 1 mi-
Alta, em corupen~rão à errarli- e1ra. lhâo 804 mil sacas, t'nquanto' a pro-
cação na Zon:t BaL-..:a" (pQB. n9 O Sr. Leônidas Bório conside- dução hrs.&ileira, lJv mesmo período,. 
4.2;15). :ra coml)letnmcute ~nfundadas as subiu de i'i milhões para 24,2 mt-
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lhlSes de sacas. Tomando-se ano p:>r Uvo da população é menor. i.àa ~ 
ano, verifica-se que a. produ9ão ~o trata, pois, de uma ()uestâ.o t1t' pri:'­
Bspirito Santo esteve e.stactonár1a, ço. A~sim, o café de bebida 11to tem 
enquanto a produção brasileira au- a preferéncia do consum~dor .:lu vas · 
:mentou em 43%. ta área dos Estados Untdl)o~, tt obs.s-

De modo que, de forma ai~uma tecida pelo pàrto de Not·.l (}r,ean<>, 
llóde o Esplrito santo na passado ou A renda "per cap1ta" cte:.u:t t{'uao ~ 
.no presente ser responsabiliz~do pela 1gua: ~ dos pmses de .,;n..t.or reudu 
ISUperprodução do café brasileiro, mas na Emopa. Entre os em.op.eJ!'l, .l DI­
também não pode fJcar na situação ~~amarcu a_França, a Bcl,;:e.,, a !ta 
em que se encontra, de dificuldades llJa n Grécm e a. __ Jugo~lá~'l!\ r•v>stnm 
tinancelra& sem a assistência neces- acentuada pretenmcw pe. !(Y; . t :<~ C's o.: 
•ária do Govêrno Federal e, muito bebida "Rio ~?~a> ~a .;.rocr_t('ôl -~~ 
J:nenos, por parte do me, para a di- tina, essa prc;tereucm fie ~lulllle<> 1. 
yersificação de sua lavoura. . I just~menLe ~os,. tmiscs. ~c dl:11or ;~~ · 

Por outro lado alnàa c própno S;.-- da per caP1ta • a Alg ... nt1n,• o ~h~ 
tretárlo-Geral d0 IBC, em carta a 'le. e o Ut·uguai. .Tambrm .... o n1e~n"!o 
mim dirigida diz o se.,.uintc: /se obse~a uo One~te .l'.I_~d•~J. 

<Lendo) ' o A ra.zao desta pre.ten:n.-:1a t> que r~s 
caractensticas próprias dos ~ntPs dt'l 

.. Por ouh·o lado, somos d(' pa- bebida "Rio Zona" prodU7;•J•J.S uo.) 
recer ttue a cultura ide.aJ para o Estados uo Eptrito Santo e ~-10 Cc 
Estado ào Espirlto Santo será, Janeiro c na zona da M4t~t .. c E~ 
)>Or futuro prolongado. o café, tado de Minas Gentis, não s:10 ~ncon­
que não tem substituto econõ- tradas em nenlmm outro Dlé ortu­
mico nessas re:;iões. uma cs.fN- zido aqm ou em qualquer outm p:n~ 
cultura bem orientada, à base dos te do mundo. Al&m disso, >!'(' con­
atuais conhecimentos anonêml- trârio dos caH'S <;Uavt>s sotfs\, 1D/1 
cos, terá condit;õf.'s de rrstabelc- sUo substitutves por ca1t·s Ue vtll"r'· 
cer situacüo econômica razoável pa1ses. Pode.·se qLtando ·111íto ta".t': 
para as grandes áreas do E:>Pi- um ··olend'' com peqc.ClHS •,ttaJ\t,, 
rit.. Santo. &pecjaimenu~ p:>r datles de •' robusta". A 1 J/içtll) ,..l 
est.a razão, o nosso Parecer é no quantidade nuuor jã iria .:tl•.:·;I o » 
::;entido de que a verba disponi- bor pronunciado que :;e l)I'IJ(',Ira n~~ 
vel desLinadp. a estabelecim,.nto bebida •· IUo Zona '. 
dt~ umJ. Est-açã.o Exp:>-rlmcntnl no Seibrt' o assunto po~~o '1..1\;ut·at mai<r 
E~pírito Santo seja nplicnda em aigJina comm. Como diss:>, n.1 )Jo•.lel:', 
úrrns quo po.ssnm serrir à no,·a ! u paht<lar é que d.C'fine a p"dereUI:l~ 
cafPicultura e, o.c;sim, otrrecer os do comprador. O que •r:;m ... ontt:.n · 
lf'lementos tt'cilicos fndi.spen.<;fr- cenao com os nossos .::au• . ..; -:o t!pn 
veis para sua futura orientação;• 11 c que estamos con;t.m~Ptnentc 

. . , _ :)et0-2lll.O c3 mercados. Porque a-; 2 J-
0 ternlc-o, a1Lfol.s, ~? grande ... nom,.,.ad?M· na3 ou reg-ióes a que al!.IJ.~, " Pn·~~­

Dr. Wnlter. Larnuni, ~ent\;nde P0~ ldcnt.c do centro du Corné>NJO •e Cat.o, 
q_ue o Espinto S:t!lto r;ao pode abr1r 110::; Eslados UnltloP, Argentma Un1 

da cultura de cafe e s1m tratar de a gua1, uao encontrando !·wiiid .r~ .. ~ 
f~zer nos lugares próprio~, dentro da :an: CJm;:r::tr nossos caiés. pa::.snm ;t 
técnlca moderna, para. que, em n:!.'-J,omm:ar 0 robusta cate .• fl·H:nno <;er:. 
nor área, S~ tenha. m~lor produ;:a.o,. 

1 
~ósto, misturnndo pequcn:ts q, unr'· 

e caf,é, de melhor _qlfahdade, O C]Ue c tdades de ente bom, do 'fOit, :1Jl'a ta 
})erfeltnmeute realiza veJ. . . ! zer uma bebida p<~.reci(lJ. (:om u 1w 

Acontece que al~uns tt~crucos d{) l bid.a n0-zono, c:uw:mrJo ;J-;Ptulzus J.ú 
lBC quer.em inexphcàvelmente CJue o 11{)5-;o Pais e p1·incipá.lml'J}t'.' c~o J.;­
Brasil de1xe de produzir o café cha- ;Jl!'! .. o Snmo. A verdacle e qu~ 0 B1a~ 
~t.do "café Rio", ?afé de pnlade.r sll Yetn perdendo os merc.1avs ,t.":>C 
diferente dos c~fés fmos de Sao ~u- eaff', em ta\·or dos entes ~l'ne~mos 
lo, para p;uduzt!, a.penns, caf~s fu!~8 · Poderia, amcl.n, cmltluuar, ex.pMan~ 

.Essa or1entnçao C0l'r~pondc a ctro du u po.,>NlD rlos café.s t1rJ !;'IU.JD JJ, 
gr~ve condenand? nao ape-nas PJr mas c assumo j:':t cxa·:r.tivumcnte 
nu~, ma.<::, tambem por homens que Jh;cutido. Prefiro 1·eduzir, uu· no ;r·, 
emdam do assunto,_ espccJallsta..o: .. que •.> (e:npo que tomare! do Senado· ~ 
ct~le vivem e que duo claras .ex!1!::~- tawr sóbre as discrimjna:;óas ou" \PIO 
..;~es de modo tt auc qualquet P .,.oa. ~a:r,encto o lBC há muito tun_ro ('f•!n 
le1ga possa entf>nder. 1·eJaçào aos e a lês t.o gmpo 1 .,. ao!': 

Diz, num oftci-O, também diri~idn .::ates do grupo n. St>m dt•\•da d 
ftO Presiden~e do IBC, em junho de :;uma, QS cafés do grupo II .... ~~~ ca~ 
1967 o Sr. Presidente do Centro_ d~ téH de menor pn•ço, rnms D.·i~uf> rc 
Comi>rcio de Cafê do Rio de> Ja:·u:r~:o, rém e~porta todo ele, 1111mlu emos 
laldi Reis do.; SanL!-: ts~oque para 1orneccr. Náo t~··hl) 0ú 

<I..é) vida. Ul:Juma de no fim .1tn nlt;n!nf 
Dentre os e-rros C:a polític.l C::J. mco;cs déste ano, irá ía1rar r.o mf>l'· 

feeim se~ ui da noJ Ultimes a nus, ·a do, 0 cr.té do Grupo il, P 1rque f1"' 
um dos mais d~'J)lf'rávC'is é o tra- ~atrns lia Espírito S.:tnto,' ;\~inaf. P 

tn.mento Jitpen.c:.gdo aos cafl":; áo g,,raao do ltia serão muito w··t! cn:.5' 
Grupo li IR:o Zona). Tratam:-n- o estoq,w esta. salndo e ••:lo uf~rt·J·.J 
to severo e Injusto, partiu l·le do ca.tc P:>.ra suprir o mercJ.Uo. 

Iremos entre;;:tr (sscs ·h·:rc H:os ,.,, 
pre~suposto de que s:lo C:lfE's de· ('t..fe ~fi!cano. Entretanto .J 'l1àls dv 
qualidv.de infenor. Orn, o qlle plomHJ c a sHunçno em c,u~ m .Rt> 
dis+.in'1Ue 0-3 cafés do Gnlpo Il '_~u~umcatos do lBC colocuT' ... r.l a 'ro-· 
de todos os dE'mai.s cafés, prod'..l- tiução do Grupo 11. 'foi c;t.Hw!rcirlu 
2idos n<;ui ou no exterlor, ê o Pl:l-- pcto Governo, através do :B(' ron 
ladar l.sabor) da bebida. Cs lt.t- tt~cQ cr.mbial que e em H'l'Uade un' 
bltos de consumo iazem c.om Q113 tributo, e não pode deixnr de . er en 
o consumidor se oriente no scn- cc.rado aç,sim no valor de vtnte e 'ir'i~ 
tido de desejar aquilo que está dó:ar<:s c rneio, para cada s~ca de 
habituado a ingerir. A compro- c31é exportada. Mas acmHe,·e llJe a 
vação dêste fato é fácil: basta café do Grupo 1, que Jagn •ü1te I'! 
Oferecer um café de bebida suave, aois dólares e meio por .saco l'Xpor· 
do Sul de Minas ou da Alta M~~ taoo tem preço bem mais to!emdo <it 
giana, a quem está habituatlu ao que 0 cafe do Gl'UPO II, ql!E' uaga 
paladar dos cafés de 1ebidad "Rio o mesmo confisco. isto é vit1te c iois 
Zona". A reação é certa: o C':'n- ctó.ares e meio por sa.co, tendr. prr· 
sumido-r habitual dos cafés dl" ço muito menor, bem menor. Acon· 
gôsto Rjo vai achar o café suave tece ainda que os pi'(>ç>Os var!ant de 
simplesmente detestável. pGrto paar I>ôrto, Os café::> do Grupf' 

"Esta prefro·êneia do ronsumidm I e também os do Grupo Il, valem 
nacional de certas regiõl!s ,o pa1~ muito mais nos portos de S'!nto~ (> 

pelo café de bebida Rio Lambém 'if' Paranaguá do que nos port0s do Rio 
observa em vários pai.Bes que o con- e Vitórja, Asslm pols a rJifercncn par<t 
someru de longa data. E cmioso oh- maior do contisco cnmbinl, é mu!to 
fierva.r que isto acontece f'm pai.o;;p~ mais acentuada uo Rio P Vitória do 
de alta renda "per capíta. •, n~n ape que nas dema.i:c; praças ,..xpart:IrloraF. 
nM nos· patses onde o po:ler 1.quisi· J Que se cobre o confJ:;co citmbinJ. 

~j~mp:rJ~~f~~f lg;;~. c~;f~~~~ ~o~~~ 
allâ.s se procede com o cacau cujo 
conlisco é de 15%. 

Acontece entao, que o.s produt;ores 
do .E";spirHO Santo e ae Mlnas pagam 
umv. ta:xa muito mais elevada do 
que aqueles outros que tem um preÇ'o 
mu1t:J ma1or. Quer-me parecer, até, 
que esta discriminaçao COllCI.c com o 
esta be!E'cido no art. 2J da Conc:titui­
ção que veda à Unlão instituir tri­
buto que não seJa un1tormé em tod::> 
terriCOrio ou que tmporta f'm prefe­
rência a Estado ou Municlpi_o. Ora, 
se por um produto n' EsptritG San­
to se paga muito mats do que por 
um pr0<1uto no &.tado oe !:;ào Paulo 
tal si tuaçao não p')ae contmuar, em 
faca da prOpl·Ja Ccnstíbiço fl dos pre­
. 1u120s que vem causanct0 ao Espírito 
Stt-nto e à lavoura dP Mlna..s Geraís 
e cto Estado do Rio. O que acontece 
é o .<>eguínte: as Javrurns majs po­
bre~ e não responsáveis pela superpro­
duráo. estao sendo r:J.stiçada<; pe ·C 

que tHio nzeram e s'.lbVPncwnando a::. 
mnts rtcns e que IJronwveram a su­
perproduç2.o. Jâ tivem<-'S oportunida­
de de falando sGQre "tradlcação na<:: 
refe:·innos a. qnantld~tle -le árvore·· 
e:-rndicada-; no Pais. No Paraná. to-
rnm erradi('~d?.s 124. lh.O;Ofl àrvor:os 
df' caft"; em s:1o Paulo, 'H.::!Oo.ono: 
Pm Mimts 1~3.0P0.00fl no E-;;pJritJ 
santo, !218.807.000 cafeeira~. E'sta 
esta \'Isto, foi a r~g!ao ma!s prt>j'l­
-t11cada, a que !l=ofrê.~ a matar errndl~ 
c.aç.âo. red·Jz.indo su:t pronnf'i-1.::> qu" 
era dP 1.800.000 !l'aca."' em m·~día para 
fiOO.OOO, no ano passado. 

Este ano. calctt'a-~e que riev~ atin­
!Y_,.ir. p1~Sivrb.nrnrc, o, um milhtto d~ 
F-aca 'i. 

A atunl ~arra P ccn'idé'rr:oia w-··'"· 
IJ.oa face à.<; chm·as normais P, p:>r~ 
que, o nno nnteno· n:•o f·l 'l':rr-··· ('. 
à ltn·oura. Em rrlacfi::> ao café- (>, a<>­
sim; num ano a saf:-a "'! grand~ e no 
outra 311.1 e pequf'nn, mesm·i qua~dr 
o t.empo ~ normal. 

DP mnàn qtw, c::>m ês.sM cumen·~­
rlos 011e rer,r:>.c;entam. tombPrn, 11"' 
~rito de an~Uf;!ia. um pedido de jus­
tAça. P,snero que, atravé.-; e..;tudos fr:­
tos no Pnrnn:1. e co-m a.<:: reais nJ·eo­
C11PiF'Õf''i que am~em e df1vC'm Úflirrh· 
f!.') Sr. Pr<'.<::fde-nfe do !n~tf!uto 81'9.­
<;ll!'lro do Café se.iam cnr!'i_!!ida<; :F 
falha.~ apontadas e outras que n".rl 
m, oc~":"rem ~o mome-nto. 

Não pfe:endo favores ntm pt~Yi­
léf!íos para no.~.c;o l!';.:;;tado mas. np<'­
na'i jmtr·a, p:er;os 1\:<:t'J<::, tgualdadC' 
de ta.~acno 011 se•a :iP conL~rc cam~ 
blal. C'Jl'tit?,inrl0lf'f'l nc:; inj'J~tlças C' dic;~ 
critnimi\óS eAist"ni.e~ ent1·e um E, 
tado e onrl'o. 

5l-51J para 226,90, de 56·60, cl>egandi 
em 60.65, a 199,20. 

E.:; t·m certo, embora não disponh& 
de da dos e.sta.tlsttcos do ano pas~:ldo, 
a prctluç:io per çapita deve ter bai~:a­
clo mate:; nin"a· O proprio O<Jve:---r:a ... 
dor o.o Estado Já tem annnado, "ft ... 
l'ias vcz.f'..s que h-oje, a produ~~o rer 
caplta do' EsplrJto sant'l e a mei1or 
do s.·asH, bem menor, mch.t.'liYc, dO 
que H da Aamz;ón1a. 

satemo.s, Jr;uaimente-, que todo pro .. 
duto primário, ou seja, produto onun­
do dll Jal'oura ou extr.atJ1•0, D'JS ú~tl .. 
mos :mos tem ca!dc de prec;o. 

os mercados intern9clonais 1'-lm 
forçado a baixa.; das cotações das 
mercactoria.s primárias produzlc..as na. 
lavoura ou a.s extratlva.s, tnclusivr de 
rroàuros ll'Jbres, como o ca.fé e o 
c-::J.C:nu . 
Po~so falar, com experiência p1'() ... 

pria, com referénc;a ao cacau. !'-:áo 
sou pla.ntador de café, ma::; planto 
cacnl..+. Ha cên·a de 31 anos com::-eet 
a p!rn•ar e a trabalhar, em terrenos 
que erma meta e, portant<l, venho 
ac.Jmprnl1ando pJr lntere.,.se o r.ssun .. 
to, p:-.neipolmcnte o mercado o::~.­
canC'iro. 

Ha 12 anos nproxlmadamente ven ... 
diam::>.s 1acnu ao preço de 60 ccnt'l a 
libra .. pc3o. Htl; tréls anos, e::."ie pre~ 
ficou l'eduzido de 9 a lO cmts. Se 
a.!v,urn dcs Srs. senadores culda ta:n .. 
bem ria Ja•:;oura d'J ~s.cau o pndC' (' m .. 
firn1~ r Foi preciso que o Govt:ma Fe• 
d<"''fl, "llbr.-·rc:ona:se a pn)OI~CíVl na .. 
,·uueira pnra que não hou\'e~.se \'er• 
r:adr m encimamcnto ou debl8.{'r, na 
Bnhi!l, no Espirito Sr:nt.J, {:t1do há. 
plant.a<:ões de cacau. AtuaJmfnté. 
cs ~,. em t6rno de 24 Cf'D tm-os a HIJra 
pes·, representando - é v.:orct~,d:> -
muic r importância em cruzeiros dQ 
que 8.Qneln. que receb1amo.s 1-J.~ 12 anos 
passado~. Porém, se 1alarmo3 em têr­
mo de dólares, ainda. ~stamos com 
prer·) muito menor cto que •) de l1i 12 
an{:·.", 

Contudo, não só &o •.f'm r: .. .h.'.'.f• 
buiC:•) para a desca;::ütnli;:llt;ào .,,, !t;. ... 
vour 3. Outros fatore-; contnrrem es­
p:!c;~dmmte algm1s que en..~nrhtr~i. 

Os produtos indust-riu ·:.'lado.'$ dP. 
que também o.s hom~·n.. ,,a, ta C·Jra. 
prec :,;am, desde roupa, f[··.:"ame.l h.'~ e 
míl.Q-Jinas, até sabã0, in<>etici:.J .. -: e 
tnnt0s outros tivetun' t-t:ta r~)n~lo 
maior do que a cor;esp~;nJcn.; ap~ 
produtos de lavoura. 

D~ltt nm e-xemplo: em ~:'\ :-.dq.; ri um 
trato:- Ford pelo prcç.o J'} NCtt' ••• 
2.:wo.oo ou do:s mHnúc.; r. dl~l·'•J:os 
m', cruzeiros velhos. Dore an,~,:; de­
pois, l''i!e' mesmo tratL't l'1Jsíava 1'.C1·S 
S.OOIJ.OO (Oi~o mllhõ~s d~ crtz·;.rns 
,mii·~os). 

Atualr.H~ll1l'. fuf ú1forriJ<llic tit oue 
1\Iais ainda, Sr. l"'re.:;idCntP, o Se- a me·ma máquin::t 1.; \'Jl pa a os. 

nhor Btlrio e n t.;;un,; tecnioos do tBC qu:nz~ milhões a m" tr. t:.t! nO:> td:n­
profetl7am q-:1-:-. dentrr de r!o~.; nt1.'. P~'ra:m:s os prcç0'5 c1+1<; ···rrau:..das 
'l Eras;! c.s:r1ru: novoru.ent<>. prod•t~ nn; ('cmuns, ermo .·n·.:a:t·:: P<l~. fa~ 
7lndo café em f!.anr!e Qt1!IntidP·d" p:o-~ tl3:: (' eutz as, iremoJ .:.-:;1 t1r 3. "':~\·a­
vvran-do, tyJr c.)nsr'Julnte, a S\lp~: p:·o~ P; o. C: o preço na m.:'.::. n.1 ;:oro~o:,r•·í.o. 

ducao. F..n.~.o. !' larrndor 1·..1~ l "1,:., U1t1 ~·1co 
E.' pos;;tvl'l QH':! ;.'ô.SJ aconteça, pe'a ( cw rn lho ou de C'afé .:onillJ ~v a ~,r·.tr­

T)<"Odtlcâo de fltl'ros E:-tad0s. p')rfom m•r.:1das ferrc:mcntao, pr~·c!sa...·o de­
lll) Esplrito SJIHo. n'1" r.c-orrerl'! p:r tll'/ 6JZl' e qninze ::Hu·o3 "''2.ra ~Jril-· 
nno ter o Estado mals cond\(·õ.: D"Ur a m{'smn. fer: .~mc~·.fl. ? ... o:·ém, 
para tal, Náo cxist!nC!C' terra~ nm·~ ~ ainr:a há mais, e is•o tort .spo.--tdP ii.!'> 
'Jlf tl'nas em mata o:.>.ra p~anta<;"ôe• pr-Oí idr·ncias do Govc:-no c e 1004 a, 
futuras, sO i:-t!:J recuperar sua~ la- r-~~a p~ri.e, criando, quas~ iP. um in.to, 
··auras aquel.!'> qne t-tw·rem cond:Põe~ unw M':I .e enorme :ie (•S rn··ar~v> tJO::­
financeiras e té-cnica,<;. nara isso PO"- ra r la\'oura dobrandc ou npt ·aram 
que, ho~ l'm dia, n:k mais haycnà1 o5 ([UL' já existiam. E e;J, pOSHJ di­
m!ltns a tormacbo m1 r~stnuraf',;f) (i· ?f'L p..'rante o senadu da Ret•Uo.iJCJ.­
cafézais é muito mais dispend:os'l. CJ.t:O~ a situação, calC'an1o ,11eus ~n!ol'­
TCm dP. ser tr~tados rl"ntrfl d::t tP"n;. m~s na publicação que trouxe fr!ta 
:'a, com adubação. poda, fn!SetfcirJa<:, peJa Federação de <\&-! iclll, za de, r:;.~­
e-tr .. sendJ asEim. uma lavoura rnat· ~adr, de Rio de Janeiro. 
do que pJantaC'á.o extensiva Mm t-'c Süo os seguintes: o ICM q"t. •:a .. 
nica obedC'CC'Udo apenn~ A rotina an· r;2 entre Norte e No~destc e O>!J.•.ro­
tiga porém em terras no\'as. su. de 15'ió sõbre o va!o!' das G"~I'-

A outra preocupacar•. do Pre.'>!dPn- cadoriRs, a 18%. 
te do !BC é a ctescapitauzação da la- A:Jti;?,amente era o mtpôsr~ cie 
voura. Vendas · e Consi1naçôes Que l.D.dd a 

Acho que C. sa tem tntelra ra":>~" 'tambfm sóbte os pr.Jdtltos a3'~'ico:aq, 
porque assist.lmos a. descapitaliznção ma:;, llU .. 'l valor mu:to m~nor, "llUÍt() 
C''JmpJeta da 1a.vour.t. em todos os E>- rnai-: ec-:rs!iln-1, !'mbl'rn f·}ot:e em Cf'!s­
tados. notadamente no Espírito SJ.n catr, t•nmo cllmuarn hoje os tCt'no .. 
to, onàe a pre<luçá..l per capita, c:m- mis llM. 
forme os ti.lttmos dados. calll, <ie . • . . F.l'1tâo, e:-~nbe!eren•.m: 15'1. na Z.Jr.il 
253,70 c:-nze.lros novos uo quatrlCmc c::-n·ro. :>ui e 12'.~ na norte e n•)[àr:s-

·~ 

\ 
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·te, encarecendo de uma só v-ez a te­
dos O$ pr~dutos, inclusive para nowa 
~anutençao. , 

Se .hós imaginarmoS em termo3 de 
quilos: ou de sacos, verificaremos que 
quem )Produz cem sacos de mi1.'1v l'n­
rinha, 1 feijão, arroz ou qu.l .. qUt~r ou­
tro te~á que entregar ao ~isco .1ô sa­
cos d€!. milho ou 15, conforme ;.~. rc-. 
giãn. A carga é par:\ desom.imar 

A stguir, outro rtnpôsto que tam­
bém O$ lavradores pagam, ··mbol'ú. in·­
diretarp.ente: impôsto sQUre comlms.­
tível; \vem depois o lNDA, com 1% 
~êbre Os salários. 

O in).pôsto territorial que é coiJ_·M]v 
pelo INDA para ser pago ao II:ft1A: 
depois,1 a ELETROBRAS, imuô-;;to 
(mico ~óbre combustíveis ·" pren.üH!n­
t:ia sôbre consumo. O f'..Ul~lo ru ... a. .. na 
base de 1% .sôbre as v~ndas sf'6uro 
obrigatório, impOsto CHmbhd de c.D-fé 
mais brecisamente, o' "onf!sco r:hlll~ 
bial d~ que falei, na base de 22 dó:a.­
res e. meio por f,tca. de ... até, .:orr-~s-

~ondeq.do no Espírlto &anta a {.4.,6?.~·0 
d.o valilr do produto. Ora prodJzil e 
só no ~onfisco, fora os outros imU'JS­
to:;, fi~ar apenas com 35,32% de· seu 
produto é muito du~o. 

Tem· mais o Fundo de R€apare1J-oa­
mento. do Banco N"a.cional de LP.'J.m­
volvim~nto Econômico Q'l.:'a qu.•tr ?3-­
ga impôsto de renda além C:e mil e.u­
ze:ros povos. 
Sôbr~ o cacau há também o c·mfis­

co ca~bial da ordem de .1l>%. Vt'-m 
ainda putros mais: 1mpõsto dp ttPn­
da; petrcentagem variante e in1i~·!ta 
à? IC:NIJ, sôbre serviços e Jnsum >.s in­
d.lspen~aveis e, por ti'.Il. M tax:.w. mu­
nicipal~, o impôsto sin1ica: pa..r· ma1 
e o intpôsto $indica\ dl.)::l ·mpregarlos 
que- é pago também ;>"!lo Javratlor­
propri~tário, meieiros. ou que nome 
tenha. 

Tudo isto, Sr. Presidente devi'" real­
mente :estar preocupando v.ao a;Nnas 
o Sr. rresidente do IBC mas iL todos 
aquele.s que têm, neste Pa·s, respon­
sabilid$des pelo seu futuro f_ pela sua 
sojrev.hrência como Nação ~ivre c so­
beran~. 

Muít):ls vêzes me ponh.J a pensar 
~-- que a çontinuarem as coisas como vão, 

sem q\'le sejam tomn.das as providên­
cias nfcessárias a. fim de q_ue possa 
o la~ador continuar trtt~Jalh:>.D.do e 
produzlndo para alimentar a nós cu­
t.ros, qp.e moramag na cidaãe, chega­
remos à situação de ter que tmporR 
tat pa,ra. perdermos S{)obrevjver, f!'J.ra. 
nos alfmentannos. 

Aind;Q outros fator~s co:-tcorre:n não 
só para. a descapi.talizaçfi.o~ (1-a lavour-a, 
a meu, ver, como para tJ esodo t:Jl'9,1. 
li: que. os trabalhadores mls c~dadPs 
têm tdda assistência, \)elo .rneno3· trõ~ 
ricam®te, e na _prá:.ica. tla já vai 
.sendo, realmente, muito b:!m n:!r..nta­
da em face do que tPm o ual>a'~ador 
rural, iinclúsive a. parte .oabita~itmal. 
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ela que está havendo hoje no Para­
ná, e que durara até o :.ia. b, encon­
tre s::Jlução para. os problemas nâo 
apenas do café, mas da l::tTOUla., em 
geral, porque, pràticamen~·. o #ana­
dor do café mantém tarniJ.:im ~avou­
!'as de cereais, de cap1 tal Impl)~-:ã.n­
cia. Sõ assim, é qlle pode"temo.~. am­
parando os homens do r~ul" <.;untl­
nuar vivendo nas cidad~ e- a.M!otin. 
do a~ progresso índ-J.str::al d.O a~·a.;'.l. 

Ninguém se iluda, cuma cuzia d mim 
um roceiro.! bá. pouco !..em;so, que "sa­
CI? vasio nao ftca em pé''. Quen.;t üe 
dtzer, quem está com a. bnniga vas1a 
não pode trabalhar. ' 

Os homens da laV01lf!\. süo 4quê1es 
que nos dão êsse alimento. Ma.: êi-es 
poderão desesperar pela fa1ta. de as­
sistência. como vem acontécendo com 
a1guns. Mas, se o desâu~mv fõr r(..le~ 
tivo, o que aeoutecerã? 

Sr. Presidente, embora. tLm at;cur~ 
so maçante como éste ..• 

O sr. !riem de Sá - Não apoiado! 
0 SR. CARLOS LINDEMBERG -

... possa trazer ce::~a _anseira. ~~1. 
estou certo de que toctos c.~ meus pa­
res têm c mesmo pensamento que eu 
d~sejosos, como esta:no'i i c..dcs ..1P. S'-'r..: 
v1r aos nossos Esta i os e ser~'ir ao 

lé:RRA'TA 

faço saber a:ue o S:nado Federa] 
e.prcvou, e i!U, Auro Moura Andrade, 
Presidente, nos têrmos do art. 47, n1 1~ 
do Regimento Interno promulgo a se~ 

guinte 

RESOLUÇÃO N' 92, DE 1967 

Aposenta Martlw dos Santos Crespo de 
Castro, Taquígrafa de Debntcs, PL-3 
do Quadro da Secretaria do Senado 
Federal. 

Artigo único. E' aposentada, de acõr~ 
do com ~ § 1 ~ do art. 177, da Constitui­
cão Federal, combinado com os arts. 346 
e 345, item II, da Resoluçilo n"' 6, de 
1960, e o art. to da Resolução n"' 16 ,:e 
1963, a Taquígrafa de Debates, PL~3, 
do Quadro da Secretaria do Senado Fe# 
<:leral, Martha dos Santos Crespo de 
Castro. 

Senado Federal, em 28 de novembro 
de 1967. - Auro Mmtra Andrade. Pre­
sidente do Senado Federal. 

Abril de 1968 

(Repub1ica-se, por ter saído com in .. 
com:ções), 

Faço saber que o Senado Federal 
aprovou e eu, Auro Moura Andtade, 
Presidente, nos têrmos do art. 47, ntl .. 
mero 16, do Regimento Interno, pro­
mulgo a seguinte 

RE~.QLUÇI\0 N' 97, DE 1967 

Concede aposentadoria a José Euvaldo 
Peixoto. TaqHígrafo de Debates, PL-'J, 
do Quadro da Secretaria do Scnttdo 
l'ederai. -
Artigo único. E' aposentado, de a..::Or­

rla cem o § 1° do art, 177, da Coastl ... 
fuição Federal, combinado com os artJ.. 
gos 346 e 345, item li da Resoluç:io 
n"' 6, de 1960 e o art. 1"' da Resoluç:to 
n• 16, de 1963, o Taquígrafo de Deba .. 
tes, PL-3, do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal, José Euvaldo Peixoto. 

Senado Federal, em 30 de novembro 
de 1967. - Auro Moura Andrade, Prc ... 
~idente do Senado Federa!. 

(Republíca-se, por ter saldo corn 10 .. 

correções) , 

Brasil, ' 
o sr. Mem de 84 - Pe . .rmiOO Vo.::­ SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

sa EX\\ um aparte? 
O SR. CARLOS LINDEMBERG - ATO DA C'OMISSÃO DIRETORA 

Com prazer. 
O :sr,. Mem de Sá _ P{.ÇO Hc~nçn A Comissão Dtretora, de acôrdo com 

para dlScordar, pela p.-~Lh~"ira vez, de o disposto no art. 139, item 1. afint:ct 
V. Ex!). O discurso ae V, a.xcy, UlUito <d», da Resolução n'~ 6, de 1960, re­
wn~e de ser can-sativa, é 1;'-X' .. remam'!n• <:>()lve designaT Renê Nunes, Oticial da 
te mteressaote e, so'>retlj.d,)_ ext:·~n:.a.- Ata PL-3 para em substitul,.."'o ex«-
me t út'l V Exa · ' ' ' .,.<> ' n.e 1 • • · rettetOU, coruc é cer 0 cargo de Diretor da Ata no im-
preciSO fazer constam:ent~nte, v~Ldu- . · 1 · ' 
des duras, conhecidas e QUe pre::ls<!.m peSdmtento. ded se~ tltd arnddehvol . ., d 
se.r encaradas para u corrl~Çâo :w..:~s.: ecretana o ena o J.':! "ra, ('fi .t. e 
sária. De modo que .1 di;e;cursC' de vos-- abril de 1908. ~ Et•and:o Menae­
sa Extl foi ouvido pelos que se ac11am Vianna~ Diretor~G~rai. 
presentes, neste plenáriO, com en­
canto, Não aparteei V. ll~~ por IU~ .só 
poderia interrompê-lo nata apc1a1, o 
que estou fazendo a~ura. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG -
AgraUeÇo a V. Ex.l!o, ~eu<:t.dor M~'U à e 
Sá, a honra que me ::.:o:-.c~Ce s•w .. in~ 
tervenção. Mas, digo que as Cl}\::..:t-S 
-.. \U!to .repetidas torn . .>,nH=e ma-ça~t-e-s., 
cansativas. com ref~t·eL1C'a à 1a.vo•;va 
de nosso Pais, nós, que nos inte.t ~.;sa~ 
nfos por êSses prob:e~nas tem·~~ de 
continuar repetindo 5etniJ'rt-, a~é~ .:JU€ 
as autorlda.des tom~m r-.ro,·id~t.cias 
ne.sse setor, a firn de· que tennil.tnos 
alimentos para o povo or;..siieiro. c\{Jli. 
to obrigado a v. Exilo. 

O Sr. José Guiomarã - Per"utr: 
V. EXIlo um aparte? \As.~enttmento dO 
orador) - V. ExQ. se ·f.fere a m~~u .. 
das que são necessárias: Arred1to que 
V. EX~ deve ter ou ~~~do e. oo lt,r .. -.r.üs 
todos estão publicando 'qu~ se Jen<:a 
na isen.9ão do ICM pa'ra a. !avo'u:ra: 

ATOS DO 19 SECRETÁRIO 

O Primeiro Secretário do S~1ado z-'0;!­
deral, no uso de suas ntnbu:\ôes, de 
t~riu c Requerimento DP-1~2-0~. em qu~ 
Antônio Magalhães Dias blho, ex-ser· 
vidor, solicita certidão de tempo de ;:~l!r· 
viço prestado ao Senado como Aux}1ldl 
de Limpeza. 

Secretaria do Senado p,.d;!'ral. em 4 Jl' 

abril de 1963. Bvand:o Meneie ... 
Vianna, Diretor-Geral. 

PORTARIA W 15, DE lYM 

O Primeiro Secretário, no uso dtt~ 
atribuições que lhe confere o art. !> 1, 

letra «}», t19 2, do Regimento Interno c 
de acôrdo com o disposto na ! ... ~;;oluçâu 
n"' 8, de 1963, resolve designar pdra 0 

Gabinete do Vice-Líder do MDB, comv 
Auxiliár, Carlos Alberto Villela Souto 
Auxiliar Legislativo, PL-10. 

Secretaria do Senado Fede:-~1, em -4 'll 

abril de 1968. ,..... Dinarte Matiz. 1° Se 

Se nao me engano, <iUana.o v M.;a 
Exª' se referiu a êste t;t.to, talv~~ 11{io 
o mais significativo, de qud-~quer tr.aM 
neira, representa uma c·mtrt~m~,..ão 
das que V, Exª'- pr~t;cn te p:i:~.::a ; 'ta.- c:retário. 
voura do interior de no.5so 'Pais. PORTARIA N'~ 46, DE lYM 

hJSQ, Redatores de Anais -e Documento!) 
Parlamentares, PL-2 e Zuleika de Castra 
Monteiro, Oficial Legislativo, PL·6, 
para, sob a presidência do primeiro, tn· 
tegrarem a Comissão de Inquérito Ad .. 
ministrauvo encarregada de apurar as , 
faltas ao serviço de Jorge :<'ontouta 
Macedo, Auxiliar de Portaria. PL~Y. 

Szcretaria do Senado l'ederal, em 5 1e 
abril de 1968. ,..- Dinarte Mariz, 1 '~ Se .. 
..::retário. 

PORTARIA N' 47, DE 196a 
O Primeiro Secretário, no uso .d~s 

.Itribmçoes que lhe confere o art; 51. le ... 
tra «1:>, n01 2, do Regimento' Interno • 
de acordo com o disposto no art. 6° :Ia 
~c-;olução n'-' 8, de 1963, resolve desig· 
nar para o Gabinete do Presidente .1tt 
Com1.~->ão do Polígono das Sêcas. como 
Auxiliares, Murilo MarroquiD:J, Redator 
de Anais e Documentos Parlamentarelt 
PL~2 e José Correia Cabral, Tradutor. 
PL-5. 

s~cretnria ~ Senado Federal. em i de 
.1br:l de 1968 . ..- Dinarte M arí::, 1' ~" .. 
cretário. 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 
PORTARIA N' 55, DE 3 DE ABRIL 

DE 1968 
Republiquc-se por haver saído com in ... 

correções. 
O Uiretor-Geral,'- no uso de suas atri ... 

btúçôes, resolve designar Pérola Cat\­
doso R<wlino, Oficial Bibliotecária, PL-4, 
para Chdc da Seção de Classiflcaçao e 
Catalogaçdo da Diretoria da Biblioteca, 
a partir de 28 de março de 196fS. 

Entándo que o hom-em 1ue- tra.b.J.1ha 
na ci~ade precisa, realmente, d~.s~c. 
assistêpcia

1 
mas, não pOtlemos des­

curar .'do mterio~, de óar assi.~léncia 
àquele~ que viv-em ...so~adt!'S, 1·carrdo 
contra. as intempéries, contra ·JS inw 
setos, l;:ontra a. policia e contra o fis-­
co, co~tra tôda sorte de àl.ftcu.t:iaC ~. 
contra. a chuva e contra c sol, sem 
meios ,de educar con~reni•!a~P.men:..P. os 
filhos, para uma vida rnelhPr, <V!m as­
si.stên~ia. médi~a e sooia1 1ue se ~.xis­
te é J)recarfssnna, :epito, t>ão I) >i..;m 
continUar esquecidos, aut.es qUEi seja 
tarde ldemais. Por tudo .:-.so é qu ~ 
o hon:tem do campo sente-se ~;~.1td.ctO 
a voltP.r sua atenção pal·a .as ctoi>i.Jes, 
.para. as grandes cap•.t.als, ondP So:>US 
parentes já procuraram aorlgo, t sao 
êsses !mesmos que vão 'lUscá--~->s no 
interi~r e trazê-los !Jara as CLd~tie<>, 
formahdo.-se, assim, u!na Jopula;-ào 
cada ,_,ez maior nas cldadt:S, ~ cnda 
vez Jl'lEnor no interior. ií' como ,·esul~ 
tado ehegaTemos a -r.onto de:- não tr.r­
mos nem alimentos para nós nw..::;ma.s, 
citadl~os. por falta. de quem os cul­
tive. ·Os braÇOs param de· prõdutir 
alimentos, porém, as bôcas conljinnru:n 
preclsftndo dêles. 

O :JR. CARLOS LINDEL\1BERG -
Propositadamente, Sr_ ::;f>:.a.adot Josl?- O Prlme1ro Sozcretário, no uso aa!!< 
Guiomard, não me ref2rJ à. isen.;a.u a atfíbuições que lhe confere o art. 'L 
que alude o nobre f!Gl.'ga rJo:qat es-· fetra -::J», n"' 2, do Regimento nteruo t: 

t~va. a~ompanhando .a tl"a~e~rta d~f'. de acõrdo co:n 0 d1sposto n<t Ht>"'Otu,aCJ 
discu.sso~s e, até hOJe, .!). wtor:ua.çao '~ -g de 1963 resolve dt>slgnar para " 

S;!cretari.a do Senado Federal, em l 
de abril de 1968. - Evandro Mendc:~ 
Via11na. Diretor-Geral. 
PORTARIA N' 58, DE 1 DE ABRIL 

DE !968 

com estas considerações conteb.)O 
minha. esperança de qlle ~ eo.r.:!erên~ 

que obttve, é que se ore~eJJde Ls~m.ar 0
, • ' . . 

apenas os produtos n.o·u.gran.l ~·:~ Gabinete do Presidente da Com1ssão nn 
que sempre foram isentos, pelo me- Polígono das Sêcas. os seguintes tcm·tu-
nos, no Est;a.do do Es'Jíri~o .... ant.o .i:·re- nãrlos: · 

O D:retor-Geral, no uso de .;uas atrl~ 
buiçõcs, resolve desligar .Carlos Alberto 
VH:e:a S.:mto, Auxiliar Legislativo, PL-
10, d-1. 1J1re~orla da Assessoria Legisla-tende-se excluir do JC~:l .o1penas f..:Y- Secretário - Francisco C.1rn.:-iro ~n· 

tes produtos. O gros.30 da prod'oçiJ.r,, brl! de Lacerda Neto, Auxiliar Lcgb!;:,. tiva. 
ou seja •. a~uela de que •~H\~~ .::a•·&~cm tivo, PL-Y. Sccrçtaria do Senado Federal, ent 4 (!e 
~ braslle1r~ e a hum.\~'!tud.di-1 G.U~ Continuo - Anilial Lourdes OI!W .. ..-1 abnl ~ 1968, - Euandro Mendes 
~~ar~so c;;~ai! ?n~d;~~=·P.~~;:...~~~~· Auxiliar. de Porta:ia, PL-10;. , Vianna, Diretor-Geral. 
ta a informação que l}bt.iv-e g,inrla. tJD- Motonsta ~ DJalma Perano Ca})!a• PORTAR!A N" 59,.DE 5 DE ABRlL 
tem- Não sou contra a .::obralloJd- de Motorista, PL~9. 
impostos. Sem êles não tmveria.· pl'<>- Secretaria do Senado Federf!l, em f Jr DE 1968 
~sso. Sou contra QS exíl..geros e a abri! de 1968.~- Dinartc li/fariz. 19 ~ O D:retor-Geral, no uso de suas atn~ 
falta. de assistência àq-r<õ~ 1ue nnia cretarto. \ huições, resolve designar Helena Brown 
m~grec:d~t> o aparte Je v. Ex!.l que PORTARIA N" 48 DE'. 1~1:1!5 IH::Jdjinicobou, -~Iicial Le.gisla~ivo, PL-6, 

--y ' pa1a ,ter exercicto na Dtretona do Ex~ 
é também interessado nn · soiuçào do O Primeiro Secretário, no uso de surt~ pediente. 
problema não só dadas as neceo-si.ia~ I des de seu Estaclo com<} t,ambé.n as atribuições, resolve designar nos ~rmn!l Secretaria do Senado Federal, em 5 de 
do nosso país. Muito obrigado a vos- do art. 222. da Resolução n9 6, de 1960, abril de 1968. ....... Bvandro Mf!ndes 
sa Ex"' (Muito "bem! l~IIIito bem!) Aloisio Barbosa de Sou~óJ., Roberto V e\. Viahna, DirdoT~Geral 
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MESA 
Pr~srdentt -- CHlG-el'tc Mr.rinho lAlH-::\A - GBl 

1"' Vlce~.tlrestdrnte - Pearo .L.o.llctunr.o MDB - UO> 
201 Vlce-Preslaente - RUI Paunem\ c'\J:U·D-<A - ALJ 
1~-' !::)ecretarJo - !)marte Mar1z 1 AH!!::NA - RN 1 
29 ::;e-cretano - Vtctromo fo'reae 1 AR!""~;\ - MA) 
39 St'Cft'ttHJO - Anrao StemiJniCh I MDH - .R.J) 
4u_serretar10- Cntt€te .tlmneuo <AHKNA - PA) 
19 !::)uptente- GUIOO Monctm tAHENA - RSt 
29 suplente - Vasconcelos rorre.s IP.RENA - RJ) 
39 Sup!P.nte - LlOO de Mattos !MOR - SPI 
4° SupJenttt - R8UI Q!Uberti IARE!'-lA - ESJ 

LIDEHANÇA DO GOVf:ft:\U 

Llder - Dane! Krieger !ARENA - RSJ 

DA ARENA 

!.Jder - Fllinto Múller ll\lT) 
Vice•Ltaeres 

wuson Gonçalves ICEJ 
Petronio PortJa tPII 
.Matl~~ Y!l~';lt ~B.::~~ 
Antônio Carlos SCJ 

JJO MJJ!l 

Líder - Aurelio Vlanna (ÜBJ 
VICe~Ltderes 

Arthur qugu1o ~AM} 
AdaJIJerto Sena tACRE> 

• o o ••• o. o o. o. o. o o •••••••••••• o o ••••••••••••••••• o ••• o. o. o o o •••• o. o o .. 

•••••• 000 •••• ·••••o••• ..... ••ooo•• ........................... ooooo •• .................................................................... 
C(;MISSAO LlE' AJUS • E.S INTERNAl:IONAIS E DE LECl•SLA­

ÇÃO 30B!<.E. EM:RGIA AfóMICA 
t7 MemorosJ 

COMPüS!ÇAO 

Presideme: Nogueua da G::.ma 
Vice~PrCSldente: Ieotómo Vue·a 

AR L~. A 
TITULARES 

Arnon de Mello 
DonucJu Gundmnl 
Paulu rorres 

S\JPLCNT&S 
José Leite 
Jose Guwmard 
Ajolp!1o !',ranco 
Leanaro MacJet 
AlOysio Je Carvalho 

João Cleotas 
'r€otonio Vilela 

MwB 
Nogueira da Gama ...... .se Ermuio 
Josanhat Marmno "ario Martms 

Secretarw: Claudto Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247
4 Reumões: Quartas-teuas, é. tarde. 

LocaJ: Sala de B.eumões da comlSsao de Finanças. 

(.;UMISbÃO DE AORICUL TURA 
(7 Membros> 

COMf'OSH,;AO 

PresJaente: Jose Ermtrio 
Vtce-.Presiàente: Joáo CJoota,s 

ARENA 
TITULARES 

José Feltcrano 
SUPLENTES 

Att.JlO Fontana 
Leandro Mac1e1 
Benedicto Valladares 
Atlo\pho :t'Tanco 
f''~-.rredo Pacheco 

Ney Braga 
João Cleotas 
Teotonio Vilela 
Milton J'rindade 

MDB 
José Ermuio n.urélio Vianna 
Argim1ro ae Figueiredo Mario Martins 

secretariO: J. Ney Passos Dantas - Rama1 244. 
Reumões: rer~as·tenas, a. tarne. 
Local: Sala de .tteunJÕPil da Comissá.o de .Fuutnças. 

COMISSÁ;) th 'lbbUI\ 1 OS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI­
CAN DE LIVRE. COMÉRCIO - ALALC. 

c7 Memoros) 

COMf'OSIÇAO 

PresJaente: Ney Braga. 
Vice-Presictente: Aurélio Vlannu 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

Ney Braga 
AntCinlu Carlos 
Melo Braga 
Arnon de Mello 
Att!lro Fontana 

José Leite 
Eurico Rezende 
Ben~ ·cto Valladares 
Carvalho Pinto 
H'"nto Müller 

MIJB 
Aurelio Vw.nna .. s::.ua de Queiroz 
Mário Martins mundo r.ev1 

. · .. 

Secretário: Hugo Rodrtg-ues FigUeiredo - Ramat 244. 
Reumões: Quinta-f'eiras, às 9:00 horas. 
VOcal: Sala de R€uniões da Comissão de Economia, 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUS11ÇA 
13 Memoros 

Presidente: Maton CampQb 
Vice·PresiCtente: A1oys1o de Carvalho 

'fllt:LARES 
MJ1tor1 ••. ;arnpo~ 
AntonJL cauc.s 
A10ys1o ae Carvalho 
Eunco Rezenae 
wuson Gonçal\es 
Petromu PorteJa 
{.;an.>5 Lmoenbttg 
Paulo sera~at~ 
ClodOmfr Mllet 

AnLt .. n.o HaJbino 
.Eezerra New 
Josaphat Marmbo 
Eam'mC:o Lev1 

J\Rh:.I"'A 
SUPLEN'IES 

e .. v aro Ala ia 
Louao aa $IJverra 
.BeneàJCc-.l vauactares 
A:tJun de Mello 
JU,n.l Leh..! 
Menezes t-'Jmentel 
Aaolfo l'T8llco 
FiliDLC) Müller 
D~nie, Krieger 

MJJB 
i ... Lnur Vil'giJio 
;ugemiro de .to'Iguetreda 
1\ogueua da Garoe. 
Aurélw VIanna 

Secretána: Maria Herentt J:Sueno B:anaã.Q - Ramal 241 
ReunJôe-S: .('êrças.tetra.s as JO;OU norats . 
Local: SaJa de .Reumôes da comJssao cte Finanças. 

COIVIIbbÃO DO DISTI<ITO FEDEkAL 

TITULARES 
Jose Feliciano 
Eunco Rezenae 
Pt:Lfl.lmo f'Orteia 
At~.Ilio .E<ontana 
Júlio Leite 
CIOdOmir Millet 
Manoel Vilaça 
Wllscn Gonça.ves 

Ul M.emtJfOS) 

CUMPU:>JÇAC 

Prsstdente: Joao Aorahão 
Vice .. Presidente: Jutto Leite 

ARENA 
SUPLENTES 

Benedicto Valaà:are.s 
Mero Braga 
rl zotomo Vtiela, 
Jo11e Lelte 
Mmt de t:·à 
Filinto MüHer 
.f e;·nancto Corrêa 
A::iJlfo Franco 

:MDB 
João Aoranâo ..... .:::.:erra Neto 
Aurélio VIanna. Oscar Passos 
Adalberto Senna Setastiao Archer 

S.ecretáriu; PArân1o Cava1cant Melo Junior - .Ramal 245. 
Reuniões: Qumtas.tenas, as 10~00 nuas. 
Local: Sa1a de Reumôes da Comissão de Relações &tenores. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(11 Membros> 

COMK>Sl<,:AO 

Presidente: l:arvalho Pinto 
Vice~Prr.stden:e: Edmundo Levt 

ARENA 
TITULARES 

Can·alho Pinto José Leite 
.;oão Cleofas 
Duarte Filho 

SUPLENTES 

Carlos Lindt>noerg 
JUlio Leite 
'l ~tónio V1le1a 
Domicio Oondin 
...r~-andro Macie! 
Attflio Fontana 
Ney Brago. 

Beze,rra Neto 
Edmundo Levl 
Sebastião Archer 

S . .;. J redu Pach€eo 
Filintc }J.üuer 
PauJo Iôrres 
AdoJpho Franco 
Antênio Carlos 

MDB 
José Ermirio 
Josaphat Marinho 
Pessoa de Queirós 

Secretárlo: Cláudio Carlos R-odrigues (Josta - Rama1 247. 
Reunrões: Quanas • .fetras 1.\s 9:00 nora~. 
LocaJ: Sala de Reuniões da Comissão cte EconoiPia. 

COMISSAO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<7 Membros) 

COMFOSIÇhO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice~Presidente: Mem de Sã 

TITULARES 
.1\lenezes Pimentel 
.Mem de sa 
A ·3ro Ma1a 
Duarte !'llho 
Al-oysio de Carvalho 

Adalberto sena 
Antônlo Balbtno 

ARENA 
SUPLENmS 

hene.dic~o Ve.ll"da.rea 
Antôr.io Carlos 
[ ~efiedo PaCheco 
Teotônio Villela 
Pr:rtlnio Portela 

l\!DB 
Ruy GJ ;\Ciro 
Edmunao Levi 

SeCretario: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247. 
Reuniões: QUElrtas~teiras, às 10:00 noras. 
Local: Sala de R€uniões da Comissão tie Relações Exteriores . 

• 

( 
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COMISSÃO DOS ESTADOS PARA !LIENAÇÃO OE CóNU_IUCt'" ~OMISIA.Q DI MINAS t ~rgJ 
: DE TERRAS POBLlGAS E J'OVOAME!IITQ .. 

(LI Membros): 
COMPOSIQAO 

Presidente: Antonio Carloo 
Vice-Presidente: Alvaro Mata 

TITULAREI 
AnLõn!o Carlos 
MQ\lra. Andrade 
Pat\lo Sarasate 
Milton rnndade 
/J'I!aro Maia 
Jo~e Felictono 
Joilo Cleofas 
l'. u1o Tôrres 

. .Arlhur Virgtlio 
RttY came.iro 
João Abrahão 

.ARENA 
S 11PLt:trrml 

Josê Guiomard · 
Eurico Rezende 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Lobão da Silveira 
Met.Lezes Pim~ntel 
Petrônlo Portela 
Manoel Villaça 

MDB 
Adalberto Senna 
Antônio BalbinG 
José Enn!r!o 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - Ramal 241. 
.Reuniões: Quartas-feiras, à tarde. 
Local: sala de Reuniões da Cotnissà~ de Ftelaçõea El<tertorH,I 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(17 Membros) 

COMPOSIÇAO 

P:t'eaidente: Argemtro Figueiredo 
Vice-Presidente: Pau1ó Sara.sa.tct 

TitULARE( 
PUuJo Sarasav 
João Cleotas 
~icm de sa 
Jbsé Leite 
l,jeandro Maciel 
1\!tanoel Villaça 
Clodomlr MUet 
4d0lpho Franco 
Síg·efredo Pacheco 
éarvalho Pinto 
Fernando Corrêa 
Júlio Leite 

ARENA 
SUPLENTII 

LObão da Silveira 
Jose Gutomard 
Teotônio Vilela 
Cttrlos .Lmdembere 
Daniel Krieger 
Filinto Müller 
Celso Ramos 
Milton Trindade 
An tõn.fo Carlos 
Benedicto ValladQJ'e.t 
Mello' Braga 
Paulo Tôrre1 

MDB 
iu·semiro de ~guelredo ... u.s.car Passos 
Bezerra. Neto Josaphat Marinh() 
Pessoa de QueirOJ João Abrah!io 
i\rthur Vlrgillo Aurélio Vianna 
José .Ennírio Noguetra da Gama· 

secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 244, 
Reuniões: Quartas-fe!raa, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Re11lllD .. <1~ Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
<7 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Presrdente: Attilio Fontana 
Vlce·Pt\ Ktlente: Antônio Balbino 

TmJ1.Anl:l 
Attillo Fontan~ 
Adolpho Franeo 
D<>micto Gond.i.Jn 
JOio Cioophas . 
Teotonio VIlela 

ARENA 
Stfl"LENTQ 

Júlio .Leite 
José CândidG 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

MDII 
Antônio Ba.lbino Huy Ca.rneiro 
NogueJra da 011ma Bezerra Neto 

Reuniões: Qutnta.s .. feiras, às 9:00 noras. 
LOool: Sala de Reuniões da comisão de Constituição e Justiçll, 

CQMISSA.e DE LEG1SLAÇÃ0 SOCIM 
(7 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Pre.sidenW: PetrOnlo Portela. 
Vtce·PreslQente: Mello Braga. 

'1'1TULAIU!I 
Petrônto Porteia 
Dotaiclo Gondim 
Att!Uo Fontana 
Mello Braga 
Jlll!o Leito 

ARENA 
StrPLENJEs 

Celso Ramos 
Mtlton Trindade 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

MDII 
Arthur V!rsnlo João Abrahão 
Jooaphat Marinho Argemlro de Figueiredo 

Secretjlr!o: Cláudio I. c. L<al Neto - Ramal 245. 
Reuniões: "Têrças·terras às 9:00 horas. 
Local: SAla de Reuniõe, da Comissão de Segurant"a Nacional, 

· n Membros)] 
L"Ol\a'OSIÇAO 

· Presidente: Jo.saphat MarinhO 
:VIç<ht'f'llll~fllte: Pomloto O<>n<UU 

·•· .!~Rll:NA r ' ~ 
muuRil "'' lll'I'LI:!I1W : 

Domíolo Oon<IJD, 
José t.eíte 
Cell!o RD.mos 
PaUlo Torres 
Oil<los IJllilenber~r· 

F"•,il'·~·"~ 

80>6 Feltclano 
1 Mello Braga · 
José Oulomard 
! Benedicto Valladar" 
Teotoniq VIlela 

MD:a 
JOilaphat MarinhA> Sebastlilo Arcbor 
José Erm1rio Oacar Passos 

,110. secretario: Cl~u<Uo 1, O, Leal Neto ·- Ramal 2460 
A •neuniôes: Quartas·fi~lrasJ à& 9;00 horas. ..._ 
•;L_ Local: Sala de Rellni6ea <13 Comissão de ConstitU!çll.o e llll~ 

COMISSÃO DE POLiCONO DAS SaCAS 
• .n Membros>. 

COMPOSlÇAO 
1 Preatdente: RUJ L.:arueiro 

Vi~·il'residente: Duarte FUho 

AREl'IA 
"n'tULARII 

Clodomir Mll!et 
Manoel Villaça 

SUPLil:ft'l'la 

'l'eotonio Vlllela 
José Leite 

Arnon àe Mello 
Duarte Filno 
Menezes .Pimentel 

Rui Ctirneiro 

Dcmicio Gondilll 
Paulo Sa.re.z.ate 
Leandro Maciel 

MDB 

Argemuo de .Figueirellao 
Aurélio Vta.nna 
.t.dalberto Seun• 

Secretario: Clàudlo I. C. Le~l Neto, 
Reuniões: Quintas .. feiras, a tara e. 

A. Local: sala de .Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO .EXECUTIVO 
(11 .Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalves 
Vtce·Prestdente: Carlos Lindenoer~: 

ARENA 
'l1'l'ULAREI 

Wll.soo Gonça.ve.s 
.l:"UI.UO .rorres 

SUPLENTIS 

José l"e1icieno 
Joao Cleoias 

Antomo Carlos · 
Ca.rlos Lmdenllerg 
Mem de Sa 
EUrico Rezende 
Paulo Sara."'ate 
Carvalho Pinto 

uose Ermlrio 
Aurélio Vianna 
Má.no Martm~ 

A jOlPhO F'ttt..nCO 
Petronio Portela 
ucse Leite 
Ney Braga 
~ilton campos 
Daniel Krieger 

MDB 

Antônto Balbinl> 
Arthur Virgilio 
Eam .. ndo Levi 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Mello JUnior - Ramal 2411 .. 
Reumões: Qutntas~terru,s, as 10:00 noras. 
Locat: Sala de Reuniões da ComlSMo àe .Fmanças. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 Memor~n 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Feticiano 
Vice-Presidente: Leandro Madel 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

FlUnto Müller José Feliciano 
Leandro Maciet 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira. 

Mem de Sá. 
:Juarte Filho 
Clodomir Mtllet 

MDB 
N~--eira ela Gam' E{:lmUndo Levy 

secretária;..- Beatriz Brandão Guerta. 
R.etmiõ.es: Quinkls-teiras, R tarde. 

Lo~al: Sala de &euniões da ComiSSão de Reiaçôes E.'\tertotee .. 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
c 15 Membros>. 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Beneâicto Val1aaa.res 
Vtce-Pre&Jdente: Pessoa de Queiroz 

ARENA 
'fiTCLA.::Ls 

Bened;cto Val .:tdarcs 
l.<~~imo Müuer 

StTFLt!-;"T,;:s 

Wilson GonçaiHs 
José Guiomaro 

Aloysio de carv~liho 
An tomo Carlos 
Mem de Sa 
Ney Braga 
Miltou Campos 
Mau. u Andrade 
Fernando \.,..,rrêa 
Arnon de Mello 
José Cândido 

Carlos Ltndenberg 
Adolpho Franco 
Petrê:110 Portela. 
José LeitL 
Teotônio Villel.a. 
Mello Bragu. 
José Feliciano 
Clodomir Millf't 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz Bezerra Neto 
Mário Martins João .Abrahão 
A'Uéli Vianna Josaphat Marinhó 
Oscar Passos An tónio Balbtno 

secretârio: J. B. Ca.stejon Branco. 
Reuniões: Têrças-feiras, âs 10:00 horas. 
Loral: Sala de Reunlões da Comissões de Relações E:tt-erJoroo, 

COMISSÃO DE SAúDE 
(7 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Slgefredo Ftlchero 
V1ce-Pre<::ldente: Manoel Vil.aça 

ARENA 
TITULARr.s SUrt E"N I'F S 

Sigt:frcdo Pacheco Júlio Leite 
Duarte Fllllo Milton Trindade 
Fernando Corrêa Ney Braga 
ManOf · Villaça José Cândido 
Clodom~r Millet Lobão da Silveira 

MDB 
Adnlb€rto Senna :'io~ueira da Gama 
S!;tasW:t"' Arcber Ruy Carneiro 

Seeretário: Marc11s Vintclus Ooulart Gonzaga .,.... Ramal 241', 
Reuniões: Têrças-feiras és 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comts5ão de Economia. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
t'i Membros) . 

Paulo Tõrres 
Jose Gutomard 
I~obáL ela Silveira, 
Ney Braga 
, OSé Cândido 

COMFOSIÇAO 

Pn~sidente: Paulo ·rorres 
Vice-Presidente: Oscar PasSos 

ARENA 
SUPLENTES 

Filinto MUlle1 
Attilio Font«na 
Domicio Gondin. 
Manoel Viilaça 
1\.I•l!o Braga 

MDB 
Oscar Passos •'gl:':niro de Flguetredo 
Mârio Martins ~::tstião Archer 

Secretàrio: MârJo Nelson 1) •:L' f - Ramal 241. 
:aeuniões: Quintas-feiras, a~ 9:0U n:>:as. 
I..ocal: Sala de Reuniões tia Com:.ssã~ de Seeurançe N"çJonl\J,~ 

COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO C'IVII. 
<7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vlce~Presidente: Arnon de Melo 

~ENA 
7HUL.\I,f.S SePLENIES 

Eurlco Rezende 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo Tôrres 
José GUJVma:-d 

Jos.é FelrLla.no 
Mencrt:.es Pimentel 
ccrso Ramos 
Petronio Portela­
L aliO I o .:\.1ariel 

MDB 
Ruy CarnciJ·o Adc.~ J Derl.o Senna 
João Abrabao Pe~soa Cie Queiroz 

Secretario: J. Ney Passos Dantas - Rrunfll 244. 
Reuniões: Têrç.as-feiTM, às 9:00 lloras. 
Local: Sala de Reuniões da. Comi.ssâ() de Economia. 

COMISf:>ÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS 
PUBLICAS 

<7 Membros) 
COMPOS!ÇAO 

Presidente: José ::..E·Jte 

Vlce~Presldente: SebastlaJ Archer 

ARENA 
'1'l"IULARES SUPLEN'l'ES 

José Leite 
Celso Raru os 
Arnon de MC:.u 
Domlcio Gondim 
João Cleofas 

r ... ulo Tõrree 
A tt1lio F'on tana 
Eurico Hezende 
José GulJmard 

. Carl08 Lindenbelà 

MDB 

SebastiãL Archer Mário Martins 
Pessoa de Queiroz Ruy ca~ IlbCO 

secretll.rtL: Mário Nelson Duarte - Ratanl 241. 
Reuniões: Quartas-felra.s, êa 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da. Comissáo de segurança Nl\CtOnaJ. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZONIA 
('1 Membros) 

COMFOS!ÇAO 

Presidente: Jos~ Outomard 
Vlce-Presldente: Clodomtr r.n!let 

'lTIULAREii 

José Gulomart. 
.... emanà? Corêa 
Clodomir Millct 
Alvaro i\l~ra 
Milton Trindade 

ARENA 
. SUPLEN'ttf 

Lobão dn Silveira 
José Feliciano 
Fllinto Müller 
SigefreC'- ·> Pacheco 
Manoel Villac;a 

MDB 

Eamundo LE''V. Adalbert:> Sens 
3car PMsos l\l"tt1ur Virgilio 

Secretârtt.: Mário Nelson Duarte - Ramal 211. 
Reuntôf'.:: (~uartas-feiras, às 15:00 norns. 
LoooJ: sa;a ae Re\llllOe• aa Co~;~u>sáo ,;e o~>eJ~>!ilõl ,llXterjo:~ 

. . ~- _,.......,__-.- - . 
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